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\ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A importância da l a v o u r a de s i s a l p a r a o E s t a d ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA d a 

l
:
ar a. ] . ba e e x p r e s s a , t a n t o p e l o s a s p e c t o s econômicos, q u a n t o 

J,pJ''." s o c i a i s . B a s t a l e m b r a r o numeroso c o n t i n g e n t e p o p u l a -

ça j  e n a j  d i r e t a m e n t e v i n c u l a d o a e s s a a t i v i d a d e . 

A i d e i a o r i g i n a l do t r a b a l h o s u r g i u d u r a n t e o cu» 

se •!;• l!":;liM.clo o a m a d u r e c e u na a t i v i d a d e n o t a d a m e n t e e/|r<:; 

r,a pe.ío i n t e r e s s e em c o n h e c e r m a i s a f u n d o a r e a l i d a d ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA i;ó 

clo'-eoonômica da Paraíba. 

P a r a a realização d e s t e t r a b a l h o , c o n t a m o s com d i -

v e r s a szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ( . ••(  i  l a h o r a d o r e s que , d i r e t a , o u i n d i r e t a m e n t e c o n t r i b u i -

r ' ani  j vi r a que a l g u m a s das m i n h a s limitações f o s s e m , em p a r t e , 

í Ui pi T. i -l.ia. A p r o v e i t a m o s o e n s e j o p a r a t e s t e m u n h a r a nossa 

[',1'a t i d a o . 

Em e s p e c i a l , ao C e n t r o N a c i o n a l de P e s q u i s a do a l -

p odao (CNPA) na p e s s o a do seu d i r i g e n t e , D r . M i g u e l B a r r e i -

r o l ho- ! ,  e x t e r n a m o s n o s s o r e c o n h e c i m e n t o maior'. 

Ao n o s s o o r i e n t a d o r acadêmico, Élbio T r o c c o i i Pas-

man, sob c u j a orientação s a b i a e s e g u r a f o i r e a l i z a d a e s t a 

dissertação. P e l o a p o i o , assistência, estímulo e a m i z a d e , 

c o n s t a n t e em t o d o s os momentos. 

Ao c o - o r i e n t a d o r Ramon Pena C a s t r o p e l a c o n t r i b u i -

ção científica e i n c e n t i v o p e r m a n e n t e em t o d o s os momentos 

d i f i c e i s . 

P e l a s manifestações c o n c r e t a s de a p o i o e de r e s 

po. i t o a o p e n s a m e n t o i n d i v i d u a l , somos p a r t i c u l a r m e n t e g r a t  

a.  IVr í ) uando Braga, Ivony Lídia Saraiva, Camilo Flamarion e Odilon Reny. 



Gostaríamos de a g r a d e c e r a i n d a , aos funcionários 

do C e n t r o N a c i o n a l de P e s q u i s a do Algodão (CNPA) p e l a p r e s -

t e z a no a t e n d i m e n t o , a t o d o s os c o l a b o r a d o r e s do município 

de Cuité, aos técnicos da Empresa de Assistência Técnica e 

Extensão R u r a l - EMATER, aos s i s a l i c u l t o r e s que m u i t o nos 

e s t i m u l a r a m com suas informações e experiências. Aos meus 

p a i s e irmãos p e l o i n c e n t i v o p e r m a n e n t e ; e a J o s i m a r Lima do 

N a s c i m e n t o p e l o e x c e l e n t e t r a b a l h o datilogrãfico. 

F i n a l m e n t e a G o r e t t i B r a g a , I r a n i s e A l v e s e M a r i a 

A u x i l i a d o r a Lemos c o m p a n h e i r a s do C u r s o de M e s t r a d o e de v i -

d a , a quem e s t a m o s l i g a d a p o r a n t i g o s e p r o f u n d o s laços de 

a m i z a d e , n o s s o s i n c e r o r e c o n h e c i m e n t o p e l o i n c e n t i v o e d i f i -

c u l d a d e s c o m p a r t i l h a d a s d u r a n t e a execução dos n o s s o s t r a b a - r 

l h o s . 



1. INTRODUÇÃO 

1.1 - Con si d e r aç õe s i n i c i a i s sobr e o t ema zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A a t i v i d a d e s i s a l e i r a é de s i g n i f i c a t i v a importân-

c i a econômica e s o c i a l p a r a a região n o r d e s t i n a , sendo 97,5% 

da produção em 198 2 p r o v e n i e n t e dos E s t a d o s da B a h i a , Paraí-

ba , R i o Grande do N o r t e ( v e r T a b e l a 1 , pág. 2 0 ) . 

No E s t a d o da Paraíba, a c u l t u r a c o n s t i t u i - s e no 

p r i n c i p a l i t e m da p a u t a de n o s s a s exportações alcançando 8 2% 

do t o t a l das exportações ( v e r T a b e l a 1 2 , pág. 6 1 ) . Tarnbêrn 

e e l e m e n t o d e c i s i v o na geração de r e c e i t a s t r i b u t a r i a s p a r a 

o T e s o u r o do E s t a d o . 

A l a v o u r a s i s a l e i r a a p r o v e i t a bem a mã d i s t r i b u i -

ção p l u v i o m e t r i c a a n u a l p o r p a r t e de a l g u m a s regiões do Es-

t a d o com p o u c a s opções econômicas e r e d u z i d a s p o s s i b i l i d a d e s 

de exploração de o u t r a s c u l t u r a s , o que f a v o r e c e c e r t o _ g r a u 

de resistência aos períodos a d v e r s o s e f a z com que o s e t o r 

s e j a c apaz de s u p o r t a r as d e s c o n t i n u i d a d e s climáticas. 

A d e m a i s , o s i s a l ê c u l t u r a a m p l a m e n t e e m p r e g a d o r a 

de mão-de-obra, razão p e l a q u a l inúmeras famílias dependem, 

p a r a sua sobrevivência, d i r e t a m e n t e d e s s a a t i v i d a d e . 

Em que p e s e t o d a s e s s a s considerações, o s i s a l p a -

r a i b a n o , nos últimos a n o s , vem p e r d e n d o posição p a r a o E s t a -

do da B a h i a e r e g i s t r a n d o um decréscimo não sõ em t e r m o da 

formação do v a l o r b r u t o da produção agrícola e s t a d u a l , como 

também em p a u l a t i n a decadência em sua p r o d u t i v i d a d e em r e l a -

ção a anos a n t e r i o r e s . 

O b j e t i v a n d o i d e n t i f i c a r os p r i n c i p a i s problemas que 

tem e n f r e n t a d o a c u l t u r a s i s a l e i r a no E s t a d o da Paraíba, a t r a -

vés d e s t e e s t u d o , b u s c a r - s e - a : 
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. i d e n t i f i c a r e d e s c r e v e r as f o r m a s de organização 

da produção e da comercialização s i s a l e i r a ; 

. v e r i f i c a r como as f o r m a s de d i s p o n i b i l i d a d e , p o s s e 

e u s o da t e r r a , i n t e r f e r e m no p r o c e s s o p r o d u t i v o ; 

. a n a l i s a r como se p r o c e d e ã organização e ã e v o l u -

ção das relações de t r a b a l h o na a t i v i d a d e s i s a l e i -

r a . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1.2 - Me t od o l ogi a da pesqu i sa 

Buscando a t i n g i r os o b j e t i v o s p r o p o s t o s , n o s s o e s -

t u d o d e s d o b r o u - s e em d o i s níveis: l e v a n t a m e n t o bibliográfico 

e p e s q u i s a de campo. 

I n i c i a l m e n t e , apôs t e c e r m o s a l g u m a s considerações 

metodológicas e históricas, p r o c e d e m o s a uma revisão b i b l i o -

gráfica no i n t u i t o de p r e c i s a r o r e f e r e n c i a l teórico que em-

basa e d i r e c i o n a o t r a b a l h o . 

D e p o i s e f e t u a m o s uma revisão g e r a l das condições 

de produção de s i s a l na Paraíba, a n t e s de e n t r a r m o s na p a r t e 

m a i s específica, na q u a l examinamos m a i s de p e r t o a r e a l i d a -

de l o c a l do município s i s a l e i r o de Cuité. 

O b j e t i v a n d o , i n f e r i r conclusões p r e c i s a s s o b r e os 

p r o b l e m a s p o r que p a s s a e s s a c u l t u r a p a r a i b a n a , r e a l i z a m o s 

várias e n t r e v i s t a s i n f o r m a i s no município, d u r a n t e m a i s de 

um a n o , a n t e s de i n i c i a r m o s a p e s q u i s a p r o p r i a m e n t e d i t a . 

Em decorrência, da inexistência de dados f i d e d i g -

nos r e f e r e n t e ao u n i v e r s o dos p r o d u t o r e s de s i s a l , f o i - n o s 

problemática a mensuração da a m o s t r a a s e r p e s q u i s a d a . 

P r i m e i r a m e n t e , p o r q u e o m u n x c i p x o de C u i t e nao 

dispõe de órgãos de p e s q u i s a de dados que nos i n f o r m a s s e com 
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segurança, quem de f a t o r e a l m e n t e e p r o d u t o r de s i s a l , não 

c o n t a n d o com nenhuma agência r e p r e s e n t a t i v a do IBGE ( o l e -

v a n t a m e n t o de t o d a região do Curimataú ê e f e t u a d o p e l a agên-

c i a do IBGE de P i c u i * , p o r nos c o n s u l t a d a mas que não nos 

s u b s i d i o u p a r a a estipulação da a m o s t r a ) ; o I N C M l o c a l , c a -

d a s t r a t o d o s os p r o d u t o r e s i n d i s t i n t a m e n t e (não p r o c e d e l e -

v a n t a m e n t o p o r c u l t u r a ) o que i n v i a b i l i z a estipulação da 

a m o s t r a . 

Nesse s e n t i d o , b aseado em l e v a n t a m e n t o s f e i t o s p r e -

l i m i n a r m e n t e e informações d i r e t a s com intermediários, c o -

m e r c i a n t e s e e x p o r t a d o r e s de s i s a l , p r o c e d e m o s e n t r e v i s t a s 

d i r e t a s com 15 g r a n d e s p r o d u t o r e s do município de . Cuitê. 

M e d i a n t e l e v a n t a m e n t o f o r n e c i d o p e l a EMATER l o c a l ( p e r f a z e n -

do um t o t a l de 70 p r o d u t o r e s ; dos q u a i s 5 0 p e q u e n o s ; 2 0 mé-

d i o s p r o d u t o r e s ) e f e t u a m o s a aplicação de questionários no 

período de a g o s t o a o u t u b r o de 198 5 numa a m o s t r a de 50 p r o -

d u t o r e s s i s a l e i r o s , das d i v e r s a s c a t e g o r i a s : g r a n d e s , médios 

e p e q u e n o s . Do t o t a l de p r o d u t o r e s p e s q u i s a d o s 3 2 são p e -

quenos (6-4% d o t o t a l ) 12 médios p r o d u t o r e s ( 2 4 % ) e 6 g r a n d e s 

( 1 2 % ) . 

Além dos questionários e das e n t r e v i s t a s e f e t u a d a s 

m a n t i v e m o s vários c o n t a c t o s com a P r e f e i t u r a M u n i c i p a l , Co-

l e t o r i a E s t a d u a l , Agência do Banco do B r a s i l S/A. , Gerência 

da I n d u s t r i a BRASFIBRA, e COAGRO ( C o o p e r a t i v a Agrícola do 

Curimataú) além do IBGE de Picuí e S i n d i c a t o R u r a l . 

P a r a l e l a m e n t e , p a r t i c i p o u - s e de reuniões e seminá-

r i o s de p r o d u t o r e s , nos municípios de P o c i n h o s ' e C u i t e , bem 

como e n t r e v i s t a s com r e p r e s e n t a n t e s de órgãos de c l a s s e l i -

gados ao s i s a l : Câmara do S i s a l da Paraíba, S e c r e t a r i a da 

A g r i c u l t u r a e A b a s t e c i m e n t o do E s t a d o , técnicos da EMBRAPA, 

Comissão E s t a d u a l de P l a n e j a m e n t o Agrícola e B o l s a de M e r c a -

d o r i a s da Paraíba. 
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U t i l i z a m o s dados c a d a s t r a i s do INCRA, além de o u -

t r a s f o n t e s , p r i n c i p a l m e n t e do IBGE e o u t r o s órgãos e n v o l v i -

dos n e s s a a t i v i d a d e j com i n t u i t o de c a p t a r com segurança os 

p r o b l e m a s e s s e n c i a i s que e n v o l v e m e s s a a g r i c u l t u r a n o r d e s t i -

na e p a r a i b a n a . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1.3 - Algumas c o n si d e r aç õ e s de c a r á t e r t e õ r i c o - m e t o d o l õ g i c o 

A lógica g e r a l que o r i e n t a e s t e t r a b a l h o c o n s i s t e 

na T e o r i a do D e s e n v o l v i m e n t o C a p i t a l i s t a , p r i n c i p a l m e n t e no 

que d i z r e s p e i t o ã f o r m a i n t e r r e l a c i o n a d a e d e p e n d e n t e que 

c a r a c t e r i z a a expansão c a p i t a l i s t a nas e c o n o m i a s periféricas 

e, de modo p a r t i c u l a r , no s i s t e m a econômico b r a s i l e i r o , e s -

p e c i f i c a m e n t e na a g r i c u l t u r a . 

Na m e d i d a em que se b u s c a c o m p r e e n d e r o p a p e l e a 

importância das a t i v i d a d e s agrícolas t r a d i c i o n a i s que estão 

i n s e r i d a s no c o n t e x t o do s i s t e m a c a p i t a l i s t a m u n d i a l , com 

predomínio de f o r t e s traços de dependência e d e s i g u a l d a d e dos 

a g e n t e s econômicos e s o c i a i s , u r g e que e x p l i c i t e m o s , embora 

que de m a n e i r a s u c i n t a , a dinâmica da expansão do c a p i t a l i s -

mo . 

0 c a p i t a l i s m o è a p r i m e i r a e p r i n c i p a l f o r m a e c o -

nômica com c a p a c i d a d e de expansão m u n d i a l , onde m o t i v a d o p o r 

sua própria lógica i n t e r n a submete e e l i m i n a o u t r a s f o r m a s , e 

quando ê do s e u i n t e r e s s e c o n v i v e com e s t r u t u r a s econômicas 

m a i s a t r a s a d a s . D i s s o r e s u l t a m f o r m a s d i f e r e n c i a d a s de r e -

produção que p o s s i b i l i t a m a coexistência de s e t o r e s "moder-

n o s " e " a t r a s a d o s " o u s e j a , de s e t o r e s com d i f e r e n t e s g r a u s 

de d e s e n v o l v i m e n t o d as forças p r o d u t i v a s . 

(1 ) 
Segundo GRAZIANO DA SILVA d e s t a c a . . . "a i n t e r a -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 1 ) GRAZIANO DA S I L V A , J o s e F . e t a l l i . E s t r u t u r a a g r á r i a 

e p r o d u ç ã o de s u b s i s t ê n c i a n a a g r i c u l t u r a b r a s i l e i r a . 

B o t u c a t u , 1 9 7 7 , mimeo, p. 1 0 . 
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çao dos s e t o r e s a t r a s a d o s e moderno nada m a i s e do que a con-

figuração d e s s a contradição, na m e d i d a em.que ao mesmo tempo 

ern que se c o n s t i t u i , num l i m i t e â expansão das forças p r o d u -

t i v a s , ou ã modernização em g e r a l , e l a mesma p r o p i c i a c o n d i -

ções ã acumulação de c a p i t a l " . 

Vê-se p o r t a n t o que e s s a dinâmica d e t e r m i n a uma. s i -

tuação contraditória, que se s i n t e t i z a em duas tendências bá-

s i c a s desarticulação e manutenção - que no s i s t e m a econômico 

c a p i t a l i s t a está d e t e r m i n a d o p e l o s níveis de avanço das f o r -

ças p r o d u t i v a s e das relações de produção. 

No c a s o f u n d a m e n t a l , de n o s s o s i s t e m a agrário, a 

p r i n c i p a l d i f i c u l d a d e teórica, e n c o n t r a - s e no t o c a n t e â "iden-

tificação do t i p o e s t r u t u r a l que a d e f i n a " , p r i n c i p a l m e n t e 

quando as relações de produção não assumem f o r m a s e s s e n c i a l -

mente c a p i t a l i s t a s , e o a s s a l a r i a m e n t o não se d e l i n e i a c l a -

(2 ) 
r a m e n t e como u n i d a d e f u n d a m e n t a l . 

" A i n d a que a nível g e r a l s e j a possível e s t a b e l e c e r 

que as a t i v i d a d e s agrícolas e n c o n t r a m - s e i n s e r i d a s no p r o -

c e s s o de acumulação, ê p r e c i s o e s c l a r e c e r que as f o r m a s de 

manifestação das relações de produção c a p i t a l i s t a s , quando 

(3) 
se t r a t a da a g r i c u l t u r a , a p r e s e n t a m a l g u m a s e s p e c i f i c i d a d e s " . 

No c a s o c o n c r e t o da a t i v i d a d e s i s a l e i r a , se c a r a c -

t e r i z a p e l a f o r m a e x t e n s i v a do seu p r o c e s s o p r o d u t i v o , com 

predominância de relações de t r a b a l h o a s s a l a r i a d a s , e com 

b a i x o emprego de técnicas m o d e r n a s . As inovações tecnológi-

c a s e f e t i v a d a s se e v i d e n c i a m u n i c a m e n t e no p r o c e s s o de b e n e -

i i c i a m e n t o f i n a l (industrialização) e só r a r a m e n t e em l a s zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAe s 

( 2 ) MARTINS, José de S o u s a . C a p i t a l i s m o e t r a d i c i o n a l i s m o . 

São P a u l o , E d . C i ê n c i a s Humanas, 1 9 7 5 , p. 1 6 . 

SANTOS, M a d a l e n a H. d o s . F a b r i c a ç ã o de R a p a d u r a : E s t u -

do s ó c i o - e c o n ô m í c o . C a m p i n a G r a n d e , UFPb, 1986 ( D i s -

s e r t a ç ã o de M e s t r a d o ) . 

( 3 ) 
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a n t e r i o r e s do p r o c e s s o p r o d u t i v o d i r e t o , o que n l o se c o n -

g r e g a em uma dinâmica t r a n s f o r m a d o r a do p r o c e s s o de t r a b a -

l h o . Por t r a t a r - s e de uma a t i v i d a d e agrícola, d i r e t a m e n t e 

v i n c u l a d a às indústrias, sua fundamentação teórica p e r p a s s a 

n e c e s s a r i a m e n t e p o r uma a b o r d a g e m das e s p e c i f i c i d a d e s que 

h i s t o r i c a m e n t e t e m se e v i d e n c i a d o e n t r e a a g r i c u l t u r a e a 

indústria. 

P a r a uma. m a i o r elucidação d e s s a problemática n e -

cessitar-se-ã d i s t i n g u i r d o i s momentos q u e , segundo BERNARDO 

SORJ , são f u n d a m e n t a i s p a r a captação das condiç O6 S SOC I c l l S 

de geração e apropriação de e x c e d e n t e s agrícolas, e do l u g a r 

d e s t e s no p r o c e s s o de acumulação de c a p i t a l . 

Um p r i m e i r o momento, pode s e r f o c a l i z a d o em f i n s 

da década de 1 9 2 0 , e início da s e g u i n t e , quando p a r t e i m p o r -

t a n t e da produção agrícola p a s s a a se o r i e n t a r p a r a o m e r c a -

do i n t e r n o , no começo como s i m p l e s expressão da c r i s e do s e -

t o r e x p o r t a d o r , e l o g o em s e g u i d a p a r a a t e n d e r a demanda, de 

algu m a s indústrias l e v e s de b e n s de produção. 

N e s t a f a s e , a a g r i c u l t u r a assume um i m p o r t a n t e p a -

p e l no p r o c e s s o de acumulação de c a p i t a l , como f o r n e c e d o r a 

de matérias-primas de p r o d u t o s - a l i m e n t a r e s e de rnao-de-obra 

p a r a o s e t o r u r b a n o - i n d u s t r i a l n a s c e n t e . 

"Ao nível da produção agrícola, esse p r o c e s 
so d e t e r m i n a r a uma c r e s c e n t e monetarizaçao 
mercanti1ização e especialização da peq u e -
na produção e do latifúndio t r a d i c i o n a l o r i -
e n t a d o s p a r a o mercado i n t e r n o , aumentando 
a o f e r t a de e x c e d e n t e s , f u n d a m e n t a l m e n t e 
através da expansão h o r i z o n t a l , i s t o e, do 
aumento das áreas c u l t i v a d a s e sem m a i o r e s 
modificações na e s t r u t u r a fundiária - no 
nível das relações de produção v i g e n t e s " . 

( 4 ) SORJ, B e r n a r d o . E s t a d o e c l a s s e s s o c i a i s na a g r i c u l t u -

r a b r a s i l e i r a . R i o de J a n e i r o , Z a h a r , 1980. p. 11 (Co-

leção A g r i c u l t u r a e S o c i e d a d e . 



7 

O segundo momento, s i t u a - s e na década de 1960 e 

c a r a c t e r i z a - s e p o r uma redefinição das relações e n t r e a a-

g r i c u l t u r a e a i n d u s t r i a . E v i d e n c i a - s e de f o r m a g r a d a t i v a a 

inclusão da a g r i c u l t u r a no c i r c u i t o da produção i n d u s t r i a l , 

s e j a como c o n s u m i d o r a de i n s u m o s e m a q u i n a r i a s , s e j a como 

p r o d a t o r a de matéria-prima p a r a sua transformação :i nrlur; I r* T. i .1. 

As a t i v i d a d e s agrícolas passam a se c o n s t i t u i r em campo de 

aplicação de c a p i t a l em l o c a l onde e s t e pode v a l o r i z a r - s e na 

medida em que'se d e s e n v o l v e o p r o c e s s o g e r a l de acumulação 

de c a p i t a l : t e n d o a. f r e n t e , como mecanismo i m p u l s i o n a d o r , a 

. ( 5 ) 

ação do c o m p l e x o a g r o i n d us t r i a 1. que p a s s a a comandar 1 os 

p r o c e s s o s de produção na a g r i c u l t u r a . 

A p a r t i r daí a a g r i c u l t u r a nao p o d i a s e r m a i s v i s -

t a a penas no s=eu p a p e l " p a s s i v o " , e l a i r i a c o n s t i t u i r - s e c a -

da v e z m a i s num mercado nao de bens de consumo, mas de meios 

i i i d u s t . r i a - . i s de produção, como p a r t e i n t e g r a n t e de um eon j u n -

t o m a i o r de a t i v i d a d e s i n t e r - r e l a c i o n a d a s . ^ ^ 

A- dinâmica de penetração c r e s c e n t e do c a p i t a l na 

base do p r o c e s s o p r o d u t i v o agrícola conduz a modificações 

s u b s t a n c i a i s nas relações s o c i a i s de produção como tambaii as-

s e g u r a e d e t e r m i n a uma m a i o r participação do c a p i t a l i n d u s -

t r i a l e c o m e r c i a l . Como a f i r m a BERNARDO SORJ: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"0 m e c a n i s m o f u n d a m e n t a l de t r a n s f e r ê n c i a 

os e x c e d e n t e s do s e t o r a g r í c o l a p a r a o 

i n d u s t r i a l e c o m e r c i a l s e dã através de 

e s q u e m a s de c o n t r o l e da p r o d u ç ã o a g r í c o -

l a p e l a s e m p r e s a s i n d u s t r i a i s e de c o -

( 5 ) SORJ, B e r n a r d o . Op. c i t . p. 29. " E n t e n d e m o s p o r com-

p l e x o a g r o i n d u s t r i a l o c o n j u n t o f o r m a d o p e l o s s e t o r e s 

p r o d u t o r e s de i n s u m o s e m a q u i n a r i a s a g r í c o l a s , de t r a n s -

f o r mação i n d u s t r i a l dos p r o d u t o s a g r o p e c u á r i o s e de d i s -

t r i b uição, e de c o m e r c i a l i z a ç ã o e f i n a n c i a m e n t o n a s d i -

v e r s a s f a s e s do c i r c u i t o a g r o i n d u s t r i a i " . 

( 6 ) G U I M A R Ã E S , A l b e r t o P. A c r i s e a g r á r i a . R i o de J a n e i r o , 

E d . P a z e T e r r a , 1 9 7 8 , p. 1 4 2 - 1 4 3 . 

http://iiidust.ria-.is
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m e r c i a 1ização« E s s e t i p o a t u a l de t r a n s -

f e r e n c i a s e d i f e r e n c i a d a s f o r m a s a n t i -

g a s que e r a m f e i t a s a t r a v és do c o n t r o l e 

da p r o d u ç ã o p e l o c a p i t a l c o m e r c i a l t r a -

d i c i o n a l , que b a s e a v a - s e no a t r a s o do p e -

queno p r o d u t o r , s u a a t o m i z a ç ã o e i s o l a -

mento do c i r c u i t o c a p i t a l i s t a " . ^ ) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

0 p r o c e s s o c r e s c e n t e de penetração do c a p i t a l no 

p r o c e s s o p r o d u t i v o agrícola d e t e r m i n a uma transformação e 

diferenciação na organização da produção e também nas c o n d i -

ções de v i d a dos p r o d u t o r e s d i r e t o s . 

Em sua g r a n d e m a i o r i a , os p r o d u t o r e s agrícolas e s -

tão s u b o r d i n a d o s as f o r m a s mais desumanas de expropriação de 

seus e x c e d e n t e s : n o t a d a m e n t e são p r e s s i o n a d o s a p r o d u z i r , em 

condições prê-definidas p e l o s i n t e r e s s e s do c a p i t a l , d e t e r -

m i n a d a s c u l t u r a s em d e t r i m e n t o de o u t r a s , p e r d e n d o g r a n d e 

p a r t e de sua a u t o n o m i a s o b r e a decisão de "o q u e " e "como 

p r o d Liz i r " . 

As f o r m a s mais freqüentes de manifestação' da s u -

bordinação da m a i o r i a dos p r o d u t o r e s o c o r r e m na e s f e r a da 

circulação e na comercialização dos p r o d u t o s : onde as g r a n -

des e m p r e s a s , p o r d e t e r e m o monopólio da c o m p r a , impõem c o n -

dições -- que vão desde o c o n t r o l e d i r e t o dos preçoszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a q u a . l i -

clade dos p r o d u t o s — com o b j e t i v o s implícitos de m a n t e r e m e 

f a v o r e c e r e m suas margens de l u c r o . 

No c a s o p a r t i c u l a r dos pequenos p r o d u t o r e s , que 

desempenham um p a p e l f u n d a m e n t a l na organização da a g r i c u l -

t u r a b r a s i l e i r a — suas condições de reprodução são das m a i s 

desfavoráveis h a j a v i s t o e s t a r e m c o n s t a n t e e c o n t i n u a m e n t e 

s u b m e t i d o s â expropriação de seus e x c e d e n t e s — s e j a na. c o l o -

cação dos seus p r o d u t o s no m e r c a d o , s e j a nas relações. que 

n e c e s s a r i a m e n t e e s t a b e l e c e m com os g r a n d e s proprietários. 

( 7 ) . SORJ, B e r n a r d o . Op. c i t . , p. 4 6 . 
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C o n f o r m e vários a u t o r e s , as f o r m a s m a i s comuns 

do subordinação d e s s e s p r o d u t o r e s são: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

a )  ao proprietãrio fundiário, quando a extração do 

e x c e d e n t e o c o r r e através do pagamento da r e n d a da t e r r a pe-

l o s p a r c e i r o s e arrendatários f e i t o em d i n h e i r o , em espécie, 

ou com a prestação de serviços s u b - r e m u n e r a d o s ; 

b ) ao c a p i t a l c o m e r c i a l , quando a extração do e x -

c e d e n t e ê o b t i d a p e l a intermediação do c o m e r c i a n t e ou p e l o 

proprietário, que r e p a s s a m créditos aos p r o d u t o r e s a j u r o s 

mais e l e v a d o s do que os do s i s t e m a f i n a n c e i r o o f i c i a l ; f o r -

n e c i m e n t o de p r o d u t o s ( a l i m e n t o s ou i n s u m o s ) s o b r e v a l o r i z a -

dos aos pequenos p r o d u t o r e s , p r o c e s s o que mantém m u i t o s p r o -

d u t o r e s a t r e l a d o s a e s t e s c o m e r c i a n t e s p o r c o n t a dos e n c a r -

gos com as dívidas e Compra a n t e c i p a d a de produção a preços 

i n f e r i o r e s aos do mercado;, 

• c ) às agroindústrias e c o o p e r a t i v a s c a p i t a l i s t a s 

que a t r a v e s do f i n a n c i a m e n t o de insumos e da assistência-têc-

n i o a c r i a m uma dependência do pequeno proprietário e o força 

a a d o t a r n o v o s padrões técnicos f a z e n d o com que o "caráter 

i n d e p e n d e u t e " de sua produção s e j a d e s c a r a c t e r i z a d o , a d i c i o -

nado ao monopólio da compra dos p r o d u t o s p e l a s g r a n d e s em-

p r e s a s ; 

d ) d i r e t a m e n t e ao c a p i t a l em g e r a l , através da ven-

da da força de t r a b a l h o como a s s a l a r i a d o s temporários, r e -

dundando em um i n d i c a d o r e x p r e s s i v o do p r o c e s s o de e x p r o -

priação que marca a expansão do c a p i t a l i s m o no campo. 

Todas e s s a s tendências, são i n f l u e n c i a d a s em m a i o r 

ou menor g r a u p e l a intervenção do E s t a d o , que através de suas 

( 8 )zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA GRAZIANO DA S I L V A e t a l l i . " T e c n o l o g i a e c a m p e s i n a t o : o 

c a s o b r a s i l e i r o " , R e v i s t a de E c o n o m i a P o l í t i c a , 3 ( 4 ) : 

p. 2 7 , o u t / d e z . 1 9 8 3 . 
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v a r i a s f o r m a s de atuação tem g e r a d o as condições s u f i c i e n t e s 

p a r a a expansão e transformação das forças p r o d u t i v a s na a-

g r i c u l t u r a , v i a b i l i z a n d o d e s s a m a n e i r a a acumulação e a c o n -

e c n l ração do ca.pi t a l . 

No c a s o c o n c r e t o das a t i v i d a d e s agrícolas, as f o r -

mas de atuação tem-se v e r i f i c a d o com o b j e t i v o s de v i a b i l i z a r 

a modernização e a capitalização de c e r t o s g r u p o s e ãreas em 

d e t r i m e n t o de o u t r a s . 0 E s t a d o , através de uma ampla polí-

t i c azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA d e i n c e n t i v o s , de c o n t r o l e de preços, de concessão d e 

c r e d i t o s u b s i d i a d o e de uma a m p l a i n f r a - e s t r u t u r a de. s e r v i -

ços, p e s q u i s a e assistência r u r a l , t e m f a v o r e c i d o a a c u m u l a -

ção de c a p i t a l a d e t e r m i n a d o s g r u p o s de p r o d u t o r e s (camada 

d e proprietários g r a n d e s e médios) e n q u a n t o tem-se e v i d e n -

c i a d o um p r o c e s s o de pauperização e expropriação dos peque-

nos p r o d u t o r e s t r a d i c i o n a i s d i r e t a m e n t e v i n c u l a d o s ao m e r c a -

do i n t e r n o , n o t a d a m e n t e os de a l i m e n t o s . 

A modernização agrícola se p r o c e s s a as expensas das 

n e c e s s i d a d e s a l i m e n t a r e s da população, na m e d i d a em que a 

produção p a r a exportação ê n o t a d a m e n t e a s s i s t i d a em t e r m o s 

creditícios e políticas o f i c i a i s , em d e t r i m e n t o d a q u e l a v o l -

t a d a para, o mercado i n t e r n o . 

Segundo. BRAGA, t o d o e s s e p r o c e s s o de zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" m o d e r n i z a ç ã o t é c n i c a e q u a n t i t a t i v a r e -
g i s t r a d a em v á r i a s p a r t e s da a g r i c u l t u r a 
b r a s i l e i r a n a s u l t i m a s d é c a d a s , l o n g e de 
mudar, r e f o r ç o u a e s t r u t u r a f u n d i á r i a 
c o n c e n t r a d o r a e d e s e m p r e g a d o r a e, tam-
bém, o p o d e r a u t o r i t á r i o d a s e l i t e s r u -
r a i s ; e s t a s , a s s o c i a d a s ao p o d e r e c o n ô -
m i c o - f i n a n c e i r o da a g r o i n d ú s t r i a , dos 
b a n c o s e da c l a s s e p o l í t i c a , r e n o v a r a m 
o p a c t o e n t r e o l a t i f u n d i s m o e o c a p i t a l 
i n d u s t r i a l f i n a n c e i r o , m a n t e n d o f o r a dos 
c e n t r o s de d e c i s ã o e c o n ô m i c a a s g r a n d e s 
m a s s a s de t r a b a l h a d o r e s a g r í c o l a s e os 
p e q u e n o s p r o d u t o r e s t r a d i c i o n a i s ( m o r a d o r , 
c o l o n o , a g r e g a d o , p o s s e i r o , m e e i r o , p e -
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q u e n o - a r r e n d a tár i ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA , camponês-pr o p r i e t á -
r i o " . ( 9 ) 

Os c u s t o s s o c i a i s d e s s e d e s e n v o l v i m e n t o são o d e -

semprego, a pauperização, o êxodo r u r a l e a m a r g i n a l i d a d e u r -

b a n a , c u j a conseqüência ê o aumento d e s o r d e n a d o das g r a n d e s 

c i d a d e s e das d i s p a r i d a d e s d i s t r i b u t i v a s da r e n d a n a c i o n a l , 

a c e n t u a n d o o desnível c r e s c e n t e e n t r e regiões e s e t o r e s de 

. • • ( 1 0 ) 
c l a s s e s s o c i a i s . 

( 9 ) BRAGA, M a r i a G o r e t t i S. A c r i s e d a co t o n i cu.l t u r a no 

s i s t e m a a g r o p a s t o r i a 1 s e r t a n e j o da P a r a í b a - Um e s -

t u d o de c a s o : M u n i c í p i o de S a n t a L u z i a - P a r a í b a . 

C a m p i n a G r a n d e , U n i v e r s i d a d e F e d e r a l da P a r a í b a , p. 2, 

D i s s e r t a ç ã o de M e s t r a d o ) . 

(10 ) I b i d . , p . 2 . 
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2.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA O SISAL E A REALIDADE PARAIBANA 

2. 1 - Antecedentes hi st Õr i co-est r ut ur ai s da cu l t ur a si sa l e i r á na Paraíba 

O s i s a l ê originário da p a r t e o r i e n t a l da penínsu-

l azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA d e Yucatãn, México, m i l e n a r m e n t e c u l t i v a d o p e l o s p r i m i t i -

v o s h a b i t a n t e s d e s s a região, que u t i l i z a r a m as d i v e r s a s v a -

r i e d a d e s d e s s a p l a n t a p a r a fabricação de utensílios domês,ti-

cos e b e b i d a s alcoólicas ( t e q u i l a , p u l q u e e m e z c a l ) . Ape-

s a r das d i v e r s a s espécies serem c o n h e c i d a s d e s d e o s tempos 

m a i s r e m o t o s , somente duas - a ag a v e S i s a l a n a p e r r i n e e zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAJ a 

F o u r c r o y d e s l a m a i r e - são a m p l a m e n t e a p r o v e i t a d a s . A p r i -

m e i r a d e l a s , c o n h e c i d a v u l g a r m e n t e p o r a g a v e ou s i s a l , é qua-

se a única espécie c u l t i v a d a a nível m u n d i a l . A segunda c o -

n h e c i d a p o r ag a v e b r a n c o ou henequén, estã m u i t o menos d i -

f u n d i d a e t e m como seu m a i o r p r o d u t o r o México; as suas i i -

b r a s , t e c n o l o g i c a m e n t e m a i s f r a c a s que as do s i s a l ( S i s a l a n a ) , 

são n o r m a l m e n t e u t i l i z a d a p a r a a fabricação de f i o s de u s o a-

grícola. 

0 México f o i , até as p r i m e i r a s décadas do sêculoXX, 

o p r i n c i p a l p r o d u t o r de f i b r a s d u r a s . No p r i m e i r o terço do 

século X I X , e n t r e os anos de 1834 a 18 36, o monopólio m e x i -

c ano no comércio m u n d i a l de f i b r a s d u r a s começou a s e r amea-

çado, quando o D r . H e n r y P e r r i n e , Cônsul n o r t e - a m e r i c a n o em 

Campeche (México) e n v i o u mudas de várias espécies de aga--

viãceas p a r a a F l o r i d a , A f r i c a O r i e n t a l e, p o s t e r i o r m e n t e , 

p a r a o B r a s i l . 

Com o a d v e n t o da Segunda G u e r r a a produção de f i -

b r a s d u r a s f i c o u d e s o r g a n i z a d a , em decorrência da ocupação 

( 1 1 ) MARQUES, N o n a t o . "ü s i s a l n a B a h i a " . V C o n v e n ç ã o R e -

g i o n a l do S i s a l . B a h i a , 1 9 7 8 , p . 6 7 . 
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j a p o n e s a na Indonésia e F i l i p i n a s , f a t o .que m o t i v o u a p r e s -

são s o b r e os d e m a i s países p r o d u t o r e s de f i b r a s , i n c l u s i v e , o 

B r a s i l , c u j a produção f o i aumentada p a r a r e s p o n d e r à demanda 

c r e s c e n t e de f i b r a s p a r a a fabricação de c o r d a s e f i o s , p r o -

- • ( 1 2 ) 
d u t o s e s s e n c i a i s a m a r i n h a de g u e r r a e m e r c a n t e d u r a n t e 

o c o n f l i t o bélico. 

No B r a s i l como nos d e m a i s países de c l i m a t r o p i c a l , 

e s t a c u l t u r a se a d a p t o u p e r f e i t a m e n t e às condições c l i m a 

t i c a s e pedalôgicas que f a v o r e c e r a m sua p r o g r e s s i v a e ampla 

ex pansao . 

A c r e s c e n t e diversificação d o s u s o s d e s t a f i b r azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA \>a 

r a f i n s I n d u s t r i a i s e agrícolas, na fabricação de c o r d a s e 

(13 ) 

t i o s , agrícolas ( " b a l e r t w i n e " e " b i n d e r t w i n e " ) " , que s e -

gundo e s t i m a t i v a s r e s p o n d e m p o r 8 0/85% do consumo t o t a l de 

s :i sa I , a m p l i o u a demanda m u n d i a l do p r o d u t o , o que i n d u z i u 

vários países a. e s t i m u l a r o c u l t i v o do s i s a l em g r a n d e e s c a -

la •zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA .  V' i . .  

No B r a s i l , o s i s a l f o i c u l t i v a d o i n i c i a l m e n t e nos 

Es I <iilo» do S u l , mas o f a t o de s e r e m os s o l o s s u l i n o s m ais r i 

cos e p o r i s s o , a p t o s p a r a c u l t u r a s m a i s rentáveis (café, a-

eui-ar 1 e t r i g o ) e x p l i c a o d e s l o c a m e n t o do s i s a l p a r a o N o r d e s 

t e . Desde os anos MO, o s i s a l é e x p l o r a d o c o m e r c i a l m e n t e nos 

E s t a d o s da Paraíba, B a h i a , R i o Grande do N o r t e e Pernambuco. 

0 c l i m a semi-ãrido da região ê adequado às c a r a c -

terísticas p e c u l i a r e s d e s t a c u l t u r a p e r e n e , c u j o c i c l o v e g e -

t a t i vo zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

MONTEIRO, A g o s t i n h o . 0 s i s a l - R i o u e z * N o r d e s t i n a . D e p a r 

t a m e n t o N a c i o n a l de O b r a s C o n t r a a s S e c a s . B o l e t i m n9 10^ 

v . 2 2 . Nov. de 1960 , p. 4 4 2 . 

" b a l e r t w i n e " e " b i n d e r t w i n e " ( F i o s de e n f a r d a r f e n o de 

c e r e a i s , u t i l i z a d a s em p a í s e s de c l i m a f r i o ) . 
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a t i n g e de 10 a 13 a n o s . A p l a n t a pode s e r c o n s e r v a d a no cam-

po ( sem s e r c o l h i d a ) , i n e x i s t i n d o o i n c o n v e n i e n t e da p e r e c i -

b i l . i d a d e ou o u t r o s danos físicos que s o f r e m a m a i o r i a das 

c u l t u r a s agrícolas, 

Na Paraíba, a produção s i s a l e i r a d a t a das p r i m e i r a s 

décadas do século. F o i t r a z i d a da B a h i a p e l o e n g e n h e i r o a g r o 

nomo de n a c i o n a l i d a d e p o r t u g u e s a , J . V i a n a , quando D i r e t o r 

do Campo de Demonstração do município p a r a i b a n o de C r u z do 

Espírito S a n t o . 

A a g a v e s u r g e i n i c i a l m e n t e na região do B r e j o e 

( 1 4 ) 

C a a t i n g a Litorânea , p a s s a n d o , em s e g u i d a , p a r a os sertões 

e c a r i r i s . 

Nessas regiões, es c u l t u r a t e v e m a i o r r e c e p t i v i d a d e 

p o r q u e a a g r i c u l t u r a m e r c a n t i l e s t a v a m a i s d e s e n v o l v i d a que 

nos sertões. N a q u e l e período, a . c r i s e do café, a p r o f u n d a d a pe 

l a p r a g a e a queda r e l a t i v a da c u l t u r a da c a n a , a t a c a d a p e l o 

".mosaico", p r o v o c a r a m uma queda, considerável nos r e n d i m e n t o s 

d e s s a s c u l t u r a s . I s t o l e v o u a a l g u n s a g r i c u l t o r e s l o c a i s a 

i n i c i a r a c u l t u r a do s i s a l . 

A suplantação da c u l t u r a s i s a l e i r a no b r e j o p a r a i -

bano v e r i f i c a - s e de f o r m a p r o g r e s s i v a a p a r t i r da dedada. 50 

' J , em v i r t u d e s da t o t a l ausência de i n c e n t i v o s creditícios 

o f i c i a i s . As t e r r a s do b r e j o p a s s a r a m a s e r g r a d a t i v a m e n t e o-

c u p a d a s p 0 r o u t r a s c u l t u r a s agrícolas de m a i o r v a l o r c o m e r c i -

a l . , i m p e l i n d o o s i s a l p a r a as t e r r a s áridas das c a a t i n g a s e 

c a r i r i s . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( L 4 ) S I S A L - P r o b l e m a s E c o n ô m i c o s . V o l . I . BNB S/A, C e a r a , 

p. 1 0 3 . 

^ 5^ANDRADE, M a n o e l C o r r e a . A T e r r a eo Homem no N o r d e s t e . Ed. 

C i ê n c i a s Humanas L t d a ; São P a u l o , 1 9 8 0 . 4^ E d - > P- 2 7 8 -
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Em decorrência do d e s l o c a m e n t o das t e r r a s de me-

l h o r q u a l i d a d e , m a i o r f e r t i l i d a d e e c l i m a m a i s ameno, p a r a 

t e r r a s p i o r e s da região s e c a , coia c h u v a s i r r e g u l a r e s e s o -

l o s p r o d o m i n a n t e m e n l;o? p e d r e g o s o s , c o n t r i b u i n d o , p a r a a d i m i -

nuição do r e n d i m e n t o e da q u a l i d a d e da f i b r a o b t i d a , o s i -

sal, p a r a i b a n o e x p e r i m e n t a , n e s s a o p o r t u n i d a d e , queda de sua 

cotação i n t e r n a c i o n a l e um preço i n f e r i o r ao o b t i d o p e l o 

s i s a I a f r i c a n o . 

Ã c u l t u r a s i s a l e i r a , o r i e n t a d a desde os seus p r i -

mórdio;; ao mercado e x t e r n o , e s t a s u j e i t e ) , p o r t a n t o , às f l u -

Inações do preço i n t e r n a c i o n a l , que ê e s t a b e l i c i d o p e l o s 

mono pó" I i o s i n t e r n a c i o n a i s . 

T a i s flutuações i n f l u e n c i a m de f o r m a d i r e t a a d i -

nâmica da. produção i n t e r n a . Às oscilações da demanda e do 

preço i n t e r n a c i o n a l sao os p r i n c i p a i s f a t o r e s que d e t e r m i n a i i 

os c i e l o s da e c o n o m i a s i s a l e i r a b r a s i l e i r a e m u n d i a l . A l e m 

d i s s o , a produção m u n d i a l de f i b r a s d u r a s , e n t r e as q u a i s 

a v u l t a o s i s a l t e n d e a s u p e r a r a demanda m u n d i a l , a c a r r e t a n 

do a c u m u l o de e s t o q u e s nos países p r o d u t o r e s e, com i s s o , a. 

desestabilização do mercado. 

Â dependência da. e c o n o m i a s i s a l e i r a b r a s i l e i r a 

com relação aos mer c a d o s e x t e r n o s , d e c o r r e também da i r r e -

levância do mercado i n t e r n o , que a b s o r v e a p e n a s 20% da p r o -

dução . 

Em f i n s da década de 50 einício da s e g u i n t e , o s i 

s a l alcançou sua f a s e a t e então mais e l e v a d a , em decorrência 

dos preços a l t o s do mercado i n t e r n a c i o n a l . A c i r r o u - s e , então 

a concorrência e n t r e os g r a n d e s p r o d u t o r e s e as empresas e x -

p o r t a d o r a s e s t r a n g e i r a s i n s t a l a d a s no B r a s i l , que d i s p u t a v a m 

uma m a i o r participação i n t e r n a c i o n a l . ^ " ' " ^ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

^ 6 ^ PARAÍBA . C o m i s s ã o E s t a d u a l de P l a n e j a m e n t o A g r í c o l a - C E P A . 

0 s i s a l n a Paraíba ( A s p e c t o s E c o n ô m i c o s ) . João P e s s o a , 

9 7 [ . p . 2 7 . 
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Na Paraíba, os g r a n d e s n e g o c i a n t e s s i s a l e i r o s se 

c o l i g a r a m , na d e f e s a dos seus i n t e r e s s e s de c l a s s e , sob o r o -

(17 ) 

t u l o de " c o o p e r a t i v a s " . E s t a s , a m p l a m e n t e p r o t e g i d a s pe-

j o E s t a d o s , i m p l e m e n t a m a ação de b a r g a n h a e c o n c h a v o s e n t r e 

os médios e g r a n d e s proprietários de plantações e os u s i n e i -

r o s . 

Na mesma época (196 8) s u r g i u a Câmara do S i s a l v i -

sando c o o r d e n a r os i n t e r e s s e s de um g r u p o de e x p o r t a d o r e s 

E s t e g r u p o p a s s o u a comandar o mercado l o c a l , através do seu 

f o r t e p o d e r de c o m p r a , o que se t r a d u z i a em preços tão b a i -

xos que r e s u l t a v a m i n s u f i c i e n t e s p a r a c o b r i r os c u s t o s da 

produção dos p r o d u t o r e s d i r e t o s e, menos a i n d a , p a r a g a r a n -

t i r o nível de i n v e s t i m e n t o necessário p a r a a recuperação 

dos campos d e t e r i o r a d o s e p a r a a instalação de n o v o s campos. 

No f i n a l da década de 60 i n i c i o u - s e uma nova f a s e 

de depressão dos preços i n t e r n a c i o n a i s , d e v i d o a que os p r i n 

c i . p a i s países c o n s u m i d o r e s da f i b r a ( R e i n o U n i d o , Japão, 

França e EEUU ) p a s s a r a m a i n v e s t i r na p e s q u i s a de f i b r a s e 

m a t e r i a i s sintéticos, p r i n c i p a l m e n t e o p o l i p r o p i l e n o ( d e r i -

vado <|<> petróleo ) , o b t i d o s - a c u s t o s mais b a i x o s que o s i s a l . 

As f i b r a s sintéticas p r o v o c a r a m uma sensível redução da d e -

manda da f i b r a n a t u r a l . 

A situação a d v e r s a muda, tão transitória como brus_ 

c a m e n t e , com a " c r i s e do petróleo" d e t o n a d a em 1 9 7 3 / 7 4 , que 

p r o v o c a um aumento v e r t i g i o s o do preço do p o l i p r o p i l e n o e 

c o l o c a o s i s a l em posição p r i v i l e g i a d a na c o n j u n t u r a do mer-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

s i s a l - S o c i e d a d e A-

(Dissertaçao de Mes-

SARAIVA, I v o n y L . M. C o o p e r a t i v a de 

n ô n i m a . Campina G r a n d e , UFPB. 1981 

t r a d o ) . 



17 

cado m u n d i a l . Seus preços só b a i x a r a m p a u l a t i n a m e n t e com o 

a j u s t e do s e t o r p r o d u t i v o , a p r e s e n t a n d o um n o v o período f a -

vorável, no f i n a l da década de 1970, com o "segundo choque 

do petróleo", que ma n t e v e a m p l i a d a a participação do s i s a l 

no mercado m u n d i a l . 

Após essa. p a s s a g e i r a f a s e de "boom" a situação do 

s i s a l no m e r c a d o m u n d i a l a g r a v a - s e p a u l a t i n a m e n t e a t e se 

e s t a b e l e c e r numa situação de setãvel penúria, na q u a l se 

mantém a t e os d i a s a t u a i s . 

bm d e c o r r e r i a i a da c o n j u n t u r a , e x t e r n a desfavorável, 

v e r i f i c o u - s e um p r o c e s s o de erradicação e abandono de cam-

pos em d i v e r s o s e s t a d o s p r o d u t o r e s . Na Paraíba, a e r r a d i c a -

ção a t i n g i u a p r o x i m a d a m e n t e 60% das plantações e x i s t e n t e s . 

( 1 8 ) -

g r a n d e numero de p r o d u t o r e s s u b s t i t u i o s i s a l p o r a l -

godão , p a s t a g e n s a r t i f i c i a i s e c u l t u r a s c o n s o r c i a d a s de s u b -

s i s l ouc;i a.s . 

Tendo em v i s t a m i n o r a r os e f e i t o s d e s s a c r i s e no 

se f o r s i s a l e i r o , o G o v e r n o F e d e r a l , através da Comissão de 

F i n a n c i a m e n t o da Produção - C.F.P., tem nos últimos anos 

i m p l e m e n t a d o v a r i a s m e d i d a s : r e i n c l u i o s i s a l na p a u t a cios 

p r o d u t o s amparados p e l a Política de G a r a n t i a de Preços Mí-

n i m o s ; d e s e s t i m u l o u a implantação de n o v o s campos nao i o r -

nec e n d o f i n a n c i a m e n t o , o que c o m p r o v a a f a l t a de confiança 

do G o v e r n o na e s t a b i l i d a d e do m e r c a d o . 

A nível de comercialização, e com o o b j e t i v o de 

a s s e g u r a r o mercado i n t e r n o , i m p l e m e n t o u o p r o g r a m a das 

A.C,. F. - Aquisições do G o v e r n o F e d e r a l - p e l o q u a l o G o v e r -

no f e d e r a l compra ã emp r e s a s e x p o r t a d o r a s , os e x c e d e n t e s não zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

C o m e r c i o - MIC.Con-' 

E s t u d o s e t o r i a l : 

B R A S I L . M i n i s t é r i o da I n d u s t r i a e do 

se l h o de D e s e n v o l v i m e n t o I n d u s t r i a l . 

S I S A L , 1 9 7 8 . p. 28. 
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c o m e r c i a l i z a d o s . 

Ao mesmo t a m p o , p a s s o u a s u b s i d i a r as exportações 

de f i b r a " b a l e r " e a p a t r o c i n a r v endas d i r e t a s às i n d u s t r i a s 

( 1 9 ) 

de c e l u l o s e , de t a p e t e s , de man t a s e colchões. 

No q u a d r o d e p r i m i d o do s e t o r s i s a l e i r o , t e n d o em 

v i s t a a i n c e r t e z a da sua demanda e x t e r n a , v e r i f i c a m - s e na 

última década d i v e r s a s t e n t a t i a s de p r o c u r a r n ovos a p r o v e i -

t a m e n t o s i n d u s t r i a i s do s i s a l . 

A diversificação do uso e a s u b s e q u e n t e aparição 

de n o v o s m e r c a d o s ( c e l u l o s e , p a p e l , s a c a r i a , adubo orgânico e 

ração a n i m a l ) p a r e c e m p r e s s a g i a r uma c e r t a ampliação da de-

manda i n t e r n a e e x t e r n a , susceptível de r e d u z i r a rígida de-

pendência do mercado de f i o s agrícolas e de a m p l i a r as p o s -

s i b i l i d a d e s c o n c o r r e n c i a i s do s i s a l , f a c e às f i b r a s de- o r i -

gem sintética. 

2.2. A produção s i s a l e i r a e sua contribuição econômico-fi-

n a n c e i r a na Paraíba 

A importância econômica do s i s a l advêm do f a t o de 

s e r a p r i n c i p a l f i b r a d u r a p r o d u z i d a no mundo, c o n t r a bu 1 rido 

e o i i i m a is da metade de t o d a s as f i b r a s d e s t e l.::ipo. Na. década 

de 1 9 6 0 , o s i s a l r e s p o n d e p o r c e r c a de 60 a 65% d e s s e t i p o 

de produção, r e s t a n d o de 13 a 15% p a r a o henequên e o abacã, 

de 1 1 a. 13% ( p a r a o f i q u e , i x f t e , caroã c a b u i a ) e 6 a 7% p a -

r a o u t r a s f i b r a s d u r a s . 

Como jã f o i d i t o a n t e s , a produção b r a s i l e i r a de 

sisa.], c o n c e n t r a - s e t o t a l m e n t e na Região N o r d e s t e , p r i n c i p a l -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(- 1 9 -"M I N I S T É R 1 0 DA AGRICULTURA. C o m i s s ã o de F i n a n c i a m e n t o da 
P r o d u ç ã o . R e l a t ó r i o A n u a l da C F P . B r a s í l i a , 1 9 7 8 , p g . 4 0 . 

^ " ' c . f . FAO. M a n u f a c t u r a s de F i b r a s D u r a s ; C o m e r c i o y c o n s u -
mo M u n d i a l e s . B o i . Mens. de E c o n . y E s t a d . A g r í c . , 12 
( 1 7 ) : 16-18 , 1968 , p . 17 . 
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mente nos E s t a d o s da B a h i a , Paraíba e R i o Grande do N o r t e , o s 

q u a i s f o r a m responsáveis p o r 97,5% da produção b r a s i l e i r a .em 

1 9 8 / , c o n f o r m e os dados da T a b e l a 1 . 

No E s t a d o da Paraíba a produção s i s a l e i r a se e n -

c o n t r a d i s s e m i n a d a em a p r o x i m a d a m e n t ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 4 0% da área geográfica 

do E s t a d o (Mapa 1 ) , a b r a n g e n d o quase t o d a s as mierorregiões 

homogêneas, exceção f e i t a de Catolé do Rocha e Depressão do 

A l t o P i r a n h a s , c o n s t i t u i n d o - s e num dos p r i n c i p a i s p r o d u t o s 

da p a u t a das exportações p a r a i b a n a s . 0 E s t a d o da Paraíba 

p a r t i c i p a com a p r o x i m a d a m e n t e 4% das exportações n o r d e s t i n a s . 

Do t o t a l das exportações e s t a d u a i s uns 68% r e p r e s e n t a d o s p e -

l o s d e r i v a d o s de s i s a l , d e s t a c a n d o - s e 50% a p r o x i m a d a m e n t e 

para. o cordão de s i s a l ( " b a l e r t w i n e " ) , e 13% p e l a f i b r a b e -

n e f i c i a d a , t o t a l i z a n d o a s s i m , 80% das exportações de s i s a l 

do Es l: ado . 

No a s p e c t o econômico, d e s t a c a - s e o s i s a l p a r a i b a n o 

não s5 como p r o d u t o g e r a d o r de d i v i s a s p a r a o país mas, s o -

b r e t u d o , como e l e m e n t o g e r a d o r de r e c e i t a de I m p o s t o s o p r e 

Circulação de M e r c a d o r i a s - ICM. T a l arrecadação tem como 

f a t o g e r a d o r não apenas a saída da f i b r a de suas f o n t e s de 

produção, como, também, o c i c l o c o m e r c i a l de f i b r a b e n e f i -

c i a d a e de o u t r o s p r o d u t o s i n d u s t r i a l i z a d d o s do s i s a l . 

( 2 2 ) . ~ 
Segundo OASHI, a importação do s i s a l se acentua 

ainda, m a i s a nível dos municípios p r e d o m i n a n t e m e n t e s i s a l e i -

r o s , onde a arrecadação de ICM se t o r n a m a i s e x p r e s s i v a o c u -

pando o p r i m e i r o p l a n o (como d e m o n s t r a o Anexo I ) . 

^ ^PROMOEXPORT-PARAlBA. E s c r i t ó r i o de P r o m o ç ã o do E s t a d o da 

P a r a í b a . I n f o r m a ç õ e s d a s E x p o r t a ç õ e s P a r a i b a n a s - j a n . a 

dez. de 1 9 8 3 / 8 4 . p . 8 . 

^ ^ OASHI, M a r i a dá C o n c e i ç ã o G . O S i s a l como f o n t e a l t e r n a -

t i v a de m a t é r i a - p r i m a p a r a o á l c o o l . João P e s s o a , UFPB, 

1983., p.71 (Dissertação de M e s t r a d o em E n g e n h a r i a d a 

P r o d u ç ã o ) . 



TABELA 1 
PRODUÇÃO BRASILEIRA DE SISAL E PARTICIPAÇÃO PERCENTUAL - I 9 6 0 - I 9 8 5 ( Em t one l adas / ano) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

ANO B R A S1 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAL zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA%  C E %  R N %  PB %  PE %  AL %  BA %  ' SP %  PI PA <*> SE %  OUTROS 

I9 6 0 1 6 4 . 0 7 6 100 2 9 7 0 , 1 8 2 0 . 2 0 9 1 2 , 3 2 5 8 . 5 4 3 3 5 ,  6 8 1 8 . 1 0 6 1 1 , 0 3 4 0 6 0 , 2 5 6 6 . 2 0 2 4 0 , 3 4 100 0 , 0 6 1 0 6 0 , 0 7 1 0 7 0 , 0 7 

1961 1 7 0 . 0 0 0 100 298 0 , 18 2 1.109 12, 42 6 9 . 0 7 8 4 0 , 63 18 . 5 1 4 10, 8 9 4 9 3 0 , 2 9 6 0 .1 5 2 3 5 , 3 8 2 4 2 0 , 1 4 16 0 , 0 1 9 8 0 , 0 6 

1 9 6 2 1 7 4 . 2 5 5 100 2 9 5 0 , 17 2 2 . 8 0 4 1 3 , 0 9 76 .1 0 9 4 3 , 68 19. 1 6 4 1 1, 0 0 5 3 1 0 , 3 0 5 5 . 0 14 3 1 , 5 7 2 0 0 0 , 1 1 2 7 0 ,02 2 0 0 , 0 1 9 1 0 , 0 5 

1 9 6 3 19 9 . 2 9 9 100 3 0 2 0 ,  15 2 6 . 7 5 7 1 3 , 4 3 91 . 776 4 6 , 0 5 2 1 . 1 8 9 1 0 , 6 3 2 9 8 0 , 1 5 5 8 . 7 1 0 2 9 , 4 6 1 3 0 0 , 0 7 2 7 0 , 01 2 2 0 , 0 1 8 0 0 , 0 4 

1 9 6 4 2 2 8 . 6 0 6 1 0 0 2 8 0 0 , 1 2 3 0 . 8 9 6 1 3 , 5 1 1 0 4 . 5 7zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1 4 5 , 7 4 2 3 . 5 9 9 1 0 , 3 2 2 5 0 ,  01 6 8 . 8 5 7 3 0 , 1 2 2 2 0 0 , 1 0 41 0 , 0 2 1 2 0 , 0 1 1 0 5 0 , 0 5 

1 9 6 5 2 4 1 . 9 6 5 1 0 0 3 4 4 0 , 1 4 3 4 . 1 8 3 1 4 , 1 3 1 1 1 . 2 8 5 4 5 , 9 9 2 3 . 4 8 1 9 , 7 0 1 0 9 0 , 0 5 7 2 . 0 2 5 2 9 , 7 7 3 0 0 0 , 1 2 4 3 0 , 0 2 2 4 0 , 0 1 1 7 1 0 , 0 7 

1 9 6 6 2 8 7 . 3 7 9 1 0 0 7 1 6 0 , 2 5 6 5 . 8 7 4 2 2 , 9 2 1 1 5 . 3 0 5 4 0 , 1 2 2 1 . 0 2 5 7 , 3 2 2 0 5 0 , 0 7 8 3 . 5 7 5 2 9 , 0 8 4 8 6 0 , 1 7 4 3 0 , 0 2 3 0 0 , 0 1 1 2 0 0 , 0 4 

1 9 6 7 3 1 9 . 0 7 3 1 0 0 7 4 1 0 , 2 3 9 0 . 2 0 7 2 8 , 2 7 1 1 8 . 3 3 5 3 7 , 0 8 1 6 . 0 0 9 5 , 0 2 5 8 0 , 0 2 9 3 . 4 1 0 2 9 , 2 8 1 2 0 0 , 0 4 4 2 0 , 01 3 2 0 , 0 1 1 19 0 , 0 4 

1 9 6 8 3 2 8 . 2 7 6 100 6 7 2 0 , 2 0 1 0 6 . 8 7 7 3 2 , 5 6 9 7 . 6 6 7 2 9 , 7 5 1 4 . 9 0 2 4 , 5 4 - 7 3 0 , 0 2 1 0 7 . 8 7 3 3 2 , 8 6 9 0 0 , 0 3 ' 5 0 , 0 0 1 17 0 , 0 4 

1 9 6 9 31 l . l 10 IOO 6 8 3 0 , 2 2 8 8 . 6 7 2 2 8 , 5 0 1 0 5 . 9 1 3 3 4 , 0 4 15. 967 5 , 13 5 8 0 , 0 2 9 9 . 7 6 0 3 2 , 0 7 2 5 0 , 0 1 3 2 0 , 01 

1 9 7 0 2 6 3 . 2 9 9 1 0 0 4 4 7 0,1 7 7 9 . 7 1 7 3 0 , 2 8 7 7 . 8 0 0 2 9 , 5 5 1 5 . 3 5 3 5 , 8 3 4 8 0 , 0 2 8 9 . 9 3 4 3 4 , 1 5 

1 9 7 1 3 l & OOO 1 0 0 9 2 . 3 7 9 2 9 , 3 2 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
I zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Q *7 O 
1 9 /  £ 

0 £ I 1 

1 9 7 3 2 6 0 . 8 2 4 100 2 3 4 0 , 0 9 3 2 . 0 5 8 12 , 29 5 4 . 4 3 9 2 0 , 8 7 7 . 5 8 9 2 , 9 1 4 0 0 , 0 2 1 6 6 . 4 6 4 6 3 , 8 2 ' 
1 9 7 4 2 9 0 . 4 9 7 IOO 3 4 8 0 , 1 2 5 8 . 8 8 9 2 0 , 2 7 7 1 . 0 4 2 2 4 , 4 6 5 . 6 10 1 , 9 3 4 0 0 , 0 2 1 5 4 5 6 0 5 3 , 2 0 

1 9 7 5 3 1 4 . 3 1 4 1 0 0 3 6 6 0,12 3 6 . 0 9 3 1 1 , 48 8 3 . 7 1 2 2 6 , 6 3 5 . 6 1 0 1 , 7 8 4 0 0 , 0 2 1 8 8 . 4 9 3 5 9 , 9 7 

1 9 7 6 1 6 6 . 4 3 8 100 3 9 4 0 , 2 4 2 2 . 3 0 5 1 3 , 4 0 3 8 . 9 2 2 2 3 , 3 9 6 . 8 1 7 4 , 0 9 9 8 . 0 0 0 5 8 , 8 8 

1 9 7 7 2 2 4 . 6 9 6 1 0 0 3 7 9 0 , 17 2 6 . 3 0 5 11 , 71 1 0 3 . 2 6 4 4 5 , 9 6 7 . 2 4 8 3 , 2 2 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA— 8 7 . 5 0 0 3 8 , 9 4 

1 9 7 8 2 0 1 . 7 8 6 1 0 0 3 6 9 0 , 18 1 5 . 2 7 5 7 , 5 7 10 0 . 2 15 4 9 , 6 7 1 0 . 9 2 7 5 , 41 7 5 . 0 0 0 3 7 , 1 7 

1 9 7 9 2 2 8 . 1 9 1 100 3 6 7 0, 16 1 3 . 6 6 1 5 , 9 9 1 0 2 . 8 1 7 4 5 , 0 6 1 1 . 3 8 6 4 , 9 9 9 9 . 9 6 0 4 3 , 8 0 

1 9 8 0 2 3 4 . 9 8 1 IOO 3 3 0 0 , 14 1 3 . 7 5 6 5 , 8 5 8 0 . 9 7 3 3 4 , 4 6 6 . 9 2 2 2 , 9 5 1 3 3 . 0 0 0 5 6 , 6 0 

1981 2 3 9 . 2 0 3 1 0 0 2 9 2 0 , 1 2 1 4 . 3 5 3 6 , 01 8 0 . 1 8 5 3 3 , 5 2 6 . 2 0 2 2 , 5 9 1 3 8 . 1 7 1 5 7 , 7 6 

1 9 8 2 2 5 1 . 3 2 5 100 1 4 . 1 9 8 5 , 6 5 81 . 0 5 0 3 2 , 2 5 5 . 8 1 8 2 , 3 15 0 . 0 0 0 5 9 , 6 8 2 5 9 < 

1 9 8 3 1 8 0 . 8 5 9 100 255 0,14 12 . 436 6 , 8 8 88 . 5 3 4 4 8 , 9 5 4 . 6 3 4 2 , 5 6 7 5 . 0 0 0 41 , 4 7 

1 9 8 4 2 2 4 . 7 6 0 IOO 511 0 , 2 3 16. 1 4 0 7, 18 8 3 . 3 4 2 3 7 ,08 5. 7 6 7 2 , 5 6 I I 9 . 0 0 0 6 2 , 9 5 

1 9 8 5 2 9 0 . 9 0 I 1 0 0 3 1 3 0/11 17. 8 0 9 6,12 78 .228 2 6 , 3 9 4 . 5 5 1 1 , 5 6 1 9 0 . 0 0 0 6 5 , 3 2 

F O N T E: I BGE — Inst i t ut o Br a si l e i r o ,  de Ge ogr a f iazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e Est a t í st i c a .  Anuár i o Est a t í st i c o dõ Br a si l .  RÍõ d l J a n e i r o ,  1 9 6 0 / 1 9 8 5 
( ) Dados n ão ob t i dos.  



MAPA 1 - Micro-regiões homogêneas do Est ado da Paraíba pr odut or as de si sa l - 1 9 8 0 
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De a c o r d o com.a S e c r e t a r i a das Finanças da Paraí-

b a , após seleção dos p r i n c i p a i s p r o d u t o s agrícolas - a r r e c a -

d a d o r e s de ICM, o b s e r v a - s e que o s i s a l e n t r a corno p r i m e ire.» 

c o n t r i b u i n t e em 24 municípios, como segundo em 23, como t e r -

c e i r o em 9 e como q u a r t o em 3 ( T a b e l a 2 ) . 

S e g n i f i c a d i z e r que o s i s a l c o n t r i b u i s i g n i f i c a t i -

v a m ente na formação do ICM em 5 9 municípios o u , a i n d a , em 

34,5%, dos 1 7 1 municípios do E s t a d o da Paraíba ( T a b e l a 2 ) . 

A p e s a r de c o n t i n u a r s endo d e s t a c a d a a contribuição 

f i s c a l do s i s a l p a r a a r e c e i t a e s t a d u a l , nos últimos anos 

v e r i f i c o u - s e uma s i g n i f i c a t i v a redução da mesma no ICM t o t a l 

da Paraíba. 

Em 1969 e 1970, o s i s a l c o n t r i b u i com 5,4% e 3,7%, 

r e s p e c t i v a m e n t e do t o t a l da r e c e i t a e s t a d u a l . No f i n a l da 

década de 197 0 a t i n g i u c e r c a de 4,7%, p a s s a n d o a a t i n g i r 3,5% 

( 23 ) 
em 1.980. ( V e r T a b e l a 3 e G r a f i c o 1 ) . 

T a l dinâmica d e c o r r e de uma s e r i e de f a t o r e s a d -

v e r s o s q u e , após o "boom" s i s a l e i r o de 1973/7 5 , a g r a v a r a m a.-

c e n t u a d a m e n t e a e c o n o m i a d e s s a c u l t u r a , a c a r r e t a n d o uma que-

da na produção e, c o n s e q u e n t e m e n t e , um desestímulo aos p r o -

. . ( 2 4 ) 

d u t o r e s . Desde o p o n t o de v i s t a o f i c i a l as p r i n c i p a i s 

c a u s a s d e s s e declínio s e r i a m o p e r a c i o n a i s . Em p a r t i c u l a r - , a-

p o n I a - s e como p r i n c i p a i s p r o b l e m a s os s e g u i n t e s : 

- e l e v a d o c u s t o de produção, p r o v o c a d o s . p e l o uso 

de e q u i p a m e n t o s anti-econômicos no d e s f i b r a m e n t o ; 

- períodos p r o l o n g a d o s de e s t i a g e n s , p r o v o c a n d o e-

f e i t o s n e g a t i v o s não só na q u a n t i d a d e p r o d u z i d a como, também, zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

P A R A Í B A . S e c r e t a r i a d a s F i n a n ç a s - P a r a í b a . B o l e t i m n 9 4 . 

p. 2 3 . 

B R A S I L . M i n s i tério da I n d u s t r i a e do C o m e r c i o - MIC. C o n -

s e l h o de D e s e n v o l v i m e n t o I n d u s t r i a l . E s t u d o s S e t o r i a l : 

S I S A L . 1 9 7 8 , p. 2 6 . 



TABELA 2. Análise do s i s a l como c o n t r i b u i n t e do ICM e sua relação com o u t r a s c u l t u r a s . Ano 1 9 8 1 . 

QUANTIDADE DE MUNICÍPIOS POR CULTURA 

0 
1 rd TOTAL DE 

X CULTURAS 0 x '3 rd rH o i zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAO rd ü rd X CULTURAS 
ira o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAG "n rd tn 0 rd G 0) •H TJ ÍH zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA£1 0 M 2 rd rd rd MUNICÍPIO, 
Tj G rd rei -P CD (rrj -P -H JJ ü zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA1 rd G -H •rH G G £1 G 0 0 CT?M RVDTTT1 

LUGAR 
rd 0 •H -P O rd i-l > 0 U rd •H rd O •H TJ CU O 0 rd rd G x: 

LUGAR w Di zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA> 10 +J tn zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBASH cn CU S -P C 'd U G TJ d s •H G «•H rH CÃO 
•H rH 0 TCt (D rrj G rd CU rd 0 • r i rd rd O rd rd rd rd 0 rd G •iH 

CÃO 

X .  Ui < m U TJ 03 H O > O tH O ü O < Pu £ z> U m Ui s 

19 24 20 22 9 4 2 1 1 1 24 

29 23 15 19 6 - 1 - 2 - 4 3 2 2 1 1 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- 1 23 

39 9 6 9 2 1 - - 2 - 2 1 1 9 

49 3 3 2 1 - - - - - 1 - - - - - 1 - - 3 

TOTAL 59 44 52 18 5 3 1 5 1 7 3 2 2 1 1 1 2 1 59 

FONTE: S e c r e t a r i a das Finanças - ICM g e r a d o p o r Município Segundo os S e t o r e s de A t i v i d a d e Econômica 

1 9 8 1 . Dados c i t a d o s p o r OASHI, M?- da Conceição. O s i s a l como f o n t e a l t e r n a t i v a de matéria-

p r i m a p a r a álcool. Tese de M e s t r a d o em E n g e n h a r i a da Produção, João P e s s o a , 1 9 8 3. pág. 86. 



TABELA 3 

PARTICIPAÇÃO DO SISAL PRODUZIDO NO ESTADO DA PARAÍ BA NA ARRECADAÇÃO 
DO IMPOSTO DE CIRCULAÇÃO DE MERCADORIAS-! ICM),  NO PERÍODO 1970- 1984 (Em Cr $ 1. 000, 00) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

T OT AL ARRECADADO 
NO EST ADO DA P A RA Í BA 

( A ) 

T OT AL ARRECADADO 
NA P A RA Í BA COM SI SAL 

( 8 ) 

PART I CI PAÇÃO 
PERCEN T U AL 
B/ A % 

1 9 7 0 8 0 . 4 0 4 . 4 6 8 3 . 0 1 8 . 7 4 7 3 , 7 5 

1 9 7 1 9 4 . 7 9 5 .  4 3 5 2 .  5 9 7 .  1 0 3 2 , 7 4 

1 9 7 2 1 3 2 . 7 3 3 .  7 7 3 5 .  5 9 1 . 8 9 7 4 , 2 1 

1 9 7 3 2 0 8 . 6 8 9 .  5 7 7 21 . 3 7 7 . 1 3 9 1 0 , 2 4 

1 9 7 4 2 7 5 . 0 5 3 . 0 6 1 3 9 . 3 6 9 . 0 7 9 1 4 , 3 1 

1 9 7 5 3 4 0 . 8 4 8 2 1 1 2 5 . 1 4 9 . 8 8 3 7 , 3 8 

1 9 7 6 5 4 5 . 2 9 9 1 5 3 1 7 . 3 5 8 . 7 6 1 3 , 1 8 

1 9 7 7 7 5 8 . 2 3 4 6 6 5 2 0 . 8 2 3 . 3 8 6 2 , 7 5 

1 9 7 3 1 . 1 8 0 . 9 2 8 8 5 9 21 . 6 5 4 . 2 5 9 1 , 3 3 

1 9 7 9 1.  9 9 3 . 4 8 8 0 0 0 9 4 . 6 2 3 . 3 1 1 4 , 7 5 

1 9 8 0 4 . 3 1 0 . 5 7 1 . 0 0 0 1 5 4 . 5 4 3 . 4 1 5 3 , 5 9 

1 9 8 1 8 . 7 3 9 . 9 0 0 9 1 3 13 2 . 6 5 0 . 1 7 1 1 , 5 2 

1 9 8 2 1 7 .  6 2 1 . 9 2 7 OOO 1 6 8 . 7 0 0 . 0 2 5 0 ,  9 6 

1 9 8 3 4 2 . 5 7 5 . 6 0 7 7 0 2 2 6 0 . 5 5 0 . 0 8 7 0 , 6 1 

1 9 8 4 1 2 8 . 3 4 6 . 5 9 5 3 5 2 1 . 514 . 2 8 4 . 7 9 2 1 , 1 8 

F O N T E: Asse sso r i a de Pl an e j am e n t o e Co o r d e n a ç ã o da Se c r e t a r i a d a s F i n a n ç a s /  P a r a í b a .  

Un i dade Se t or i a l de Pl a n e j a m e n t o .  Bo l e t i m Est a t í st i c o ,  1 9 7 0 / 1 9 8 4 ,  J o ã o Pe sso a - Pa r a í b o .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

K J 



GRÁFICO 1 

PARTICIPAÇÃO DO SISAL PRODUZIDO NO ESTADO DA PARAÍ BA NA ARRECADAÇÃO 

DO IMPOSTO DE CIRCULAÇÃO DE MERCADORIAS- ( ICM) NO PERÍODO I 9 7 0 - I 9 8 4 ( Em Cr$ 1 . 000 , 00 ) 
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na qua.l i d a d e da f i b r a ; 

- g r a n d e dependência do mercado e x t e r n o na comer-; 

c i a . lizaçao t a n t o de f i b r a s q u a n t o de m a n u f a t u r a d o s ; 

- ausência de i n c e n t i v o s f i n a n c e i r o s da e s f e r a go-

v e r n a m e n t a l em t o d o s os c i c l o s de produção; 

-' ausência de instituições que d e s e n v o l v a m p e s q u i -

sas tecnológicas, com o i n t u i t o de d e s c o b r i r n o v o s u s o s p a r a 

o s i s a ! , g e r a n d o m a i o r d i n a m i s m o e m e l h o r a p r o v e i t a m e n t o p e -

l o mercado i n t e r n o ; 

- tendências d e c l i n a n t e s e estáveis do mercado con-

s u m i d o r d e v i d o , p r i n c i p a l m e n t e , ã competição do d e r i v a d o s i n -

tético e das políticas de preços i m p o s t a s p e l o s oligopólios 

i n t e r n a c i o n a i s que a t u a m no mercado e x t e r n o de s i s a l ; 

- O u t r o a s p e c t o de s i g n i f i c a t i v a importância, no 

t o c a n t e a questão "preço r e m u n e r a t i v o p a r a a c u l t u r a " , e m r e -

g r a , os preços c o r r e n t e s de m e r c a d o , não chegam a c o b r i r os 

c u s t o s de produção p a r a o s e t o r s i s a l e i r o , g e r a n d o desistên-j 

c i a p o r p a r t e dos p r o d u t o r e s (como d e m o n s t r a o Anexo I I ) . i 

i 

Segundo a S e c r e t a r i a de A . g r i c u l t u r a , I n d u s t r i a e l 
I 

C o m e r c i o da Paraíba, a f a l t a de e s t i m u l o ao p r o d u t o r do s i - j 

s a l d e c o r r i a também da política i m p o s t a p e l a Camara do s i s a l ; 

da Paraíba, não p e r m i t i n d o o i n g r e s s o na mesma, com d i r e i t o , 

â exportação, aos v e r d a d e i r o s p r o d u t o r e s , d i r e i t o e s t e sói 

usufruído p e l o s pseudo-produtores q u e , sob a proteção da Ca-j 

n i a i v i , não são m a i s do que i n d u s t r i a i s , c o m e r c i a n t e s e compra-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA1 

d o r e s de a g a v e . A l e g a a Câmara de S i s a l , p a r a não a d m i t i r j  

novos membros, que os a t u a i s e x p o r t a d o r e s s u p o r t a m enormes! 

prejuízos ( n o s anos de c r i s e ) e que a m a i o r i a dos produtores , 

a i n d a que com nome e f i r m a s r e g i s t r a d o s no CACEX, não e co-| 

n h e c i d a no e x t e r i o r e, p o r e s t a razão, não t e r i a m m e r c a d o . Aj 

i 

S e c r e t a r i a da A g r i c u l t u r a , I n d u s t r i a e C o m e r c i o a l e g a também! 

que o s i s a l c o n t i n u a sendo um ótimo negócio p a r a os e x p o r t a - ; 
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d o r e s è péssimo p a r a os p r o d u t o r e s . Poderá h a v e r melhor- n e -

g o c i o que c o m p r a r a g a v e ao preço mínimo, pagando em moeda na-

c i o n a l , e numa operação rápida e s e g u r a ( a p r o x i m a d a m e n t e 6 0 

d i a s ) r e c e b e r em dólares, m u l t i p l i c a n d o a inversão e l u c r o no 

- - ( 2 5 ) 
c a m b i o do dólar? 

A ocorrência d e s s a série de fenômenos p r o v o c o u , nos 

últimos a n o s , um declínio no r e n d i m e n t o ( k g / h a ) d e s s a c u l t u r a , 

que na Paraíba c a i u de 1.525 k g / h a p a r a 765 kg/ha...entre 1969 , 

e 198 5 ( T a b e l a 4 ) . ! 

Em t e r m o s da ãrea c o l h i d a com s i s a l , no E s t a d o dja 

Paraíba, v e r i f i c o u - s e um acréscimo, p a s s a n d o de 69.446 h a , em 

.1 96 9 , p a r a 10 2 . 221 h a , em 1985 ( T a b e l a 5 ) . 

Em c o n t r a p a r t i d a , os s i s a l a i s p a r a i b a n o s , p e r d e r a m 

sua a n t e r i o r posição na formação do v a l o r b r u t o da produção 

agrícola. A produção de s i s a l r e p r e s e n t a v a , em 1960, 7,5% do 

v a l o r b r u t o da produção agrícola, da Paraíba, c a i n d o p a r a 3,9% 

em 198 0, ( T a b e l a 6 e Gráficos 2, 3, 4 ) . Por o u t r o l a d o , à 

cana-de-açucar, que r e p r e s e n t a v a apenas 8 , 1 % do v a l o r b r u t o 

da produção agrícola e s t a d u a l , p a s s a p a r a 1 6 , 2 % em 197 0, e 

alcança 2 7,6% em 1980. Essa dinâmica, d e c o r r e e s s e n c i a l m e n t e 

da política econômica do E s t a d o , v o l t a d a p a r a as g r a n d e s p r o -

p r i e d a d e s e, c o n s e q u e n t e m e n t e , p a r a as g r a n d e s l a v o u r a s p r i o — 

r i z a d a s p o r políticos e s p e c i a i s e créditos fáceis - como nb 

c a s o da cana-de-açúcar, i n c e n t i v a d a e a m p l i a d a p e l o P r ograma 

do PR0ÂLC00L, que m u i t o c o n t r i b u i u p a r a e s s e aumento da f o r -

mação do v a l o r da produção a g r í c o l a . ^ ^ ) 

Mesmo c o n s i d e r a n d o , o decréscimo da. produção s i s a l e a ; zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

SE CR ET AR I A DA AGRICULTURA, I N D Ú S T R I A E C O M É R C I O - PARAÍBA. 

I n f l u e n c i a do S i s a l na E c o n o m i a do E s t a d o . João P e s s o a , 

1 9 7 4 . p. 1 0 - 1 4 . 

( 9 A "\ 

BRAGA, M a r i a G.S. A c o t o n i c u l t u r a no s i s t e m a a g r o p a s t o r i l 

s e r t a n e j o da P a r a í b a - Um e s t u d o de c a s o : M u n i c í p i o de 

L u z i a - P a r a í b a . C a m p i n a G r a n d e , p.41 ( T e s e de M e s t r a d o d e 

E co n o m i a ) . 



TABELA 4. R e n d i m e n t o s médio da produção, b r a s i l e i r a e dos E s t a d o s N o r d e s t i n o s da Federação. Período 196 9-

1985. 

KGS/HECTARE 

ANO 
BRASIL , Ceará R i o G. do N o r t e Paraíba Pernambuco A l a g o a s B a h i a O u t r o s 

1969 1.525 

1970 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA— — zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- • 1.538 - -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA-1 9 7 1 — — — 1.551 -

-
-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA-

1972 — — — 1.553 -
- - -

1973 1.500 991 933 1.026 1.252 1.379 1.077 -
1974 1.101 1.000 1.277 992 1.100 1.379 1.100 -
1975 961 1.000 582 949 1.100 1.379 1.099 -
1976 592 1.000 48 1 445 1.022 

-
700 -

1977 76 1 1 . 000 518 933 906 • - 700 

-1978 748 1.000 435 994 1.285 
-

600 

-1979 792 1.000 397 986 1.271 
-

714 

-1980 793 1.000 399 706 1.028 
-

950 

-1 9 8 1 765 858 412 695 828 — 894 

-1982 730 — 409 702 860 
-

800 l.OOO 

1983 590 750 374 751 880 - 500 

-1984 702 1.648 476 754 1.040 
-

700 

-1985 875 1.423 497 765 1.048 1 . 000 

FONTE: FIBGE - Anuário Estatístico do B r a s i l . R i o de J a n e i r o , 1 9 6 9 - 1 9 8 5 . 

(*)Os dados p a r a os anos 1969/72 p a r a o E s t a d o da Paraíba - FONTE: IBGE - L e v a n t a m e n t o da P r o d u -
ção Agrícola m u n i c i p a l - C u l t u r a s P e r m a n e n t e s - Superintendência de Estatísticas. Primárias -
S e c r e t a r i a de A g r i c u l t u r a do E s t a d o da Paraíba - 1 9 6 9 / 1 9 7 2 , p . 15. to 

(-)Dados não o b t i d o s 



TABELA 5. A r e a c o l h i d a de s i s a l no B r a s i l e dos E s t a d o s da Federação. Período 1969-1985. 

HECTARES 

A N 0 S R i o Grande „ Pernam-
BRASIL C e a r a do N o r t e Paraíba* buço A l a g o a s B a h i a S e r g i p e Sao P a u l o . O u t r a s 

1969 310.679 727 81.442 69.446 1 7 . 6 3 1 35 140.296 48 54 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA— 

1970 287.486 614 85.869 55.591 17.796 31 127.585 - - — 

1971 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA_ — — 59.529 - - - - - — 

1972 — — — 52.970 - - -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
-

- — 

1973 248.349 236 34.367 53.070 6.060 29 154.587 -
-

— 

1974 263.704 348 46.115 71.612 5.100 29 140 .500 - - — 

1975 326.982 366 6 1 . 9 5 1 88.178 5.100 29 171.358 - - — 

1976 280.715 394 46.278 87.373 6 .670 - 140.000 - - — 

1977 395.776 379 51.789 110.608 8 .000 - 125.000 - - — 

1978 269.636 369 35.045 100.719 8 .503 - 125.000 -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- — 

1979 287.886 367 34.353 104.213 8.953 - 140.000 - - — 

1980 296.081 330 34.466 114.555 6.730 •- 140.000 - - — 

1 9 8 1 312.546 340 34.860 115.302 7.490 - 154 .554 - - — 

1982 345.279 — 34.803 115.871 6 .765 - 187.500 -
-

340 

1983 306.661 340 33.240 117.816 5.265 - 150.000 -
-

— 

1984 320.350 310 33.929 110.566 5.545 - 170 .000 - - — 

1985 332.605 220 3 5 . 8 2 1 102.221 4.343 190.000 

FONTE: FIBGE - Anuário Estatístico do B r a s i l . R i o d e J a n e i r o , 1969 -1985. 

(*)Os dados p a r a o s anos 1971/72 p a r a o E s t a d o da Paraíba - FONTE: IBGE - L e v a n t a m e n t o da Produção 

Agrícola m u n i c i p a l - C u l t u r a s P e r m a n e n t e s - Superintendência de Estatísticas Primárias - Se-

c r e t a r i a de A g r i c u l t u r a do E s t a d o da Paraíba - 19 71/1972, p . 1 3 . 

(-)Dados não o b t i d o s . 

to 



TABELA 6 

PARTICIPAÇÃO DOS PRINCIPAIS PRODUTOS 

NO VALOR DA PRODUÇÃO AGRÍ COLA 

NO ESTADO DA PARAÍ BA ^ 
NOS ANOS DE 1960,  1970 E 1980 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

PRODU T OS 
19 6 0 1 9 7 0 19 8 0 

PRODU T OS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
%  %  %  

CANA DE A ÇÚ CA R 8 .  1 1 6 , 2 2 7 , 6 

A L G O D Ã O 4 3 , 6 2 5 , 2 1 7 , 7 

MANDIOCA 7 ,  1 1 1 , 1 6 ,  5 

F EI J ÃO 6 , 4 12 ,  8 10 ,  1 

SI SAL 7 , 6 3 , 5 3 ,  9 

BANANA 3 ,  8 1 ,  7 3 , 8 

MILHO 7 , 1 8 ,  1 3 ,  9 

LARAN J A 1zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA *2 0 , 7 0 ,  6 

OUT ROS 1 8 ,  2 2 0 ,  7 2 5 , 9 

T OT AL 1 0 0 ,  0 10 0 , 0 10 0 , 0 

F O N T ES: ( 1 ) Est u d os b á si c o s p a r a f o r m u l a ç ã o d* Pr o gr a m a s de De se n v o l v i m e n t o 

do Est a d o da P a r a í b a —V o l .  I I ,  J oã o P e sso a ,  1 9 7 0 .  

( 2 ) F u n d a ç ã o I BGE.  Ce n so Agr o p e c u á r i o da Pa r a í b a ,  1 9 7 0 e 1 9 8 0 .  

Dados c i t a d o s por B r a g a ,  MP 3.  S.  — A Cot on i cu l t u r o no Si st e m a 

Agr op a st or i o Se r t a n e j o da Par a í ba — Um Est u d o de Ca so: Mu n i c í p i o 

de Sa n t a Lu z i o — Pa r a í b a .  Ca m p i n a Gr a n d e ,  U F P b , 1 9 8 4 ,  p á g.  3 9 

( T e se de Me st r a d o em Econom i a R u r a l ) .  



GRÁFI COS 2,  3,  4 

PARTICIPAÇÃO DOS PRINCIPAIS PRODUTOS 
NO VALOR DA PRODUÇÃO AGRÍ COLA 

NO ESTADO DA PARAÍBA ( %) 
1960 - 1970 - 1980 

Gráf ico n.°  2 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
CANA DE AÇÚCAR - 8,1 % 

1960 

ALGODÃO - 4 3 , 6 % 

Gráf ico nf  3 

CANA DE AÇÚCAR - 1 6 , 2 % 

•  SI SAL - 3 , 5 % 

1970 

ALGODÃO - 2 5 , 2 % 

MANDIOCA - II,  I % 

F ONT E: I B G E - Ce nso Agr ope cu ár i o da Pa r a í b a ,  1 9 6 0 ,  1 9 7 0 e 1 9 8 0 .  
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r a na formação do v a l o r b r u t o da produção e s t a d u a l , e s s a c u l -

t u r a se e v i d e n c i a com s i g n i f i c a t i v a importância p a r a os mu-

nicípios onde p a r t i c i p a como a p r i n c i p a l a t i v i d a d e econômica. 

A produção s i s a l e i r a na Paraíba e r e s u l t a d o do e s -

forço de dez e n a s de g r a n d e s a g r i c u l t u r e s , c e n t e n a s de pe q u e -

nos e médios e, a i n d a , de m i l h a r e s de t r a b a l h a d o r e s braçais 

c u j a s r e n d a s m u i t o d e s i g u a i s , dependem e x c l u s i v a m e n t e da 

c u l t u r a s i s a l e i r a . 0 padrão de v i d a dos t r a b a l h a d o r e s s i s a -

l e i r o s e paupérrimo, s o b r e t u d o nas l o c a l i d a d e s onde o s i s a ] zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

. . . . - . ( 2 7 ) 
e a p r i n c i p a l a t i v i d a d e econômica. 

Segundo e s t i m a t i v a do IPEA, m e d i a n t e cálculos a p l i -

c a d o s â produção, d e s f i b r a m e n t o , b e n e f i c i a m e n t o e i n d u s t r i a -

lização, a mão-de-obra v i n c u l a d a ao s i s a l no N o r d e s t e g i r a - v . 

r i a em t o r n o de 1 0 0 . 0 0 0 p e s s o a s , c o n s i d e r a n d o - s e que a Pa-* 

raíba a t i n j a c e r c a de 2 8 % da produção e ãrea c o l h i d a d e s t a 

região, e s t i m a - s e que 2 8 . 0 0 0 p e s s o a s se e n c o n t r a m d i r e t a m e n -

t e l i g a d o s â mão-de-obra a t i v a do p r o c e s s o p r o d u t i v o s i s a -

l e i r o do E s t a d o . C o n s i d e r a n d o - s e cada uma d e s s a s p e s s o a s 

com q u a t r o d e p e n d e n t e s , c o n c l u i - s e que 1 1 6 . 0 0 0 p e s s o a s d e -

pendem d e s s a c u l t u r a no E s t a d o , ou s e j a , 4 , 5 % da p o p u Laça o • 

( 2 8 ) 
pa r\a.'i bana . 

De a c o r d o com o Censo Agropecuário de 198 0, a Pa-

raíba p o s s u i a 1 6 7 . 5 6 1 e s t a b e l e c i m e n t o s agrícolas, ocu p a n d o 

4 . 9 2 1 h a , c u j a distribuição p e r c e n t u a l p o r c l a s s e de ãrea ê 

a p r e s e n t a d a na T a b e l a 7. 

V e r i f i c a - s e que os e s t a b e l e c i m e n t o s a b a i x o de 100 

ha t o t a l i z a m 9 4 , 5 1 % e so ocupam 3 4 , 5 % da ãrea, e n q u a n t o que 

o e s t r a t o c o m p r e e n d i d o e n t r e 100 e menos de 1.00 0, ocupa 

( 2 7 ) SANTOS, João R o d r i g u e s d o s . P r o b l e m a s e p e r s p e c t i v a s 
da c u l t u r a s i s a l e i r a no E s t a d o da P a r a í b a . J o a o _ P e s -
s o a , 1 9 7 9 , p. 9 ( T e s e de M e s t r a d o em A d m i n i s t r a ç ã o ) . 

( 2 8 ) I P E A . Exame d a s c o n d i ç õ e s t e c n i c o - e c o n o m i c a s de i n s u -

mos b á s i c o s s e l e c i o n a d o s : S I S A L . R e c i f e , 1 9 7 6 , p. 1 5 . 
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5,0 9% do numero de e s t a b e l e c i m e n t o p a r a uma área de 4 3,02%, 

e. os de 1.000 ha e m a i s r e p r e s e n t a m apenas 0,34% do t o t a l 

de e s t a b e l e c i m e n t o s , m o n o p o l i z a m 21,17% da ãrea. 

A n a l i s a n d o - s e a composição dos e s t a b e l e c i m e n t o s e 

ãreas p r e d o m i n a n t e m e n t e s i s a l e i r a s ( T a b e l a s 7 e 8 ) v e r i f i -

c a - s e que no S e r i d o P a r a i b a n o , a f a i x a de 10 a menos de 100 

ha, r e p r e s e n t a 9 2 , 8 0 % de e s t a b e l e c i m e n t o s e ocupa 37,86% de 

a r e a ; e a de 10 0 a menos de 1.00 0 r e p r e s e n t a 4 5,0 2% de e s t a -

b e l e c i m e n t o s e o c u p a 78,6% de ãrea; e n q u a n t o que os de m a i s 

de 1.000 h a , são apenas 0,32% do t o t a l de e s t a b e l e c i m e n t o s 

e ocupam 15,0 6% de ãrea. 

No C u r i m a t a u a e s t r u t u r a fundiária e a s e g u i n t e : os 

e s t a b e l e c i m e n t o s com menos de 100 ha r e p r e s e n t a m 9 6 , 5 1 % do 

t o t a l (índice m a i o r do que o da microrregião a n t e r i o r ) e o-

cupain 3 5 , 7 6% da ãrea; e n q u a n t o que os de 10 0 a menos de 

1.00 0 r e p r e s e n t a m 2 2,7 2% de e s t a b e l e c i m e n t o s e 6 3,29% de 

ãrea, eos de a c i m a de 1.000, r e p r e s e n t a m 0,2 9% de e s t a b e l e -

c i m e n t o s e ocupam 24,87% de ãrea. 

Os C a r i r i s V e l h o s , a f a i x a de 10 a menos de 100 ha, 

r e p r e s e n t a 9 1 , 9 1 % de e s t a b e l e c i m e n t o s e o c u p a 28,94% de 

a r c a ; e a de 100 a menos de 1.000 r e p r e s e n t a ' 7 , 3 6 % de e s t a -

b e l e c i m e n t o s e o c u p a 4 3,37% de ãrea e os de a c i m a de 1.00 0. 

r e p r e s e n t a m 0,62% de e s t a b e l e c i m e n t o e ocupam 24,90% da ãrea. 

No A g r e s t e da B o r b o r e m a , a presença do minifúndio 

ê a i n d a m a i s notória que nas três microrregiões a n t e r i o r e s . A 

media p e r c e n t u a l dos d o i s p r i m e i r o s e s t r a t o szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ê de 97, 5 9 % de 

e s t e b e i e c i m e n t o s e 38,07% de ãrea, sendo que a c l a s s e de me-

nos de 10 ha c o n c e n t r a 8 5,5 3% do numero de e s t a b e l e c i m e n t o s . 

Na microrregião S e r r a do T e i x e i r a a situação f u n -

diária ê s e m e l h a n t e ã do Seridó e do C u r i m a t a u , onde o e s -

t r a t o de menos de 10 ha r e p r e s e n t a 5 5 , 8 2 % de e s t a b e l e c i m e n -



TABELA 7. Gracos de e s t a b e l e c i m e n t o s nas rnicrorregiões predominantemente s i s a l e i r a s 

MICRORREGIÕES TOTAL 
Menos 
10 hec 

de 
t a r e s 

10 a menos de 
100 h e c t a r e s 

100 a 
1.000 

menos de 
h e c t a r e s 

1.000 
de 10 . 

a menos 
000 h e c . 

Mais de 
10.000 hec. 

ES TAB. % ESTAB. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
t  

% ESTAB. % ESTAB. % ESTAB. % ESTAB. t  

TOTAL ESTADO 167 .561 100 • 112.037 66,36 46.333 27,65 8.533 5,09 570 0,34 3 0,0017 

Seridó Paraibano 5 .765 100 3.150 54 ,64 2.200 38,16 396 6,86 19 0,32 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA-
Curimatau 10 .221 100 7.867 76,96 1.999 19 ,55 325 3,17 30 0,29 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA-
C a r i r i s Velhos 24 .9 01 100 14 .118 56,69 8.772 35,22 1.834 7,36 155 0,62 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBATy0,0040 

A g r e s t e da 
Borborema- 22 .504 100 19.249 85,53 2. 715 12,06 503 .2,23 36 0,15 1 0,0044 

S e r r a do T e i -
x e i r a 12 .115 100 6 . 763 55,32 4.969 41,01 . 373 3,07 10 0,08 -

FONTE: FIBGE - Sinopse P r e l i m i n a r do Censo Agropecuário - I X Recenseamento G e r a l do B r a s i l - 1930, Vol.2, Tomo 1, 

N9 6.Paraíba e Pernamouco, 1980. 



TABELA 8. Grupos de área n a s microrreçrioes p r e d o m i n a n t e m e n t e s i s a l e i r a s . 

Menos de 10 a menos de 100 a men-os de i . 000 a menos de 10.000 a 

TOTAL 10 h e c t a r e s 100 h e c t a r e s 1.000 h e c t a r e s 10.000 he c a t a r e s m a i s 

MICRORREGIÕES MICRORREGIÕES 

(Ha) % (Ha) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAo. 
o (Ha) 

o. 
o (Ha) Q. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

O (Ha) Q, 
o (Ha) g, 

o 

TOTAL ESTADO 4.921.755 100 344 .971 7,00 1.353.417" 27,50 2.117.226 43,02 1.041. 780 21,17 64.361 1,31 

Seridõ 

P a r a i b a n o 
203.759 100 12 . 9 1 2 6,33 64.252 31,53 95.919 47,07 30. 676 15,06 -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA-

Curimataú 211.745 100 25.074 11,84 50.657 23,92 83,356 39,37 52. 658 24,87 - • -

C a r i r i s 

V e l h o i s 
1.073.659 100 51.772 4,82 258.981 24,12 456.610 43,37 267. 296 24,90 30.000 2,79 

A g r e s t e d a 

B o r b o r e m a 
331.475 100 55.515 16,75 70.674 21,32 135.736 40,95 59. 549 17,96 10.000 3,02 

S e r r a do 

T e i x e i r a 
248.253 100 28.570 1 1 , 5 1 127.419 51,33 72.886 29,36 19. 378 7,81 - -

FONTE: FIBGE. S i n o p s e p r e l i m i n a r do Censo Agropecuário - I X Rec e n s e a m e n t o G e r a l do B r a s i l -* 1980 , V o l . 2 

Tomo 1 , n9 6 - Paraíba e Pernambuco, 1980 . 

LO 
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t o s e 1 1 , 5 1 % a r e a , e n t r e 10 e menos de 100 ha r e p r e s e n t a 

'11,01% dos e s t a b e l e c i m e n t o s e 51,33% de a r e a . 

A p e s a r do e x p r e s s i v o p e r c e n t u a l de e s t a b e l e c i m e n t o s 

com a r e a i n f e r i o r a 100 h a , a a t i v i d a d e s i s a l e i r a só pode 

s e r r e a l i z a d a p o r p r o d u t o r e s proprietários com c e r t a e s t r u -

t u r a ecoriômico-financeira, p e l o f a t o de se t r a t a r de uma 

c u l t u r a c o m e r c i a l , com c u s t o s r e l a t i v a m e n t e e l e v a d o s , de c i - , 

c i o v e g e t a t i v o l o n g o ( e n t r e o p l a n t i o e o p r i m e i r o c o r t e 

t r a n s c o r r e m a p r o x i m a d a m e n t ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 4 a n o s ) e de difícil c o n s o r c i a - ^ 

m e n t o . 

E s t e u l t i m o só e p e r m i t i d o nos d o i s p r i m e i r o s anos. 

I s t o t o r n a - s e um i m p e d i t i v o p a r a a m a i o r i a dos p e q u e n o s p r o -

d u t o r e s que t r a b a l h a m em t e r r a a l h e i a p o i s , em r e g r a , o p r o -

prietário fundiário e x i g e a devolução da t e r r a no f i n a l do 

( 2 9 ) 
i n v e r n o , j u n t o ao r e s t o l h o p a r a a l i m e n t a r o g a d o . 

C u l t i v a d o , até c e r t a m e d i d a , ã b a s e de p r o c e s s o s 

p r o d u t i v o s c a p i t a l i s t a s , o que c o l o c a o s i s a l d e n t r o de uma 

- • , . • , . . . ( 3 0 ) : 
organização a g r a r i a do t i p o p l a n t a t i o n . 

A l a v o u r a de s i s a l ê f e i t a com o emprego de a l g u n s 

e q u i p a m e n t o s m e c a n i z a d o s , sendo comum o uso; do t r a t o r , s o -

b r e t u d o , nas g r a n d e s u n i d a d e s p r o d u t i v a s . T o d a v i a , o uso 

de f e r t i l i z a n t e s está f o r a do p r o c e s s o p r o d u t i v o . 0 p r o c e s -

so de b e n e f i c i a m e n t o , c u j a p r i m e i r a operação é d e s f i b r a m e n t o 

da f o l h a , ê f e i t a no campo de s i s a l com uma máquina f a c i l -

m e nte removível, chamada p o p u l a r m e n t e de " m o t o r " , que p o r seu 

a l t o c u s t o (Cz$ 12.000,00 em o u t u b r o / 1 9 8 6 ) r e s u l t a inacessí-

v e l p a r a p r o d u t o r e s destituídos de condições económico-fi-

n a n c e i r a s . 

( 2 9 ) M I N I S T É R I O DO I N T E R I O R - S u p e r i n t e n d ê n c i a do D e s e n v o l -

v i m e n t o do N o r d e s t e - S e r i e e s t u d o s r e g i o n a i s . Os 

A g r e s t e s - E s t u d o s d o s Espaços N o r d e s t i n o s - 0 S i s t e m a 

s i s a l e i r o . n ? 4, c a p . 2, p . 1 2 1 , 

( 3 0 ) MINISTÉRIO, DO I N T E R I O R - S U D E N E . Op . c i t . , p . 1 2 2 . 
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Como p r o d u t o p u r a m e n t e c o m e r c i a l , o s i s a l , e s t a 

s u j e i t o âs flutuações do m e r c a d o i n t e r n a c i o n a l c o n t r o l a d o pe-

l a s g r a n d e s f i r m a s p r o c e s s a d o r a s - c o m e r c i a l i z a d o r a s . E s t a 

dependência e x t e r n a t o r n a a produção s i s a l e i r a p a r a i b a n a (e 

b r a s i l e i r a ) instável e a l t a m e n t e vulnerável ãs c o n j u n t u r a s 

do mercado i n t e r n a c i o n a l . 

2.3 - 0zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA p r ocesso de c u l t i v o e as t e c n o l o g i a s u t i l i z a d a s 

A c u l t u r a do s i s a l , dada as características de 

p l a n t a t r o p i c a l , i n f e n s a ãs p r a g a s e adaptável a vários t i -

pos de s o l o e c l i m a , pode s e r c o n s e r v a d a no campo p o r l o n g o s 

períodos, sem c o r r e r os r i s c o s de p e r e c e b i l i d a d e , o que f a -

v o r e c e u d e c i s i v a m e n t e a sua adaptação ãs regiões semi-ári-

das do N o r d e s t e , p r i n c i p a l m e n t e nas áreas onde a opção p o r 

o u t r a s c u l t u r a s c o m e r c i a i s ê g e r a l m e n t e b a s t a n t e l i m i t a d a e 

amiúde quase impossível. 

A m a i o r p a r t e das plantações de s i s a l do N o r d e s t e 

está c o n c e n t r a d a em regiões semi-áridas, de a l t i t u d e a t e 

6 00 m e precipitação pluviomêtrica m e d i a a n u a l e n t r e 6 00 a 

1.250 mm.^ ^ ̂  

De modo g e r a l , a precipitação a n u a l i d e a l p a r a a 

(3 

c u l t u r a n u n c a deve s e r i n f e r i o r a 40 mm nem s u p e r i o r a 1.200 m, 

n e c e s s i t a n d o de uma boa distribuição pluviomêtrica na m a i o r 

p a r t e do ano. 

( 3 1 ) OASHI, Ma. da C. G. 0 S i s a l como f o n t e a l t e r n a t i v a de 

m a t é r i a - p r i m a p a r a á l c o o l . João P e s s o a , 1 9 8 3 , p. 2 3 . 

( T e s e de M e s t r a d o em E n g . da P r o d u ç ã o ) . 

( 3 2 ) BANCO DO NORDESTE DO B R A S I L S. A. S i s a l : P r o b l e m a s 

T é c n i c o s . F o r t a l e z a , 1 9 5 9 , V. 2., p. 7 0 . 
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As plantações de s i s a l no N o r d e s t e são as m a i s v a -

r i a d a s possíveis em t a m a n h o , t o p o g r a f i a , c l i m a s e s o l o s . 1 

Os s o l o s m a i s i n d i c a d o s p a r a e s s a l a v o u r a são os 

s i l i c o - a r g i l o s o s permeáveis, m a i s ou menos p r o f u n d o s ,e r i c o s 

em p o t a s s a e fósforo.. Nas t e r r a s inférteis, além de se o b -

t e r uma diminuição a c e n t u a d a no c r e s c i m e n t o da p l a n t a e, con-

seqüentemente, menor r e n d i m e n t o c u l t u r a l , as p l a n t a s podem 

s o f r e r distúrbios fisiológicos em decorrência da deficiência 

de c e r t o s e l e m e n t o s n u t r i c i o n a i s no s o l o . 

No e n t a n t o , no N o r d e s t e a utilização de f e r t i l i -

z a n t e s e adubos químicos a i n d a não f o i i n c o r p o r a d a como prá-

t i c a do p r o c e s s o p r o d u t i v o s i s a l e i r o . 

T r a t a - s e de uma c u l t u r a d e s o r g a n i z a d a r e a l i z a d a com 

métodos a r c a i c o s de p l a n t i o , c o l h e i t a e d e s f i b r a m e n t o , com 

e q u i p a m e n t o s técnicos r u d i m e n t a r e s , p r e v a l e c e n d o a u t i l i -

zação em l a r g a e s c a l a do t r a b a l h a d o r braçal em t o d a s as e t a -

, .. ( 3 4 ) 
pas do p r o c e s s o p r o d u t i v o . 

A p r i m e i r a e t a p a do p r o c e s s o p r o d u t i v o c o n s i s t e na 

chamada b r o c a , d e s m a t a m e n t o ou d e r r u b a d a , que c o n s i s t e b a s i -

c a m e n t e no c o r t e do mato r a s t e i r o com o emprego da roçadeira 

ou f o i c e , e das árvores com o emprego do machado. 

Nos s o l o s já c u l t i v a d o s com o s i s a l , o a r r a n c a m e n -

t o do r a i z a m e a n t i g o pode s e r e x e c u t a d o com o u s o do a r a d o 

ou com c h i b a n c a e enxadão. 

( 3 3 )zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA OASHI, op. c i t . , p . 2 3 . 

( 3 4 ) V e r a r e s p e i t o : 

S I L V A , M a r l e n e d a , e LIMA, D i v a M. A n d r a d e . Sertão 

N o r t e . S U D E N E - S é r í e E s t u d o s R e g i o n a i s , 1 9 8 0 . 

MEDINA, J u l i o C e s a r . M u l t i p l i c a ç ã o do S i s a l ( A g a v e 

S i s a l a n a p e r r i n e ) p o r b u l b i l h o s e r e b e n t õ e s e m é t o d o s 

de p r e p a r o e p l a n t i o d a s m u d a s . B r a g a n t i a , 2 2 ( 2 2 ) : 

5 5 9 - 7 4 , 1 9 6 3 . 

BANCO DO NORDESTE DO B R A S I L S. A. S i s a l ; P r o b l e m a s 

T é c n i c o s . F o r t a l e z a , 1 9 5 9 , p. 2 9 5 . 
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E s t a operação e s e g u i d a p e l o e n c o i v a r a m e n t o ou 

amo n t o a m e n t o dos a r b u s t o s p a r a , em s e g u i d a , se p r o c e s s a r a 

q u e i m a , a n t e s da q u a l e r e a l i z a d a a a t i v i d a d e de a c e i r a m e n t o 

que se c o n s t i t u i em um i s o l a m e n t o de d o i s a três m e t r o s e n -

t r e a a r e a da queima e a m a t a , a f i m de e v i t a r a propagação 

do f o g o p a r a o u t r a s ãreas. P o s t e r i o r m e n t e , se p r o c e s s a o 

c e r e a m e n t o da ãrea p a r a e v i t a r invasões de a n i m a i s . 

Em s e g u i d a , p r o c e d e - s e ao p l a n t i o das mudas que 

terão duas procedências, ou serão de plantações p r o o e d e n t e s 

de v i v e i r o s ( b u l b i l h o s ) o u , a i n d a , de rebentões ( f i l h o t e s ) 

que nascem ao l a d o da planta-mãe e se l i g a m a e l a através de 

r i z o m a s . Os b u l b i l h o s são pequenas p l a n t a s que se desenvolvem 

nos pendões f l o r a i s apôs a queda das f l o r e s . D e p o i s de r e t i -

r a d o s , são p l a n t a d o s em v i v e i r o s , em t e r r e n o s bem p r e p a r a d o s , 

g e r a l m e n t e i r r i g a d o s e a b r i g a d o s c o n t r a v e n t o s f r i o s e onde 

permanecem de 6 a 12 meses a t e a t i n g i r e m a a l t u r a de 40 a 

5 0cm, quando serão t r a n s p l a n t a d o s p a r a o l o c a l de p l a n t i o de-

... ... (3 5) 
f i n i t i v o . 

0 método de e n v i v e i r a m e n t o f a z com que os c u s t o s de 

produção se t o r n e m b a s t a n t e e l e v a d o s , mas são a m p l a m e n t e com-

pe n s a d o s p e l a m e l h o r q u a l i d a d e da f i b r a a p r e s e n t a d a no mer-

c a d o , dado ã u n i f o r m i d a d e da p l a n t a . 

No B r a s i l não ê comum o u s o de v i v e i r o s , mesmo nas 

g r a n d e s plantações de s i s a l , s a l v o raríssimas exceções. 

0 método m a i s comum ê o p l a n t i o através de f i l h o -

t e s (rebentões), t r a n s p o r t a d o s d i r e t a m e n t e da planta-mãe p a -

r a o l o c a l de p l a n t i o . 

Os f i l h o t e s ou rebentões, em r e g r a , são p l a n t a s 

que a p r e s e n t a m d e s e n v o l v i m e n t o f r a c o , d e s i g u a l m e n t e e s t i o l a -

( 3 5 ) BANCOzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA DO NORDESTE; DO B R A S I L S.A. p. c i t . 298 
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d a s , devido ao s o b r e a m e n t o e à competição do mato e das p l a n 

t a s a d u l t a s da a n t i g a plantação. 

Em m u i t a s p r o p r i e d a d e s do n o s s o E s t a d o ê impossível 

a p r a t i c a de c u l t u r a s i n t e r c a l a d a s p o i s o espaço d e i x a d o e n t r e 

as f i l e i r a s ê tão pequeno que não p e r m i t e t a l operação. 

A m a i o r i a dos p r o d u t o r e s d e s c o n h e c e as recomendações 

tecnico-agronômicas i n d i c a d a s p a r a o a p r o v e i t a m e n t o m a i s r a -

c i o n a l do s o l o , u t i l i z a n d o o método de consorciação. 

No e n t a n t o , o s i s t e m a de consorciação de c u l t u r a s 

d u r a n t e os p r i m e i r o s anos de v i d a não a c a r r e t a nenhum dano a 

p l a n t a , m u i t o p e l o c o n t r a r i o , d e v o l v e ao s o l o n u t r i e n t e s c a -

p a z e s de ajudã-lo a se d e s e n v o l v e r e f i c a z m e n t e . 

As plantações a n t i g a s se p r o c e s s a m segundo o c o s t u -

me e a tradição t r a n s m i t i d a de uma geração a o u t r a . Obedeciam 

a. d i s t a n c i a de 1,2 5 a 2m e n t r e as p l a n t a s e de 2 a Mm e n t r e 

as f i l e i r a s , p r o c u r a n d o a m a i o r d e n s i d a d e de pés p o r h e c t a r e . 

No N o r d e s t e , o método freqüentemente a d o t a d o é o 

das f i l e i r a s s i m p l e s , com espaçamento de 2 x 2m e 1,50 x 2m e 

uma d e n s i d a d e média de 3.0 00 pês p o r h e c t a r e . T o d a v i a , o m é -

t o d o t e c n i c a m e n t e r e c o m e n d a d o , p o r s e r e c o n o m i c a m e n t e m a i s 

rentável, ê o que u t i l i z a f i l e i r a s d u p l a s espaçadas. E s t e rnê-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 3 6 ) 

t o d o , c o n h e c i d o como " s i s t e m a s u m a t r a " que c o n s i s t e no 

p l a n t i o em f i l e i r a s d u p l a s com l m de a f a s t a m e n t o e n t r e a s p l a n 

t a s , t a n t o no s e n t i d o das f i l e i r a s como no a l i n h a m e n t o dos 

pês. 0 espaçamento e n t r e c a d a c o n j u n t o de f i l e i r a s , g e r a l m e n t e 

s u p e r i o r a Mm, p e r m i t e , além de t r a t o s c u l t u r a i s mecânicos 

como no c a s o de t r a t o r , m a i o r proteção c o n t r a a erosão do s o -

l o e também consorciação d u r a n t e t o d o o c i c l o p r o d u t i v o da 

( 3 6 ) T a l m é t o d o t e v e a l g u n s campos de e x p e r i m e n t a ç ã o do S u l 

do País a p a r t i r de 1 9 5 3 , no e n t a n t o no N o r d e s t e t e v e 

r a r í s s i m a s a p l i c a ç õ e s . 
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p l a n t a . A consorciaçao. e também uma f o r m a de b a i x a r os c u s -

t o s de produção, p o i s a produção de a l i m e n t o s básicos e e f e -

t u a d a p e l a s próprias famílias t r a b a l h a d o r a s . 

Q u anto ã questão de espaçamento do p l a n t i o de s i -

s a l p e r s i s t e m v a r i a s contravêrsias e recomendações v a r i a d a s , 

t o d a s d i t a d a s com o o b j e t i v o de alcançar uma m a i o r d e n s i d a d e 

de pes p o r h e c t a r e . 

E s t u d o s r e a l i z a d o s emzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1 9 5 7 , p e l o p r o f e s s o r H e l m u t 

G c h o l z , em t r a b a l h o c o n j u n t o com o Banco do N o r d e s t e de B r a -

s i l , com o i n t u i t o de p r o m o v e r e o r g a n i z a r a a t i v i d a d e s i s a -

l e i r a , l e v a r a m ã elaboração de um s i s t e m a de p l a n t i o em 

f i l e i r a s d u p l a s p a r a algumas espécies de a g a v e C i n c l u s i v e a 

s i s a l a n a ) . 0 método p r o p o s t o e s t a b e l e c e uma distância de 

0,8 0m p a r a as p l a n t a s e n l i n h a , . l , 0 0 m e n t r e as duas f i l e i r a s 

e 5,00m p a r a o g r a n d e espaçamento, de a c o r d o com o d e s c r i t o 

no G r a f i c o 5. 

0 espaçamento intermediário e n t r e as f i l e i r a s d u -

p l a s C 5 m e t r o s ) v i s a p o s s i b i l i t a r c u l t u r a s i n t e r c a l a r e s , d u -

r a n t e t o d o o c i c l o v e g e t a t i v o da p l a n t a . I s s o d e m o n s t r a que 

a d e n s i d a d e ê um f a t o r que se r e l a c i o n a não sõ com p r o b l e m a s 

econômicos mas, p r i n c i p a l m e n t e , com relações s o c i a i s de cada 

( 3 7 ) 
a r e a . 

A Empresa B r a s i l e i r a de P e s q u i s a Agropecuária - EM-

BRAPA, re c o m e n d a p a r a o s i s a l f i l e i r a s d u p l a s espaçadas de 

3,5m, e de l m e n t r e as p l a n t a s e e n t r e as l i n h a s . 

Não o b s t a n t e a v i a b i l i d a d e econômica d e s s e método, 

t a n t o na Paraíba como nos d e m a i s e s t a d o s s i s a l e i r o s , o p l a n -

t i o é f e i t o g e r a l m e n t e em f i l e i r a s s i m p l e s , s e g u n d o a própria 

experiência do a g r i c u l t o r ; c o n s o r c i a d o nos p r i m e i r o s a n o s de 

( 3 7 ) O À S H I , op. c i t . p .30 
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p l a n t i o com c u l L u r a s de substância (feijão e m i l h o ) p a r a no 

f i n a l do i n v e r n o , c o l o c a r o gado p a r a a p r o v e i t a r o r e s t o l h o 

das plantações. 

0 p l a n t i o do m i l h o e feijão e f e i t o e n t r e as f i l e i -

r a s da a g a v e , no espaçamento de 0,50m, h a v e n d o alternância de 

uma c o v a de m i l h o e uma de feijão. 

Apôs a implantação da c u l t u r a , os c u i d a d o s p o s t e -

r i o r e s se l i m i t e m â extirpação das e r v a s d a n i n h a s , que são 

sensívelemente p r e j u d i c i a i s na f a s e de d e s e n v o l v i m e n t o i n i -

c i a l da c u l t u r a , c o m p e t i n d o com l u z , u m i d a d e e n u t r i e n t e s ' e 

i m p e d i n d o o p l e n o c r e s c i m e n t o das p l a n t a s . 

Os t r a t o s c u l t u r a i s se r e d u z e m a duas a três limpas, 

com e n x a d a ou com c u l t i v a d o r a tração a n i m a l , no p r i m e i r o a-

no de p l a n t i o . Nos segundo e t e r c e i r o a n o s , uma l i m p a a n u a l 

(no c a s o de p l a n t i o i s o l a d o ) e no q u a r t o ano um roço ( d e s -

b a s t e com uma f o i c e das p l a n t a s que nascem em e x c e s s o ) . Os 

períodos das l i m p a s são d e t e r m i n a d a s p e l a i n t e n s i d a d e e v o -

lume das chuvas„ 

No c a s o de s i s a l c o n s o r c i a d o , a p r i m e i r a c u l t u r a a 

s e r c o l h i d a ê o feijão q u e , d e p e n d e n d o da v a r i e d a d e , l e v a de 

6 0 a 9 0 d i a s p a r a a sua maturação. 0 m i l h o pode s e r c o l h i d o , 

três ou q u a t r o meses apôs o p l a n t i o . 

A c o l h e i t a do s i s a l se p r o c e s s a quando a p l a n t a 

c o m p l e t a 36 meses, ou s e j a quando a t i n g e seu pleno desenvolvimento. 

Sua c o l h e i t a apresenta uma importante característica socio-econômica, a 

de poder ser adiada para as épocas de e n t r e s a f r a de o u t r a s c u l t u r a s . 

No p r i m e i r o c o r t e , que depende das condições de d e s e n v o l v i -

mento da p l a n t a , podem ser c o l h i d a s de 50 a 60 f o l h a s , sendo que 30 a 

40% delas demasiadamente c u r t a s e estragadas, não prestam para a p r o v e i -

tamento i n d u s t r i a l . 

(38)zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA FRANCO, C a m i l o F . de O l i v e i r a . A s p e c t o s a g r o n ô m i c o s so 

b r a a c u l t u r a do s i s a l . C a m p i n a G r a n d e , 1 9 8 4 . p. 1 7 . 
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Eu cada c o l h e i t a não se deve r e t i r a r m a i s de 6 0%-

das f o l h a s e x i s t e n t e s na p l a n t a . De modo g e r a l , a p l a n t a 

de s i s a l (Agave s i s a l a n a pérrine) p r o d u z de 180 a 250 f o -

l h a s no d e c o r r e r de s e u c i c l o v e g e t a t i v o quezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA é de 6 a 10 anos 

No N o r d e s t e ê comum d e i x a r as p l a n t a s a penas com 

as v e l a s ( f o l h a s a i n d a f e c h a d a s ) apos os c o r t e s . I s s o a c a r -

r e t a um a t r a s o no c r e s c i m e n t o e um e n f r a q u e c i m e n t o nos anos 

s e g u i n t e s . A l e m d i s s o , os c o r t e s são f e i t o s de m a n e i r a i r -

r a c i o n a l , o q u e , como f o i d i t o a n t e r i o r m e n t e , a t r a s a o c r e s -

c i m e n t o da p l a n t a . D e v i d o a i s s o , a produção de f i b r a s por 1 

u n i d a d e s de ãrea d e c a i p e l a redução do tamanho das f o l h a s . 

P o r t a n t o , vma v i a p a r a a u m e n t a r a p r o d u t i v i d a d e e 

a realização do c o r t e das f o l h a s em i n t e r v a l o s r e g u l a r e s . 

Longos períodos sem c o r t e , p r e j u d i c a m o a p r o v e i t a -

mento m a i s r a c i o n a l e diminuirão o c i c l o v e g e t a t i v o da. p l a n -

t a . 

As f o l h a s c o l h i d a s devem s e r d e s f i b r a d a s no mesmo 

d i a , o u s e j a , não devem u l t r a p a s s a r as 24 h o r a s p o i s , a p a r -

t i r daí, e l a s começam a m u r c h a r , d i f i c u l t a n d o a d e s f i b r a g e m . 

Desde que o s i s a l p a s s o u a s e r p r o d u z i d o c o m e r c i -

a l m e n t e no País , quase nada mudou ã t e c n o l o g i a p r i m i t i v a u-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 3 9 ) 
t i l i z a d a no d e s f i b r a m e n t o . 

A l g u n s p r o d u t o r e s d e s p r o v i d o s de m a i o r e s r e c u r s o s 

f i n a n c e i r o s r e a l i z a m a operação de d e s f i b r a m e n t o em a p a r e -

l h o s e s s e n c i a l m e n t e m a n u a i s , c o n h e c i d o s como " A l i c a t e " ou 

" F a r r a c h o " . 

( 3 9 )zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Nos últimos a n o s tem s i d o d e s e n v o l v i d o e s f o r ç o s no sen-

t i d o de f a b r i c a r uma m á q u i n a de s f i b r a d e i r a de maior por-

t e e p r o d u t i v i d a d e . A t u a l m e n t e , está em f a s e de t e s t e , 

na I n d u s t r i a BRASCORDA, uma m á q u i n a d e s f i b r a d e i r a com 

c a p a c i d a d e p a r a p r o c e s s a r 1.500 k g de f i b r a s e c a p o r 

d i a , e q u i v a l e n t e a 50 t o n e l a d a s de f o l h a v e r d e , t r a b a -

l h a n d o 10 h o r a s / d i a (Informações o b t i d a s n a p e s q u i s a 

de camp o ) . 
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A m a i o r p a r t e dos p r o d u t o r e s p o r e m r e c o r r e ao d e s -

f i b r a m e n t o mecânico, que ê e x e c u t a d o em ma q u i n a s r u d i m e n t a -

r e s i n s t a l a d a s no próprio campo de ag a v e e que são. comumen- . 

t e chamadas de " m o t o r e s " . T a l i n s t r u m e n t o , a c i o n a d o p o r um 

m o t o r d i e s e l de 5-10 HP, ê c o m p o s t o p o r um t a m b o r r o t a t i v o 

m u n i d o de lâminas p l a n a s e f i x a s , as q u a i s esmagam a f o l h a 

de s i s a l c o n t r a uma e s f e r a f i x a , que pode s e r de m a d e i r a , de 

p e d r a o u , a i n d a , de aço. E s t a peça é ajustável em função da 

g r o s s u r a das f o l h a s . As f o l h a s são i n t r o d u z i d a s através de 

uma boca e p u x a d a s p a r a f o r a p e l o operário. 0 movimento com-

b i n a d o d as lâminas e da e s f e r a r a s p a a p o l p a da f o l h a , f i -

cando a f i b r a , nas mãos do operário. Esse p r o c e s s o ê e x e c u -

t a d o p o r d o i s homens ( " p u x a d o r e s " ) que a l t e r n a n d o - s e m u t u a -

mente d e s f i b r a m c e r c a de m i l f o l h a s p o r d i a , o u m e l h o r , uma 

produção diária de 90 a 120 q u i l o s de f i b r a s s e c a s e limpasí^^^ 

Os e f e i t o s d e s s e i n s t r u m e n t a l c o n s i s t e m no baixíssimo índi-

ce de produção, no desperdício das f i b r a s c o n t i d a s nas f o -

l h a s e no e l e v a d o numero de a c i d e n t e s q u e , v i a de r e g r a , c u l -

minam com a amputação do terço s u p e r i o r dos braços do o p e r a -

d o r . 

Na f a s e de c o l h e i t a / d e s f i b r a m e n t o t r a b a l h a m 8 p e s -

soas p o r " m o t o r " , desde m u l h e r e s ( q u e e x e r c e m as funções de 

c a m b i t e i r a s / l a v a d e i r a s ) a menores de i d a d e (como c o r t a d o r e s / 

( 4 1 ) 

c a m b i t e i r o s / p e s a d o r e s ) , com t o t a l d e s c a s o p a r a os d i s p o - , 

s i t i v o s das legislações t r a b a l h i s t a e previdenciãria. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 4 0 ) B a n c o do N o r d e s t e do B r a s i l S.A., op. c i t . p . 1 1 8 . 

( 4 1 ) As a t r i b u i ç õ e s do " p r o c e s s o de d es f i b r amen to ", p a r t e f i -

n a l d a c o l h e i t a , c o m p r e e n d e m : 

CORTADOR: C o r t a a s f o l h a s d a a g a v e com f o i c e a p r o p r i a -

da - 2 p e s s o a s . 

C A MBITEIRO ou T R O P E I R O : t r a n s p o r t a a s f o l h a s em b u r r o s : 

até o pé d a m á q u i n a - 1 p e s s o a . 

PUXADOR: função maiszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA especial i zada e de a l t o r i s c o - 2 pe s s o a s . 

PE SADOR/BAGAGEIRO: r e c o l h e r a s f i b r a s v e r d e s após o des-

fi b r a m nto e pesá-las. 0 bagageiro tem a função de a b a s t e c e r os 

puxadores com f o l h a s e r e t i r a r de sob a máquina o_resíduo prove-

n i e n t e do desfibramento - 1 pessoa p a r a cada função. 

LAVADEIRAS: lavam a f i b r a depois de d e s f i b r a d a e colocam p a r a s e -

c a r e as enfaixando apôs a secagem. 
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Apôs o d e s f i b r a m e n t o d e v e - s e p r o c e d e r a uma l a v a -

gem das f i b r a s , m e r g u l h a n d o - a s em t a n q u e s de a m i a n t o o u ma-

d e i r a de b a r r o . Â l a v a g e m s e g u e - s e a secagem e o a l v e j a m e n -

t o das f i b r a s às c u s t a s dos r a i o s s o l a r e s . Os s e c a d o r e s são 

construídos em m a d e i r a ou em arames s i m p l e s o u d u p l o s . 

E f e t i v a n d o o d e s f i b r a m e n t o e a secagem obtém-se a 

f i b r a c o m e r c i a l q u e, p o r sua v e z , é a r r u m a d a em f a r d o s e 

t r a n s p o r t a d o p a r a o a r m a z e n a m e n t o . N e s t e t r a n s p o r t e , os meios 

u t i l i z a d o s são a n i m a i s e p e s s o a s , p a r a os pequenos p r o d u t o -

r e s e t r a t o r e s e caminhões, p a r a os de m a i o r p o d e r econômi-

c o . 

A armazenagem da f i b r a de s i s a l se p r o c e s s a em d o i s 

níveis: p r i m e i r o nas f o n t e s de produção, apôs o d e s f i b r a m e n -

t o e s e g u n d o , nas indústrias b e n e f i c i a d o r a s , apôs o seu b e -

n e f i c l a m e n t o ( b a t i m e n t o e p r e n s a g e m ) . 

A armazenagem nas f o n t e s de produção é de c u r t a 

duração, apenas o tempo necessário p a r a a secagem e a c l a s -

sificação p r e l i m i n a r da f i b r a , r e a l i z a d a g e r a l m e n t e em arma-

zéns i m p r o v i s a d o s nas próprias f a z e n d a s . 

Ã secagem segue o c e p i l h a m e n t o ou batiçao p a r a r e -

t i r a r r e s t o s da p o l p a a d e r i d a s âs f i b r a s e l h e s d a r b r i l h o . 

Já e x i s t e m b a t e d e i r a s mecânicas, mas a m a i o r i a d os s i s a l e i -

r o s a i n d a r e a l i z a a operação s u r r a n d o as m a l h a s das f i b r a s , 

v u l g a r m e n t e chamadas manocas ou b o n e c a s , de e n c o n t r o a q u a l -

q u e r resistência. E s t a última operação f i c a sempre aos c u i -

d a d o s do e n f a r d a d o r - b e n e f i c i a d o r , n as u s i n a s de e n f a r d a m e n -

t o , onde as f i b r a s são s e p a r a d a s e c l a s s i f i c a d a s p o r c l a s -

ses e t i p o s d e t e r m i n a d o s p e l o serviço de classificação do 

Ministério da Fazenda ( v e r classificação na T a b e l a 9 ) . 
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TABELA 9. Classificação de t i p o s de f i b r a de s i s a l . 

ESPECIFICAÇÃO TONALIDADE COMPRIMENTO 

EXTRA-LONGO 

T i p o 1 

T i p o 2 

T i p o 3 

É a f i b r a l a v a d a , de c o r 
creme c l a r o 

É a f i b r a de c o r creme 
c l a r o ou a m a r e l a d a 

É a f i b r a de c o r amare-
l a d a , com algumas p a r t e s 
e s v e r d e a d a s , p a r d a s ou 
a v e r m e l h a d a s 

É a f i b r a 
com m a i s 
de HOcm 

LONGO 

T i p o 1 

T i p o 2 

T i p o 3 

É a f i b r a 
com 9 0cm e, 
no máximo, 
l l O c m 

MÉDIO 

T i p o 1 

T i p o 2 

T i p o 3 

É a f i b r a 
com 7 Ocra e, 
no máximo, 
9 0cm 

CURTO 

T i p o 1 

T i p o 2 

T i p o 3 

É a f i b r a 
com 6 0cm e, 
no máximo, 
70cm 

FONTE: MINISTÉRIO DA FAZENDA. Sobre classificação e f i s c a l i z a -
ção da exportação do s i s a l . R i o de J a n e i r o , D e c r e t o n9 
46.794 de s e t / 1 9 5 9 . 
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3.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA O PROCESSO DE COMERCIALIZAÇÃO DO SISAL 

3 . 1 - Mercado I n t e r n o 

A comercialização do s i s a l se p r o c e s s a através de 

uma v a s t a c a d e i a de intermediação, ern c u j a s e x t r e m i d a d e s se 

e n c o n t r a m o p r o d u t o r d i r e t o e as g r a n d e s i n d u s t r i a s l o c a l i -

zadas na região n o r d e s t i n a , ou f o r a d e l a . 

Em m u i t o s c a s o s a comercialização se i n i c i a a n t e s 

da c o l h e i t a , p o r q u e a l g u n s a g r i c u l t o r e s vêm-se forçados a 

v e n d e r suas s a f r a s "na f o l h a " num mercado de f u t u r o s o n d e , 

segundo F. de O l i v e i r a , o preço f i x a d o ê m a n t i d o 

" i n d e p e n d e n t e m e n t e d a s v a r i a ç õ e s p a r a c i m a 
que e s s e preço p o s s a e x p e r i m e n t a r . . . , mas 
nao i n d e p e n d e n t e m e n t e d a s v a r i a ç õ e s p a r a 
b a i x o , p o i s n e s t e u l t i m o c a s o , será d e s -
c o n t a d o do p r o d u t o r a d i f e r e n ç a e n t r e 
p reço pago 'na f o l h a ' e a q u e l e que e s t i -
v e r em v i g o r p o r ocasião da c o l h e i t a " . (42) 

As circunstâncias que,' a n o s s o critério, forçam os 

p r o d u t o r e s a se s u b o r d i n a r a e s s e mecanismo e x p o l i a d o r de 

comercialização estão l i g a d o s e n t r e o u t r o s , â n e c e s s i d a d e de 

c a p i t a l de g i r o , o que c o n d i c i o n a a g r a n d e m a i o r i a dos pe-

quenos p r o d u t o r e s a v e n d e r sua produção "na f o l h a " o u sob a 

" f o r m a da m e i a " ; a s s o c i a d o ao e l e v a d o c u s t o do d e s f i b r a m e n t o 

da f o l h a (em média 4 5% do preço da f i b r a " i n n a t u r a " ) ; 

- A ausência de um s i s t e m a c o o p e r a t i v i s t a que s u s -

t e n t e o pequeno p r o d u t o r com e q u i p a m e n t o s p a r a b e n e f i c i a m e n -

t o primário da f i b r a ; 

( 4 2 ) O L I V E I R A , F . d e . E l e g i a p a r a urna R e ( l í ) g i a o : SUDENE --

N o r d e s t e , P l a n e j a m e n t o e c o n f l i t o de c l a s s e s . 3 a . e d . , 

R i o de J a n e i r o , P a z e T e r r a , 1 9 8 1 , p. 4 2 . 
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- o l o n g o c i c l o v e g e t a t i v o até a p r i m e i r a s a f r a (em 

média ^ a n o s ) . 

Por t r a t a r - s e de uma c u l t u r a de c i c l o l o n g o e de 

g r a n d e "dependência do mercado e x t e r n o , s e u comércio ê um dos 

m a i s instáveis, de r i s c o a s s o c i a d o aos i n v e s t i m e n t o s e de 

i n c e r t e z a na comercialização. 

E s t e q u a d r o de i n s t a b i l i d a d e se r e f l e t e m a i s a c e n -

t u a d a m e n t e a nível dos p r o d u t o r e s de menores r e c u r s o s f i n a n -

c e i r o s , que na f a s e de c o r t e / d e s f i b r a m e n t o f i c a m ã mercê dos 

intermediários, que se a p r o p r i a m do s o b r e t r a b a l h o . 

Na a t i v i d a d e , s i s a l e i r a , o r e l a c i o n a m e n t o do i n t e r -

mediário com o p r o d u t o r ê f a t o c o n s t a n t e , e x i s t i n d o também 

intermediário de intermediário, f i g u r a e s t a que s e r v e q uase 

sempre como e l o de ligação da indústria com o p r o d u t o r . 

Em a l g u n s c a s o s , os intermediários são " p r o d u t o r e s 

de m a i o r p o r t e , posição que podem o c u p a r p o r serem d e t e n t o -

r e s de e q u i p a m e n t o s p a r a d e s f i b r a m e n t o . O u t r a s v e z e s , são 

os donos de u s i n a s de b e n e f i c i a m e n t o f i n a l da f i b r a ( l o c a l 

onde ê e x e c u t a d a a prensagem/enfardamento/classificação). 

Em r e s u m o , as p r i n c i p a i s m o d a l i d a d e s de c o m e r c i a -

lização s a o : 

- Compra a n t e c i p a d a da produção (campos em f o -

l h a s ) ; 

- compra da f i b r a b r u t a ( s e c a e s o l t a ) ; 

- a l u g u e l de e q u i p a m e n t o s p a r a d e s f i b r a m e n t o , v i n -

c u l a d o â compra do p r o d u t o ; 

P a r a os p r o d u t o r e s s i s a l e i r o s , o e s c o a m e n t o da 

produção se v e r i f i c a a p a r t i r d e: 

- Venda d i r e t a dos campos em f o l h a s p a r a donos de 

m o t o r e s , médios e g r a n d e s proprietários q u e , em áreas m a i s 
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d i s t a n t e s , m o n o p o l i z a m a produção de t e r c e i r o s p a r a r e v e n d e -

rem as u s i n a s c o o p e r a t i v a s e/ou i n d u s t r i a s p r o c e s s a d o r a s de 

" b a l e r t w i n e " , c e l u l o s e , f i o s e c o r d a s ; comumente se v e r i f i -

ca p e l a m a i o r i a dos pequenos p r o d u t o r e s de poucos r e c u r s o s , 

e f e t i v a r e m a comercialização dos campos " a i n d a em f o l h a s " , 

sob a f o r m a da " m e i a " . Essa dinâmica c o n s i s t e em que o p r o -

d u t o r do campo, p o r não d e t e r o e q u i p a m e n t o e a mão de o b r a 

necessária p a r a e f e t u a r o d e s f i b r a m e n t o , f o r n e c e o campo a 

a l g u m dos a g e n t e s a c i m a m e n c i o n a d o s . A remuneração de ambos 

e s t a d i r e t a m e n t e v i n c u l a d o ao m o n t a n t e das d e s p e s a s e f e t i v a -

d a s . Na m a i o r i a das v e z e s , como f o r m a de d i m i n u i r os c u s t o s 

do des f i b r a m e n t o , o p r o d u t o r s i s a l e i r o p a r t i c i p a na t a r e f a , 

d i r e t a m e n t e , com sua família, sem nenhuma remuneração. 

- Venda da f i b r a b r u t a ( s e c a e s o l t a ) aos i n t e r m e -

diários f i n a n c e i r o s das i n d u s t r i a s ( c o r r e t o r e s ) p e l o s p r o d u -

t o r e s de menores condições f i n a n c e i r a s , a b e n e f i c i a d o r e s pa-

r a p r o c e s s a r e m o c o r t e / d e s f i b r a m e n t o . E s t e s a g e n t e s amiúde 

f o r n e c e m a d i a n t a m e n t o s f i n a n c e i r o s aos p r o d u t o r e s como f o r m a 

de a s s e g u r a r a compra da produção. 

- Venda da f i b r a b r u t a ( s e c a e s o l t a ) d i r e t a m e n t e 

as c o o p e r a t i v a s que possuem u s i n a s de b e n e f i c i a m e n t o , ou na 

f a l t a d a q u e l a s , aos c o r r e t o r e s das indústrias e das de m a i s 

u s i n a s de b e n e f i c i a m e n t o . 

Nas ãreas onde e x i s t e m c o o p e r a t i v a s comumente o-

c o r r e m duas situações: 

- 0 p r o d u t o r a s s o c i a d o ã c o o p e r a t i v a r e c e b e um a-

d i a n t a m e n t o s o b r e o v a l o r do f u t u r o p r o d u t o . A c o o p e r a t i v a 

só se d i f e r e n c i a dos d e m a i s a g e n t e s da comercialização p o r 

o f e r e c e r " r e t o r n o s " no f i n a l do exercício. Nesse s e n t i d o , 

têm m a i o r i n t e r e s s e de Se a s s o c i a r e m â c o o p e r a t i v a os p r o d u -

t o r e s que p r o d u z e m m a i s de uma c u l t u r a c o m e r c i a l ( p o r exem-



p i o , também algodão) e e x e r c e m , p a r a l e l a m e n t e , a t i v i d a d e p e -

c u a r i s t a , c o n t a n d o com m a i o r e s f a c i l i d a d e s p a r a aquisição da 

q u o t a de t o r t a a preços b a i x o s . 

- 0 p r o d u t o r não a s s o c i a d o ã c o o p e r a t i v a vende ã 

v i s t a a intermediários que são, em r e g r a , g r a n d e s e médios 

proprietários a s s o c i a d o s a c o o p e r a t i v a s . Nesse c a s o estão, 

em g e r a l , p r o d u t o r e s que e x p l o r a m p r o p r i e d a d e s m u i t o p e q u e -

n a s , c u j a produção de s i s a l ê m u i t o r e d u z i d a . E s t e s p r o d u -

t o r e s p r e c i s a m r e c e b e r no a t o da e n t r e g a o v a l o r t o t a l do 

p r o d u t o . 

Como jã f o i d i t o a n t e s , a f i b r a de s i s a l p a s s a p o r * 

d i v e r s o s s egmentos c o m e r c i a i s ( i l u s t r a d o no Gráfico 6) d e s -

de a produção até a industrialização. 

A nível de mercado i n t e r n o , o p r o d u t o se d e s t i n a a: 

- B e n e f i c i a d o r e s ( u s i n e i r o s ) ; 

- I n d u s t r i a s de " b a l e r t w i n e " , ( a s q u a i s efetuam, a 

exportação p a r a o mercado e x t e r n o ) . 

- E s t o q u e da Comissão de F i n a n c i a m e n t o da p r o d u -

ção -CFP. 

Os b e n e f i c i a d o r e s e a CFP d i s t r i b u e m seu " o u t p u t " 

e n t r e os e x p o r t a d o r e s de f i b r a , indústrias de c e l u l o s e , i n -

dústrias de f i o s e indústrias d i v e r s a s do m e r c a d o i n t e r n o . 

As indústrias de " b a l e r t w i n e " e b e n e f i c i a d o r e s a b -

s o r v e m c e r c a de 80% da produção de s i s a l , o que c a r a c t e r i z a 

uma ação o l i g o p o l i s t a . A atuação da Comissão de F i n a n -

c i a m e n t o da Produção (CFP) é a s s e g u r a r urna remuneração míni-

ma ao p r o d u t o r de s i s a l , r e d u z i n d o , a s s i m , o p o d e r o l i g o p o -

l i s t a d e s s a s e m p r e s a s . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(4 3) O L I V E I R A , A. A. P. A s p e c t o s do m e r c a d o de s i s a l no 

M o r d e s t e . R. N o r d e s t e , F o r t a l e z a , C e a r á , 17_ ( 4 ) : 601-

6 2 4 , o u t / d e z . 1 9 8 6 . 
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FONTE: COMISSÃO DE FINANCIAMENTO DA PRODUÇÃO - CFP.  I Encontro Nacional 
sobre Perspectivas Agrícolas,  1978.  (pag.  4 4 ) 
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O consumo i n t e r n o de s i s a l , v e r i f i c a - s e p r i n c i p a l -

m ente na f o r m a de c o r d o a l h a s e não c o r d o a l h a s . 0 m e r c a d o de 

c o r d o a l h a s c o n s i s t e de três p r o d u t o s p r i n c i p a i s : 

- " b a l e r t w i n e " ; 

- C o r d a s e c a b o s marítimos; 

- S a c a r i a s , e s t o f a m e n t o , c a r p e t e s e c a p a c h o s , c o r -

t i n a s , a r t e s a n a t o , p a s t a de p a p e l e p r o d u t o s farmacêuticos 

( h e c o g e n i n a ) . 

0 " b a l e r t w i n e " ( f i o de e n f a r d a r f e n o e f o l h a s de 

c e r e a i s ) ê o b t i d o n a razão de 1 q u i l o de f i b r a p a r a 151 me-

t r o s . Dada sua m a i o r resistência, o " b a l e r " de s i s a l ê p r e -

f e r i d o ao de henequên. P r o d u t o s i m i l a r ao " b a l e r " ê o " b i n -

d e r t w i n e " , u sado p a r a e n f a i x a r f o l h a s de c e r e a i s e o b t i d o 

de uma m i s t u r a de s i s a l e henequên. D i f e r e do " b a l e r " p o r 

d i s p e n s a r t r a t a m e n t o químico m a i s demorado e p o r s e r m a i s 

f i n o . ( 1 kg de f i b r a / 3 30 m e t r o s de f i o ) e p o r t e r menor r e -

• +~ • ( 4 4 ) 

s i s t e n c x a . . 

0 segundo u s o m a i s i m p o r t a n t e da f i b r a de s i s a l — 

c o r d a s e c a b o s marítimos t e v e r e d u z i d a , a p a r t i r de 197 0,sua 

participação, dada a competição da f i b r a sintética, m a i s r e -

s i s t e n t e , l e v e , durável e b a r a t a . A mesma tendência d e c l i -

n a n t e pode s e r p r e v i s t a p a r a o mercado de " w r a p p i n g t w i n e " 

( c o r d a de e m b a l a g e m ) , dado o g r a n d e numero de s u b s t i t u t o s 

sintéticos. 

No m e r c a d o de não-cordoalhas, a l i s t a de p r o d u -

t o s p a r e c e , ã p r i m e i r a v i s t a , e x p r e s s i v a e m a i s que s u f i c i -

e n t e m e n t e l o n g a p a r a que se p r o c u r a s s e m n o v o s u s o s p a r a o 

s i s a l . E n t r e t a n t o , t o d o s e s t e s u s o s a p r e s e n t a m um ou m a i s 

( 4 4 )zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA PARAÍBA. S e c r e t a r i a de A g r i c u l t u r a e A b a s t e c i m e n t o . 

C o n t r i b u i ç ã o p a r a o e s t a b e l e c i m e n t o de uma p o l í t i c a 

n a c i o n a l da p r o d u ç ã o de s i s a l e de a b a c a x i . R e c i f e , 

1978 , p . 16 . 



p r o b l e m a s . M u i t o s d e l e s possuem um ou mais s u b s t i t u t o s , t a n - . 

t o n a t u r a i s como sintéticos. 0 mercado de a r t e s a n a t o é l i -

m i t a d o em dimensão. 0 a p r o v e i t a m e n t o do s i s a l como matéria-

p r i m a p a r a c e l u l o s e e a p e n a s t e c n i c a m e n t e viável; as r e s t r i -

ções ao i n c r e m e n t o d e s t e c a n a l de mercado são de n a t u r e z a , 

econômica: preço r e l a t i v a m e n t e e l e v a d o , quando comparado ao 

preço da f i b r a l o n g a o b t i d a do p i n u s . E n t r e t a n t o , o p o r t u n i -

dades p a r e c e m e x i s t i r p a r a a p r o v e i t a m e n t o simultâneo dos r e -

síduos de f i b r a ( "resíduo v e r d e " ) , que contém de 15 a 20% de 

h e c o g e n i n a , v a l i o s o p r e c u r s o r de corticosterõides . 

A h e c o g e n i n azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ê u s a d a na produção de glicorticõ.ides, 

os q u a i s ocupam posição de r e l e v o no a r s e n a l terapêutico mo-

d e r n o . 

3.2 - 0zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA mercado e x t e r n o 

0 me r c a d o do s i s a l a c h a - s e r e p r e s e n t a d o p e l a d e -

manda t a n t o de f i b r a q u a n t o de m a n u f a t u r a d o s , h a j a v i s t o s e r 

o s i s a l e seus d e r i v a d o s p r o d u t o s de múltiplas aplicações. 

A f i b r a ê u s a d a na fabricação de f i o s , b a r b a n t e s , 

c o r d a s marítima, t a p e t e s e m a t e r i a i s de u s o agrícola e i n -

d u s t r i a l ( s a c a r i a , e s t o f a m e n t o s , c o r d a s e a r t e s a n a t o s ) . Os 

resíduos são u s a d o s na fabricação de c e l u l o s e , p a p e l , c e r a , 

a d u b o s , g o r d u r a s , glucosídeos, além de o u t r o s p r o d u t o s so-

b r e t u d o de n a t u r e z a química. 

( 4 5 ) C f . F A O - O r g a n i z a ç ã o d a s Nações U n i d a s p a r a A l i m e n t a -

ção. E s t u d o s a b r e l a p o s i b i l i d a d ^de e m p l e a r e l s i -

s a l p a r a l a f a b r i c a c i o n de p l á s t i c o s r e f o r z a d o s , 

e n l o s países e n d e s a r r o l l o , Roma, 1 9 7 4 , p. 4 6 . 
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H o j e , a demanda de f i b r a ê em última a n a l i s e uma 

função da demanda do " b a l e r t w i n e " , ( 4 6 ) a c o r d a u t i l i z a d a pa-

r a a m a r r a r o f e n o d e s t i n a d a â alimentação de gado b o v i n o nos 

países de c l i m a f r i o . Em decorrência d e s t a demanda, o mer-

c a d o i m p o r t a d o r de f i b r a s ( " i n n a t u r a " o u p r o c e s s a d a ) r e -

f l e t e e s s e n c i a l m e n t e as flutuações cíclicas da e c o n o m i a b o -

v i n a m u n d i a l . 

A produção m u n d i a l de s i s a l t e m m a n i f e s t a d o t e n -

dência â redução da sua o f e r t a . ( T a b e l a 1 0 ) . I s t o a t r i -

b u i ^ s e a vários f a t o r e s , s o b r e t u d o a p r o b l e m a s econômico-

s o c i a i s nos p r i n c i p a i s países p r o d u t o r e s (como no c a s o dos 

países a f r i c a n o s ) , ã queda do preço no mercado i n t e r n a c i o -

n a l ( o c o r r i d o a p a r t i r da década de 197 0, em conseqüência da 

concorrência do f i o sintético de p o l i p r o p i l e n o . 

A p e s a r das flutuações do m e r c a d o e x t e r n o , o B r a s i l 

f i g u r a e n t r e os p r i n c i p a i s p r o d u t o r e s m u n d i a i s com 2 5 3 . 2 6 8 t 

(47 ) -

em 198 5, e a exploração c o n c e n t r a d a t o t a l m e n t e na Região 

N o r d e s t e . No e n t a n t o o s i s a l t e m p o u c a expressão econômica 

(em t e r m o s de v a l o r , •0,3 6% em 198 5) na p a u t a das exportações 

agrícolas do País ( T a b e l a 1 1 ) . 

D i v e r s o s f a t o r e s c o n t r i b u e m a e x p l i c a r as d i s c r e -

pâncias v e r i f i c a d a s na evolução das exportações de s i s a l e 

das exportações agrícolas t o t a i s do país. 

Em p r i m e i r o l u g a r , a n a t u r e z a do s i s t e m a de p r o d u -

ção s i s a l e i r o , com b a i x o s níveis tecnológicos, p r i n c i p a l m e n -

t e na f a s e de d e s c o r t i c a m e n t o , onde o desperdício ê e l e v a d o , 

( 4 6 ) E s t i m a - s e que 80 a 85% do consumo de f i b r a do 

s i s a l é d e s t i n a d o a fabricação de " b a l e r t w i n e " . De 

a c o r d o com a e s t i m a t i v a da CEPA - Comissão Es-

t a d u a l de P l a n e j a m e n t o Agrícola: 0 S i s a l na Pa-

raíba, João P e s s o a , 1 9 7 1 , p. 4-10. 

( 4 7 ) F o n t e : FIBGE, c i t a d o p o r A g r o a n a l y s i s 9 ( l l ) : 2 - 2 6 -

n o v . / l 9 8 5 . 



TABELAzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 10. O f e r t a mundial e b r a s i l e i r a de s i s a l - Período 1 9 7 0 - 1 9 8 4 . 

A N 0 S PRODUÇÃO MUNDIAL PRODUÇÃO BRASILEIRA PARTICIPAÇÃO BRASI— 

Q u a n t i d a d e ( t ) Q u a n t i d a d e ( t ) 
L E I R A ( % ) 

1970 604.900 263.299 43,53 
1 9 7 1 — 315.000 — 

1972 — — — 

1973 665.733 260.824 39,18 
1974 742.000 290.479 39,15 
1975 703.000 314.314 4 4 , 7 1 
1976 504.000 166.438 33,02 
1977 465.033 224.696 48,32 
1978 374.600 201.786 53,87 
1979 369.600 2 2 8 . 1 9 1 61,74 
1980 416.000 234 .981 56,48 
1981 388.000 239.203 61,65 
1982 409.300 251.325 61,40 
1983 387.500 180.859 46,67 
1984 — 224.760 — 

FONTE: FAO-Comitê de Problemas de P r o d u t o s Básicos - 18? Reunião, A r u s h a , Tanzânia, Setembro 
de 1983. 

IBGE - I n s t i t u t o B r a s i l e i r o de G e o g r a f i a e Estatística. Anuário Estatístico do B r a s i l . 
R i o de J a n e i r o , 1970-1984. 

(-)Dados não o b t i d o s . 



T ABEL A 1 1 .  E x p o r t a ç õ e s a g r o p e c u á r i a s d o Br a s i l . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Disal e De r i v a d o s .  1 9 7 5 - 1 9 8 5 .  

DI SCRI MI NAÇÃO 1975 % . 1976 % 1977 % 1978 % 1979 % 1980 % 1981 % 1982 % 1983 % 1984
 s

-  1985 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

izyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA —zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA TOTAL ras 

EXPORTÃçCí S 
AUaOI ' Sai ARL- 5 
DO K U S I L 

íafntíít^e

1

lt' v cr «i  9 - - 9S5 . 205 100 89 . 688 . 960 100 81. 856. 185 100 87 . 517. 056 100 98 . 009 . 663 100 109 . 100 . 450 1 0 0 123 . 994 . 487 100 119 . 990 . 263 100 1 1 8 . 7 9 0 . 3 3 7 100 82 . 747 . 998 100 76. 270. 405 100 
\ ai or l U>» - . uuu . Ud)  8 . 669. 944 100 10 . 128 . 303 100 12. 120. 175 100 12. 658. 944 100 15 . 244 . 377 100 20 . 132 . 401 100 23 . 293 . 035 100 20 . 175 . 071 100 21 . 899 . 314 100 15 . 089 . 032 100 13 . 8 i 8 .  074 l uO 

. 11 -  SI  SAL ( ar .  f i br as)  

Çuant i dai al t l  51 . 956 0, 06 108 . 936 0 , 1 2 124. 409 0 , 15 89 . 777 0, 10 87 . 147 0, 09 1 0 0 . 0 5 0 0, 09 65 . 693 0, G5 33. 405 0, 27 9 0 . 5 8 6 0, 76 46 . 985 0, 06 44. 337 0, 03 
Val or ( US$ l - OOÜ PCB]  30 . 054 0, 35 35. 967 0, 36 45. 654 0, 37 34 . 720 0, 27 46. 436 0, 30 58 . 997 0, 29 34 . 289 0, 15 15. 914 0, 07 33 . 722 0, 15 17. 209 0, 12 14. 193 0, 10 

I I I - DErJVADOS 

L'E SISAL . . • 

; «- ant i à=de( t )  21 . 147 0, 02 6 0 . 3 7 7 0, 07 73. 037 0, 09 70 . 451 0, 08 96 . 200 0, 10 76 . 570 0 , 07 81 . 078 0, 06 5 6 . 6 6 1 0, 47 87 . 304 0, 74 83 . 335 0, 10 80. 967 0, 11 
Val or  ( USS 1. 000 FOB)  22 . 718 0, 26 24. 534 O/

2 4
 33. 939 0, 28 37. 444 0, 29 64 . 482 0, 42 70 . 941 0 , 35 66 . 167 0, 2S 4 8 . 0 3 1 0, 24 54 . 823 0, 25 47. 266 0, 32 35. 774zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA n 7- ,  

F ONT E:  BANCO DO BRAS I L S / A.  Ca r t e i r a d e Co mé r c i o E x t e r i o r  -  CACE X .  S é r i e s E s t a t í s t i c a s .  1 9 7 5 - 1 9 8 5 .  

http://13.8i8
http://.
http://074
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p o i s do t o t a l de f i b r a s c o n t i d a s nas f o l h a s (6 a 7%) a p r o -

v e i t a - s e apenas 3 a 4%. As p a r t e s m a i s r i c a s a m u c i l a g e m 

e o s u c o , c o r r e s p o n d e n t e s a 14 e 80% do peso t o t a l , são j o -

gados f o r a , sem que h a j a um a p r o v e i t a m e n t o r a c i o n a l ( s e g u n -

do dados da CEPA-Pb). 

Em segundo l u g a r , o f a t o desta c u l t u r a não t e r r e c e b i d o 

i n c e n t i v o s s e m e l h a n t e s a q u e l e s r e c e b i d o s p o r o u t r a s c u l t u r a s 

agrícolas d e s t i n a d a s ao mercado e x t e r n o (como o açúcar, a 

s o j a e o c a f é ) . 

O u t r o e l e m e n t o e x p l i c a t i v o do b a i x o desempenho s e -

r i a m as . c o n s t a n t e s flutuações do mercado i n t e r n a c i o n a l do 

s i s a l (jã a n a l i s a d o no i t e m 2 . 1 ) , c u j a p r o c u r azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ê c o n d i c i o -

nada p o r f a t o r e s climáticos ( m a i o r ou menor produção de f e n o 

nos países i m p o r t a d o r e s , p e l a concorrência do p r o d u t o sinté-

t i c o ( c u j a s empresas p r o d u t o r a s promovem políticas específi-

cas de m e r c a d o , i n c e n t i v a n d o preços m a i s b a i x o s p a r a o s i n -

tético do que p a r a a f i b r a de s i s a l ) . Tudo i s s o g e r a i n s t a -

b i l i d a d e no mercado s i s a l e i r o e desestímulo e decréscimo da 

produção (e exportação) p o r p a r t e dos países p r o d u t o r e s . 

No que r e s p e i t a ao B r a s i l , as reações da demanda 

e x t e r n a têm uma influência d e c i s i v a no a n d a m e n t o da produção. 

No c a s o específico do E s t a d o da Paraíba, desde que f o i i n -

t r o d u z i d a e i n t e n s i f i c a d a c o m e r c i a l m e n t e , a c u l t u r a s i s a l e i -

r a a t r a v e s s o u períodos ãureos de produção e exportação. 

De a c o r d o com a T a b e l a 12 e G r a f i c o 7, a p a r t i r da 

década de 197 0 as exportações de f i b r a no E s t a d o da Paraíba 

a p r e s e n t a m uma tendência ao decréscimo, m a i s a c e n t u a d a do 

que as ve n d a s de d e r i v a d o s de s i s a l . 

Em decorrência das c o n s t a n t e s flutuações do m e r c a -

do e x t e r n o , os E s t a d o s p r o d u t o r e s de s i s a l têm p r o c u r a d o i n -

d u s t r i a l i z a r a f i b r a , p a r a e x p o r t a r d e r i v a d o s da mesma com 

m a i o r v a l o r i n c o r p o r a d o . 



TABELA 12 

VALOR TOTAL DAS EXPORT AÇÕES DA PARAÍ BA PARA 0 EXTERIOR E 
DE BUCHA E FIBRA DE SISAL E SEUS PRODUTOS INDUSTRIALIZADOS -

VALOR DAS EXPORTAÇÕES 
1967-1984 (Val or FOB~US$) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

PRODUTOS 
BA"SIC03 

( A) 

PRODUTOS I N DU ST RI AL I Z ADOS VALOR TOTAL. DAS 
EXPORT AÇÕES 
PARAIBANAS 

( E ) 

VALOR TOTAL. DAS 
EXPORT AÇÕES 

DO SISAL 
( F ) 

AN OS 
PRODUTOS 

BA"SIC03 
( A) 

BUCHA + FIBRA 
( 8 ) 

B/ A 
% 

MANUFATURADOS 
( C) 

CORDÃO D E SI SAL 
( D ) 

D/ C 
% 

VALOR TOTAL. DAS 
EXPORT AÇÕES 
PARAIBANAS 

( E ) 

VALOR TOTAL. DAS 
EXPORT AÇÕES 

DO SISAL 
( F ) 

F/ E 
% 

1 9 6 7 . 9 2 1 , 8 0 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA5 . 4 5 3 , 2 0 6 8 ,  8 1 . 6 4 - 6 , 9 9 . 6 9 7 , 8 0 7 .  1 0 0 , 1 0 7 3 , 2 1 1 9 6 7 7 . 9 2 1 , 8 0 5 . 4 5 3 , 2 0 6 8 ,  8 1 . 6 4 - 6 , 9 9 . 6 9 7 , 8 0 7 .  1 0 0 , 1 0 7 3 , 2 1 

1 9 6 8 1  1 . 5 6 1 , 1 0 7 . 5 8 6 , 4 0 6 5 , 6 1 .217 , 0 1 2 .  8 3 3 ,  7 0 8 - 7 9 7 , 4 0 6 8 , 5 4 1 9 6 8 1  1 . 5 6 1 , 1 0 7 . 5 8 6 , 4 0 6 5 , 6 1 .217 , 0 1 2 .  8 3 3 ,  7 0 8 - 7 9 7 , 4 0 6 8 , 5 4 

1 9 6 9 14. 3 8 6 , 2 0 8 . 4 8 1 , 7 0 5 8 , 8 2 . 0 9 2 ,  6 1 6 .  8 4 3 , 8 0 1 0 . 5 7 4 , 3 0 6 2 , 7 7 1 9 6 9 14. 3 8 6 , 2 0 8 . 4 8 1 , 7 0 5 8 , 8 2 . 0 9 2 ,  6 1 6 .  8 4 3 , 8 0 1 0 . 5 7 4 , 3 0 6 2 , 7 7 

19 7 0 9 . 6 8 9 . 7 4 0 , 3 9 5 . 5 1 9 . 9 3 8 , 2 0 5 7 , O 2 . 6 0 9 . 5 6 6 , 5 7 2 . 5 1 5 . 8 0 6 ,  16 9 6 ,  1 I 2 . 5 3 S . 0 4 I , 2 7 8 . 0 5 8 . 7 8 0 , 1 3 6 4 , 2 9 

1 9 7 1 10 .  0 2 1 . 6 2 5 , 7 4 3 . 2 6 5 . 5 6 1 ,  4 7 3 0 , 6 2 . 9 2 3 . 5 4 - 3 ,  19 2 . 8 5 4 . 6 7 9 ,  41 9 7 , 6 1 3 . 3 5 6 . 7 3 2 ,  1 1 6 . 1 2 0 . 2 4 0 , 8 8 4 5 , 8 2 

1 9 7 2 10 4 6 5 . 2 6 4 , 9 4 2 . 6 7 8 . 1 8 6 , 3 0 2 5 , 6 4 . 3 8 8 . 8 0 5 , 6 5 4 . 3 6 4 . 7 4 3 ,  7 7 9 9 , 4 1 5 .  7 5 7 .  8 3 3 , 7 6 7 . 0 4 4 . 0 3 7 , 8 9 4 4 , 7 2 

1 9 7 3 2 3 . 2 5 1 . 1 9 4 , 5 0 1 0 . 7 0 3 . 6 8 6 , 8 3 4 8 ,  1 1 1 . 3 8 4 . 2 1 1 , 81 10 . 4 0 6 . 1 5 4 ,  7 7 91 , 5 3 8 . 0 3 O . 5 7 7 , 8 8 2 1 . 1 1 8 . 1 5 7 , 2 2 5 5 , 5 1 

1 9 7 4 2 7 . 5 8 1 . 7 7 0 , 1 3 21 . 0 7 1 .  15 6 , 5 0 7 6 , 4 3 6 . 0 3 8 . 7 3 5 , 4 2 3 4 . 4 1 5 . 7 9 4 , 0 9 9 5 , 5 6 5 . 5 7 5 . 7 6 7 , 3 0 5 5 . 5 1 2 . 5 3 2 , 5 6 8 4 , 6 S 

1 9 7 5 1 1 2 6 9 . 0 6 7 , 4 8 9 . 3 9 4 . 1 7 2 ,  7 4 8 3 , 4 1 4 . 8 6 3 . 8 4 1 , 2 5 13 . 6 1 3 . 7 2 3 , 0 4 9 1 , 6 2 6 . 8 6 3 . 7 7 9 , 5 6 2 3 . 1 5 3 .1 3 9 , 8 5 8 6 , 1 9 

1 9 7 6 9 6 8 1 5 4 3 , 2 7 6 . 3 5 1 . 5 7 4 ,  18 6 5 , 6 1 6 . 8 9 1 . 9 4 0 , 0 8 15 .  1 6 4 . 5 9 4 ,  13 8 9 , 8 2 7 . 8 6 0 . 7 6 5 ,  8 6 2 1 . 9 2 2 . 2 6 4 , 8 4 7 8 , 6 8 

1 9 7 7 10 .  7 6 8 8 3 5 , 7 7 6 . 5 2 6 . 6 8 0 , 0 9 6 0 , 6 1 5 . 2 8 8 . 3 8 0 , 2 3 1 4 .  5 8 0 . 9 6 6 , 4 8 9 5 , 4 2 7 . 2 9 4 . 2 1 6 ,  1 0 2 1 . 6 6 0 . 6 4 1 , 8 0 7 9 , 3 6 

1 9 7 8 12 .  9 1 4 7 8 4 ,  18 7.91 1 . 5 4 1 , 5 5 6 1, 3 1 4 . 5 3 0 . 8 5 0 , 5 2 1 3 .  2 8 1 . 4 4 3 , 0 6 91 , 4 3 0 . 6 9 0 . 8 0 0 , 7 1 2 2 . 3 3 4 . 2 9 2 , 5 7 7 2 , 7 8 

1 9 7 9 18 .  6 2 6 2 5 9 ,  3 2 1 1 . 9 8 7 . 2 8 8 ,  2 9 6 4 , 4 31 . 3 2 3 . 4 3 8 , 5 0 3 0 . 3 2 1 .  3 1 4 ,  9 7 9 6 , 8 5 4 .  2 0 3 . 6 2 7 ,  10 4 3 . 6 10 . 5 4 5 , 8 0 8 0 , 4 - 6 

1 9 8 0 1 2 .  1 6 0 1 1  1, 44 5 . 2 6 1 . 2 8 3 , 3 8 4 3 , 3 3 3 . 6 7 1 . 8 2 7 , 9 5 2 6 . 2 4 2 . 3 3 1 ,  6 6 8 3 , 9 5 0 .  0 9 1 . 7 5 1 ,  0 9 3 5 . 4 2 4 .  5 7 4 , 5 1 7 0 , 7 1 

1 9 8 1 15.  8 4 8 1 4 9 , 7 5 8 . 3 6 3 . 2 1 3 ,  5 0 5 2 , 8 4 0 . 0 6 6 . 0 8 8 , 4 5 3 0 . 0 71 . 5 8 3 ,  6 9 75 ,1 6 0 .  5 5 6 . 3 0 2 ,  3 9 3 9 . 8 9 1 . 7 2 1 , 6 2 6 5 , 8 8 

1 9 8 2 5 .  7 5 0 .  0 3 3 , 0 0 1.7 1 1 . 1 9 8 ,  0 0 2 9 , 6 16 . 571 . 4 0 9 , 0 0 1 5 .  4 1 8.1 1 6 ,  0 0 9 3 , 0 2 5 .  9 3 6 . 8 3 5 ,  OO 17.  9 3 7 .  3 9 3 , 0 0 6 9 , 1 3 

1 9 8 3 9 .  1 0 3 .  9 7 6 , 0 0 5.1 2 9 . 9 7 1 , 0 0 5 6 , 3 2 7 .  3 2 3 . 9 7 7 , 0 0 2 5 .  1 2 7 . 9 8 5 , 0 0 9 2 ,0 3 9 .  4 0 6 .  8 5 4 , 0 0 31.  2 9 5 .  7 0 7 , 0 0 7 9 , 4 2 

1 9 8 4 13 .  0 7 3 3 6 5 , 0 0 8 . 0 1 4 . 2 0 7 ,00 6 1 , 3 3 9 . 8 3 6 . 3 2 2 , 0 0 3 8 .  31 1 . 7 4 0 , 0 0 9 6 , 1 57. 1 9 2 .  8 7 6 ,  0 0 4 6 . 9 1 2 . 0 0 1, 0 0 8 2 , 0 6 

F O N T E : Boneo do Br asi l S/ A — Ca r t e i r a de Comé r ci o Ex t e r i o r 
Sé r ie s Est a t í st i coszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA — 1 9 6 7 —1 9 8 4 .  
Adm i n i st r ação do Por t o de Cabe de lo — Par a í ba .  

- C A C E X .  
O" 



GRÁFICO 7 

GRÁFICO DAS EXPORT AÇÕES DA PARAÍ BA PARA O EXTERIOR E VALOR 

DAS EXPORT AÇÕES DE SISAL - 1967- 1984 ( Val or FOB- US$ ) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

TOTAL DAS EXPORT AÇÕES PARAIBANAS 

EXPORT AÇÕES DO SI SA L 

M I L H Õ ES DE U S$ 

7 0 . 0zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA j 

ANOS 



6 1 

A problemática vem sendo c o l o c a d a p e l a F A O ( O r g a n i -

zação das Nações U n i d a s p a r a a A g r i c u l t u r a e Alimentação) 

através de e s t u d o s e f e t u a d o s nos d i v e r s o s países p r o d u t o r e s 

como México, índia, Tanzânia e B r a s i l . 

0 " T e r c e i r o E n c o n t r o Preparatório s o b r e F i b r a s Du-

r a s " , r e a l i z a d o em G e n e b r a , em 198 0, chamou a atenção dos 

países p r o d u t o r e s p a r a v i a b i l i z a r e m p r o g r a m a s d e s t i n a d o s a 

a u m e n t a r a c o m p e t i v i d a d e do s i s a l e do henequém, p r o c u r a n d o 

d i n a m i z a r o u t r o s mecanismos de a p r o v e i t a m e n t o de seus s u b -

p r o d u t o s , através de c o m p l e x o a g r o i n d u s t r i a i s , d i m i n u i n d o as-

s i m a dependência d e s t a s e c o n o m i a s u n i c a m e n t e ã f i b r a e p r o -

d u t o s da l i n h a de c o r d o a l h a s em g e r a l . 0 G r a f i c o 8 r e p r e s e n -

t a o d e s t i n o das transações de f i b r a e " b a l e r - t w i n e " do B r a -

s i l p a r a o mercado e x t e r n o e p a r a o consumo i n t e r n o . Na 

p r a t i c a há de um l a d o um b l o c o de países p r o d u t o r e s de s i s a l 

e m a n u f a t u r a d o s - r e p r e s e n t a d o p r i n c i p a l m e n t e p o r B r a s i l , 

México, Tanzânia e Quênia. De o u t r o l a d o estão os comprado-

r e s o p e r a n d o s o b r e situações d i v e r s a s , de a c o r d o com os i n t e -

r e s s e s de suas próprias e c o n o m i a s . 

A América do N o r t e (USA + Canadá) i m p o r t a em m a i o r 

q u a n t i d a d e o m a n u f a t u r a d o , uma v e z que suas u n i d a d e s i n d u s -

t r i a i s f e c h a r a m p o r r e s u l t a r anti-econômicas. Essa área não 

tem restrições a l f a n d e g a r i a s e o preço de m e r c a d o e s t a b e l e -

c e - s e b a s i c a m e n t e sob c o n d i c i o n a m e n t o do s i m i l a r sintético 

de produção l o c a l q u e , p o r sua v e z , está d e s v i n c u l a d o dos 

g r u p o s econômicos l i g a d o s â importação e/ou comercialização 

de " t w i n e s " de s i s a l . 

A e s t r u t u r a de m e r c a d o na América do N o r t e d i f e -

r e n c i a - s e da e x i s t e n t e na E u r o p a p e l o f a t o de as u n i d a d e s ex-

t r u s o r a s s e r e m m a n t i d a s p e l a i n d u s t r i a petroquímica e/ou p o r 

f a b r i c a n t e s de e q u i p a m e n t o s agrícolas. 0 " p o l i t w i n e " c o n s u -



6 2 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

GRAFICO 8 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

ESQUEMA DAS TRANSAÇÕES DE FIBRA 
DE SISAL E BALER TWINE PARA O 
MERCADO EXTERNO E CONSUMO INTEg 
NO DO BRASIL.  
(DADOS DO PERÍODO 1982) 

OUTROS PAÍSES 

D I VERSOS 

COMPRADORES 

E U R O P A 

B R A S I L 

PRODu/çÂO DE FIBRA 

DE SISAL (INCLUSIVE 

+ 4 0 % 

BUCHAS E REFUSO) 

1 7 0 /  180 MIL 

TONELADAS 

+ 40° /c 

± 2 0 % 

CONSUMO INTERNO 

E EST OQUE 

AQUISIÇÕES 

SETOR * 
EXPORTADOR 

DE FIBRAS 

AQ U I SI ÇÕES 
IND.  

BALER TWINE 

EST ADOS 

UNI DOS 

1 0 / 1 3 % 
± 8 5 / 9 0 % INDUSTRIAS 

EUROPEIAS DE 
BALER TWINE 

CONSUMIDORES 
DE 

BALER TWINE 

EUROPEUS 

CANADA l -

COMPRADORES 

CANADENSES" 

COMPRADORES 
AMERICANOS 

(COOPERATIVAS) 

FONTE : CEP L AB - CENTRO DE PLANEJAMENT O OA BAH I A - 1 9 8 2 .  
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m ido nos E s t a d o s U n i d o s ê p r o d u z i d o l o c a l m e n t e e o " s i s a l " 

t w i n e " ê i m p o r t a d o . 

De a c o r d o com a ABEMS - Associação B r a s i l e i r a de 

E x p o r t a d o r e s de M a n u f a t u r a d o s de S i s a l - os países membros 

da Comunidade Econômica Européia, a s s i m como a l g u n s o u t r o s 

do r e s t o do mundo, vêm p r o t e g e n d o suas indústrias, impondo 

s o b r e - t a x a s à f i b r a de s i s a l p a r a m a n u f a t u r a doméstica e 

também restrições q u a n t i t a t i v a s a os m a n u f a t u r a d o s ; i m p o r t a -

dos de a c o r d o com as conveniências de suas próprias e c o n o m i a 

Os i m p o r t a d o r e s ( d i s t r i b u i d o r e s de " t w i n e s " de s i -

s a l ) na E u r o p a são, v i a de r e g r a , f a b r i c a n t e de " t w i n e s " de 

p o l i p r o p i l e n o , e têm participação no c a p i t a l de c o r d o a r i a s 

em países a f r i c a n o s , d e t e n d o a s s i m , f a c i l i d a d e s em ambos os 

s e t o r e s de produção. Deve-se r e s s a l t a r que p a r t e d a s i m p o r -

tações européias se d e s t i n a m a reexportação sob a f o r m a de 

m a n u f a t u r a d o s na E u r o p a e América do N o r t e . ^ P o r t a n t o , 

são de c r u c i a l importância as decisões dos f i a n d e i r o s / e x t r u -

s o r e s / d i s t r i b u i d o r e s e u r o p e u s , s o b r e q u a l p r o d u t o promover', zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

já que e l e s mantém c o n t a t o s c o m e r c i a i s f i r m e s com as c e n t r a i 

de compras das c o o p e r a t i v a s agrícolas, v e n d e d o r a s de m a q u i -

nas agrícolas. 

Segundo a E l e t r e c o n s u l t do B r a s i l L t d a . , o B r a s i l , 

a p e s a r de s e r o p r i n c i p a l e x p o r t a d o r de s i s a l ( f i b r a s e d e -

r i v a d o s ) , não p a r e c e e x e r c e r e f e t i v a m e n t e uma liderança nes-

se m e r c a d o , p e l o menos no que t a n g e a preço. Os f i a n d e i r o s / 

d i s t r i b u i d o r e s e u r o p e u s convocam os f o r n e c e d o r e s b r a s i l e i r o s 

m e x i c a n o s e a f r i c a n o s p a r a , em s e p a r a d o , d i a l o g a r e m s o b r e os 

preços a serem f i x a d o s p a r a a t e m p o r a d a . N o r m a l m e n t e ê f i -

xado um preço, s u j e i t o a modificação de a c o r d o com as o c o r -

rências do mercado i n t e r n a c i o n a l . 
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O mercado e x t e r n o de " b a l e r t w i n e " ê f o r t e m e n t e i n -

f l u e n c i a d o p e l o f a t o de que a e s t r u t u r a de distribuição e 

c o n t r o l a d a p o r emp r e s a s p r o c e s s a d o r a s , t a n t o de f i o s de s i -

s a l como de p o l i p r o p i l e n o , as q u a i s detêm p o d e r de d e t e r m i n a r 

a participação r e l a t i v a de s i s a l no mercado i m p o r t a d o r de 

f i o s agrícolas, através da manipulação dos c a n a i s de mercado, 

da política de preços e do v o l u m e e estratégia de promoção. 

ü preço do " b a l e r t w i n e " de s i s a l t e m seu t e t o l i -

m i t a d o p e l o preço do " p o l i t w i n e " . Q u a l q u e r elevação s i g n i -

f i c a t i v a no preço de s i s a l a m p l i a as condições p a r a movimen-

t a r a c a p a c i d a d e o c i o s a das e s t r u s o r a s p e r m i t i n d o ao p r o d u t o 

sintético e x p a n d i r sua p a r c e l a de m e r c a d o . 

A base do p r o b l e m a da competição do s i s a l com o 

p o l i p r o p i l e n o e n c o n t r a - s e na e s f e r a dos c u s t o s . As empresas 

petroquímicas operam n e s s e mercado o l i g o p o l i s t a de d e r i v a d o s , 

p e l a máxima participação e utilização das suas c a p a c i d a d e s 

de produção e p a r a a s s e g u r a r predominância no m e r c a d o , base 

p a r a o b t e r l u c r o s extraordinários. 
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4.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A CULTURA S I  SALE I RA NO CURI MATAU PARAI BANO:  UM ESTUDO DE zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

CASO -  MUNI CÍ PI O DE CUI Tt  

P r o c u r a m o s m o s t r a r , no n o s s o e s t u d o , como é e como 

se d e s e n v o l v e a a t i v i d a d e s i s a l e i r a p a r a i b a n a , p r o c u r a n d o en-

f a t i z a r as características econômicos-sociais d e s s a c u l t u r a 

nas condições n o r d e s t i n a e p a r a i b a n a . 

Cabe-nos a g o r a i l u s t r a r , no c a s o c o n c r e t o do m u n i -

cípio de Cuité um dos m a i s e x p r e s s i v o s p i l a r e s da c u l t u r a 

s i s a l e i r a e s t a d u a l , como t e m s i d o sua dinâmica. P a r a i s s o , 

i n i c i a m o s com a apresentação do município. 

4.1 -  C a r a c t e r i z a ç ã o do mu n i c í p i o 

0 município de C u i t é ^ 4 ^ está l o c a l i z a d o na zona 

fisiogrãfica do Curimataú P a r a i b a n o , i n t e g r a n d o a m i c r o r r e -

gião n9 9 1 . 

2 . • 
P o s s u i uma a r e a de 1.07 6 km, sendo o q u i n t o m a i o r 

do E s t a d o em extensão t e r r i t o r i a l e c o n t a com uma d e n s i d a d e 

2 
demográfica que a t i n g e os 20 hab/km em 1 9 8 0 , c o n t r a 12 hab/ 

. 2 n Q 7 n ( 5 0 ) 
km em 19/0. 

Na sua configuração a t u a l , o município é c o n s t i -

tuído p e l o s e u d i s t r i t o - s e d e , t e n d o como l i m i t e s os s e g u i n -

t e s municípios: 

( 4 9 )zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA V e r l i v r o do m u n i c í p i o . C u i t é , P a r a í b a . S e c r e t a r i a 

de E d u c a ç ã o do E s t a d o d a P a r a í b a . C o l e ç ã o L i v r o s d o s 

M u n i c í p i o s . João P e s s o a , G r á f i c a J . B. L t d a . , 1983, 

p . 3 1 . i. ; 

(5 0) IBGE - S i n o p s e P r e l i m i n a r do C e n s o D e m o g r á f i c o - I X 
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- Ao N o r t e : 0 E s t a d o do R i o Grande do N o r t e 

- Ao S u l : C u b a t i 

- Ao L e s t e : Cacimba de D e n t r o e B a r r a de S a n t a Rosa 

- Ao O e s t e : Nova F l o r e s t a , Nova P a l m e i r a , P e d r a La-

v r a d a e Picuí. 

A sede do município d i s t a 222 km de João Pessoa e 

177 km de Campina G r a n d e . Tem uma a l t i t u d e m e d i a de 667 m e 

a p r e s e n t a as s e g u i n t e s c o o r d e n a d a s geográficas: 

- L a t i t u d e S u l : 6 ° 2 5 , 5 4 ' 1 

- L o n g i t u d e O e s t e : 3 6 o 1 0 ' 0 0 ' ' 

0 c l i m a característico do município e o semi-árido 

e x c e t u a n d o - s e as s e r r a s de Cuitê e Bombocadinho q u e , d e v i d o 

as suas a l t i t u d e s ( 500 m a c i m a do nível do m a r ) , a p r e s e n t a m 

t e m p e r a t u r a s amenas e as precipitações pluviométricas tem 

índices m a i s e l e v a d o s , mesmo nos anos de i n v e r n o s i r r e g u l a r e s . 

No r e s t a n t e da área, a e s t i a g e m s o b r e p u j a , numa proporção 

d e s a n i m a d o r a , os períodos de c h u v a s , f a t o que se a c e n t u o u 

p r i n c i p a l m e n t e d esde f i n a l da década de 197 0 até 198 3, a c e n -

t u a n d o i r r e g u l a r i d a d e s no r e g i m e de c h u v a s , como m o s t r a a 

T a b e l a 13. 

TABELA 13. T o t a l a n u a l de precipitação pluviométrica (mm) 

no município de Cuité-Paraíba - 1980 e 1983 

ANO 1980 1 9 8 1 1982 1983 

mm U4i4, 5 904 ,5 480,0 419 ,1 

FONTE: IBGE. Agência de Cuité. 
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O município s i t u a - s e em 23? l u g a r do E s t a d o em ín-

d i c e s p o p u l a c i o n a i s , t e n d o a p r e s e n t a d o em 198 0 uma população 

de 22.304 h a b i t a n t e s dos q u a i s 38% na zona u r b a n a e 62% na 

zona r u r a l . C o n s t a t a m o s urn acréscimo de 7 0 % da população' 

r e g i s t r a d a em 1980 , em relação a 1970 , e um predomínio da po-

pulação r u r a l s o b r e a u r b a n a , o que vem c o m p r o v a r p a r a o mu-

nicípio a relevância das a t i v i d a d e s agropecuárias. 

TABELA 1 4 . - I n d i c a d o r e s demográficos do município de Cuité,-... 

Pb - 1970/1980 

DENOMINAÇÃO 1 9 8 0 ( 1 ) 

(KABLT.) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

% 
(2) 

1980 ; 

(HABIT.) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

% 
VARIAÇÃO 

PERCENIU 

AL NO DE 

CÊNIO 

População urbana 5.123 39,10 8.459 37, 93 65,11 

População r u r a l 7.980 60,90 13.845 62, 07 73,50 

1bpulação t o t a 1 13.103 100,00 22.304 100, 00 70,22 

FONIE: (1) IBGE - Censo Demográfico - 1970 

(2) IBGE - Censo Demográfico - 1980 

A sede do município c o n t a com um bom numero de e s -

t a b e l e c i m e n t o s c o m e r c i a l ( a r m a r i n h o s , l o j a s de calçados, ba-

r e s , r e s t a u r a n t e s , farmácias, m e r c a d o s , e t c . ) . 0 município 

dispõe de 88 e s c o l a s , sendo 14 na zona u r b a n a e 74 na zona 

r u r a l , as q u a i s r e c e b e m assistência da Merenda E s c o l a r que 

a t e n d e 5.8 21 a l u n o s p o r d i a . 

0 município r e s s e n t e - s e de d e f i c i e n t e i n f r a - e s t r u -

t u r a básica, p r i n c i p a l m e n t e no a b a s t e c i m e n t o de água potável, 

p o i s a c i d a d e ê a b a s t e c i d a p o r poços a r t e s i a n o s em condições 

precárias de f u n c i o n a m e n t o ; só u l t i m a m e n t e ê que o g o v e r n o 

do E s t a d o , através do P r o j e t o Canaã, está c o n s t r u i n d o um 

açude p a r a o a b a s t e c i m e n t o da c i d a d e . 
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A região e s t a i n s e r i d a na área de atuação dos p r o -

j e t o s S e r t a n e j o e P o l o n o r d e s t e . Em t e r m o s de prestação de 

serviços, o município dispõe de agências do Banco do B r a s i l 

S/A, do Banco B r a s i l e i r o de D e s c o n t o s S/A (BRADESCO) e da 

C a i x a Econômica F e d e r a l ( C E F ) , a l e m de escritórios s u b r e -

g i o n a i s da Empresa de Assistência Técnica e Extensão R u r a l 

(EMATER), do Serviço Autônomo de Eletrificação da Paraíba 

(SAELPA) e das Telecomunicações da Paraíba (TELPA). 

Os bancos e agências g o v e r n a m e n t a i s i n s t a l a d o s no 

município estão d i r e t a m e n t e e n v o l v i d o s com os p r o g r a m a s de 

intervenção na a g r i c u l t u r a : EMATER, CIDAGRO, PROJETO SERTANE-

JO, e t c . 

Em matéria de t r a n s p o r t e , o município c o n t a com l i -

nhas diárias de ônibus p a r a Campina G r a n d e , João Pessoa e 

i n t e r i o r do R i o Grande do N o r t e . 

A c i d a d e c o n t a com um pequeno a e r o p o r t o , s i t u a d o a 

d o i s quilômetros do c e n t r o , com condições de pouso p a r a t a x i s 

aéreos , que f a z e m a interligação com as p r i n c i p a i s c i d a d e s 

da Paraíba. 

Em t e r m o s do município de Cuitê, o s i s a l tem s i d o 

p r i n c i p a l c u l t u r a , r e p r e s e n t a d o a p r o x i m a d a m e n t e 60% do v a l o r 

da produção agrícola, s e g u i d a da m a n d i o c a com 3 0%. ( C o n f o r m e 

T a b e l a 1 5 ) . 

As o u t r a s c u l t u r a s como o algodão e a q u e l a s de c i -

c l o v e g e t a t i v o "de 100 d i a s " (feijão e m i l h o ) têm e v i d e n c i a -

do decréscimo em função das e s t i a g e n s que se a b a t e r e m s o b r e 

a região nos últimos a n o s . 

No c a s o específico do algodão, a f o r a a s e c a , v e r i -

f i c o u - s e nos últimos a n o s , a " p r a g a do b i c u d o " , que d e s e s -
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t r u t u r o u e s s a produção f a z e n d o com que m u i t o s c o t o n i c u l t o r e s 

abandonassem o ramo. 

TABELA 15. D e m o n s t r a t i v o da produção agrícola . C u i t e . 1 980. 

PRINCIPAIS 

PRODUTOS 

AGRÍCOLAS 

AREA COLHIDA 
PRODUÇÃO 

AGRÍCOLA 

VALOR (Cr$ 1.000 PRINCIPAIS 

PRODUTOS 

AGRÍCOLAS (ha) 
QUANT.(t) ABSOLUTO RELATIVO (%) 

S i s a l 9.000 8 .8 92 133.380 59 , 93 

Mand i oca 1.800 17.083 68.152 30,62 

Algodão 7.239 308 14.068 6,3 2 

Feijão 3 . 599 162 6 .966 3,13 

FONTE: P r e f e i t u r a M u n i c i p a l de C u i t e . L i v r o do município, 

1983, p. 65. 

A f o r a a importância da a g r i c u l t u r a s i s a l e i r a p a r a 

a região, a pecuária b o v i n a r e v e l a t e r g r a n d e expressão como 

d e m o n s t r a d o na T a b e l a 16. 

TABELA 16. A pecuária no município de C u i t e . 198 0. 

PR [NC Ll'AIS 

ESPÉCIES 

EFETIVO 

(CABEÇAS) 

V A L O R 

ABSOLUTO RELATIVO 

Bov i n o s 

As i n i n o s 

C a p r i nos 

9.904 

1.844 

4.620 

166.338 87,40 

14.752 7,75 

9.240 4,85 

TOTAL 16.368 190.330 100,00 

FONTE: P r e f e i t u r a M u n i c i p a l de Cuité. L i v r o do Município, 

1983, p. 66. 

P e l o e x p o s t o , t o r n a - s e e v i d e n t e , p a r a o município 

de C u i t e , o predomínio d as c u l t u r a s p e r m a n e n t e s c o n j u n t a m e n -
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grícolas l i g a d a s ã produção do algodão e das c u l t u r a s de 

subsistência ( m i l h o e feijão). No município merecem d e s t a -

que p r o d u t o s v e g e t a i s como a c a s t a n h a de c a j u , a a l g a r o b a , 

a n j i c o , a c a t i n g u e i r a a baraúna e o u t r o s . 

Na s i l v i c u l t u r a , d e n t r e as p r i n c i p a i s espécies d e s -

t a c a - s e a a l g a r o b e i r a , o c u p a n d o em 198 0 , t r i n t a hectares com 

12.000 pês p l a n t a d o s . 

N o t a d a m e n t e , o b s e r v a - s e que o s e t o r primário ê 

p r e p o n d e r a n t e e d e l e d epende a ampliação dos d e m a i s s e t o r e s . 

0 s e t o r secundário d e s t a c a - s e com r e l a t i v a e x p r e s -

são na v i d a econômica m u n i c i p a l através de empresas de b a t i -

mento mecânico de f i b r a s de s i s a l , g e r a n d o emprego p a r a p e s -

soas que h a b i t a m na zona u r b a n a do município. E s p e c i a l desta-

que cabe ã BRASFIBRA, empresa de g r a n d e p o r t e subsidiária da 

BRASCORDA. Na região do C u r i m a t a u i n t e g r a um c o m p l e x o a g r o -

indústria 1 , c u j o o b j e t i v o ê c o n t r o l a r t o d a s as f a s e s da a t i -

v i d a d e p r o d u t i v a s i s a l e i r a (produção, d e s f i b r a m e n t o , b e n e f i -

ciamento,industrialização e exportação). 

A o u t r a empresa de relevância l o c a l ê a FIBRANÜR -

F i b r a s N o r d e s t e L t d a ; que p o r s e r de pequeno p o r t e a p e n a s a-

penas b e n e f i c i a a f i b r a p a r a p o s t e r i o r v e n d a corno m e t e r i a - p r i -

ma às i n d u s t r i a s de Campina Grande e João Pessoa. 

Também d e s t a c a - s e a COAGRO - C o o p e r a t i v a M i s t a do 

C u r i m a t a u , que c o n t a com b a t i m e n t o de s i s a l p a r a a t e n d i m e n t o 

de seus c o o p e r a d o s . Por f a l t a de c a p i t a l de g i r o p a r a f a z e r 

f r e n t e , em c o m p e t i v i d a d e , â empresa BRASFIBRA, p a s s o u a t u a r zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 5 1 ) De a c o r d o com d a d o s f o r n e c i d o s p e l a P r e f e i t u r a de C u i -

té, o s p r o d u t o s v e g e t a i s que s e d e s t a c a m , s e g u n d o l e -

v a n t a m e n t o p r o c e s s a d o em 1 9 8 0 , são: o C a r v ã o v e g e t a l , 

com uma p r o d u ç ã o de 100 t , e a c a s t a n h a de c a j u , com 

8 t e 2.500 m3 de l e n h a ( n o s v a l o r e s de C r $ 400 milhões, 
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na a r e a de comercialização de vários p r o d u t o s t a i s como i n s e -

t i c i d a , a r a m e f a r p a d o , s e m e n t e s s e l e c i o n a d a s e m a t e r i a i s de 

construção. 

Todas e s s a s e m p r e s a s , no âmbito de: suas a t i v i d a d e s , 

tem contribuído p a r a e l e v a r a r e c e i t a de ICM c o n f o r m e os d a -

dos l e v a n t a d o s ( T a b e l a 1 7 ) . 

TABELA 17. Arrecadação de ICM - S i s a l - p a r a o município de 

Cuité-PB ( c z $ 1.000,00) 

TOTAL ARRECADADO - ICM 
ANO EM CUITË COM SISAL 

1980 12.652.978 

1981 2 4 . 0 0 5 . 5 9 1 

1982 54.938.507 

1983 165.082.918 

.1984 6 2 1 . 68 2.320 

1985 1.828.522.665 

FONTE: S e c r e t a r i a de Finanças. C o l e t o r i a do E s t a d o . M u n i -

cípio de Cuité-PB, m a i o / 1 9 8 6 . 

D i a n t e do e x p o s t o d e d u z i m o s que o s u p o r t e econômico-

s o c i a l da região e r e p r e s e n t a d o p e l o s e t o r agrícola, t e n d o 

na c u l t u r a do s i s a l a p r i n c i p a l expressão, s e g u i d a da pecuá-

r i a b o v i n a e das c u l t u r a s de subsitência. 

4.2. A _ e j 5 t r j i t u r a fundiária e os p r o d u t o r e s de s i s a l de 

C u i t e . 

a ) A concentração fundiária do município 

A a t i v i d a d e s i s a l e i r a detém importância p r i m o r -
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pecuária e x t e n s i v a com preponderância p a r a as m e d i a s e g r a n 

des u n i d a d e s p r o d u t i v a s , d e t e n t o r a s de m a i o r peso econômico . 

As pequenas u n i d a d e s p r o d u t i v a s , d o t a d a s de pou-

cos r e c u r s o s econômicos, quando se d e d i c a m a a l g u m a c u l t u r a 

de caráter c o m e r c i a l , o fazem g e r a l m e n t e em c o n s o r c i o com 

c u l t u r a s de subsistência ( m i l h o + feijão + m a n d i o c a ) e a p e -

nas como f o r m a de o b t e r uma " r e n d a c o m p l e m e n t a r " que s e r -

v i r a como a d i c i o n a l a e s t r u t u r a de consumo . . ,-«• , 

imprescindível 

p a r a sua própria sobrevivência. 

A pressão s o b r e a t e r r a , tem-se v e r i f i c a d o de ma-

n e i r a i n t e n s a , o q u a l e s t a r e f l e t i n d o na d e n s i d a d e demográ-

f i c a , de 20 hab./km 2 em 1980 

Para um e n t e n d i m e n t o , m a i s a p r o f u n d a d o da r e a l i -

dade socio-econômica das u n i d a d e s p r o d u t i v a s que se d e d i c a m 

à a t i v i d a d e s i s a l e i r a , s e u e s t u d o d eve i n i c i a r - s e , m e t o d o l o -

g i c a m e n t e , p e l a a n a l i s e de sua e s t r u t u r a fundiária. 

Uma idéia sumária da situação do município de C u i 

tê, c o m p a r a t i v a m e n t e â microrregião n? 91 do C u r i m a t a u , a 

Paraíba e o B r a s i l ê dada p e l a T a b e l a 18, mesmo se seus d a -

dos são r e l a t i v o s aos " e s t a b e l e c i m e n t o s agropecuários", c o n 

c e i t o do IBGE r e l a t i v o a u n i d a d e contínuas de produção. A 

análise da c i t a d a T a b e l a 18 reforça com dados c o m p a r a t i v o s , 

a l g u n s fenômenos já a p o n t a d o s . Chama a atenção q u a n t o ê gran 

d e , no B r a s i l ( 5 0 , 4 % ) , na Paraíba ( 6 6 , 9 % ) e m u i t o na m i c r o r -

região do C u r i m a t a u ( 7 6 , 9 6 % ) e em Cuitê ( 7 4 , 0 % ) a c o n c e n -

tração dos e s t a b e l e c i m e n t o s com menos de 10 h e c t a r e s . 

A concentração da p r o p r i e d a d e e p o s s e da t e r r a ras 

mãos de poucos proprietários ê a característica f u n d a m e n t a l 

da e s t r u t u r a fundiária do município de Cuité. Os dados c o r -

r e s p o n d e n t e s m o s t r a m c l a r a m e n t e este f a t o . P a r t i n d o i n i c i -



TABELA 18. Distribuição dos estabelecimentos agropecuários e sua área t o t a l em número absolutos e em percentuais, por grupo de 

área, 1980. 

TOTAL- MENOS DE 10 10 AMENOS DE 100 100 AMENOS DE 1.000 1.000 A MEt-CSDE 10.000 10.000 A MAIS SEM DECLARAR 
LOCALIDADE 

ESTzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA.N9 ÃREAÍHA) EST.N9 ÁREA (RA! EST.N9 ÁREA (HA) EST.N9 ÃREA(HA) EST.N9 ÁREA (HA) EST.N9 AREA (HA) EST.N'9zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ÁREA (HA) 

BRASIL* ' 5.167.578 369.587.872 2.603.567 8.994.778 2.015.821 64.450.452 489.303 126.936.136 45.906 105.655.585 2.410 63.545.030 10.562 

% EM RELA-

ÇÃO AO TO- ' (50,4) (2,4) (39,0) (17,4) (9 , 5) (34 , 4) (0,9) (28 , 6) (0,04) (2,0) (0 , 2) 
TAL 

PARAÍBA** 167.561 4.921.755 112.037 344.971 46.333 1.353.417 8.535 2.117.226 570 1.041.780 3 64.351 83 

% EM RELA-

ÇÃO AO TO- (66,9) (7,0) (27,7) (27,5) (5,1) (43,0) (0,3) (21,2) (0,0) (1,3) (0,0) 
TAL 

CURIMATAO 10.221 211.745 7.867 25.074 1.999 50.657 325 83.356 30 52.658 - - - -

% EM RELA- ^ 

ÇfiO AO TO- (76,96) (11,8) (19,55) (23,9) (3,17) (39,3) (0,29) (24,8) - _ -
TAL 

CUTTÉ 3.007 61.764 2.227 7-403 675 17.073 97 24.698 8 12.591 - - -

% EM RETA— 

CAO AO TO- (74,0) (11,9) (22,4) (27,6) (3,2) (39,9) (0,26) (20,3) 
TAL 

FONTE- * IBGE-Anuário Estatístico do Brasil, Rio de Janeiro, 44, 1983. 

** IBGE-Sixiopse Preliminar do Censo Agropecuário - Pernambuco e Paraíba. 1980 

Observação- (-) Dado inexistente 
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menos de 100 h e c t a r e s r e p r e s e n t a m , 90 , 83 % do t o t a l do imóveis 

com uma extensão e q u i v a l e n t e a apenas 36,15% da ãrea t o t a l , 

e n q u a n t o os imóveis com m a i s 100 h e c t a r e s r e p r e s e n t a 9,17 % do 

t o t a l dos imóveis, com uma ãrea c o r r e s p o n d e n t e a 63,8 5% da 

área t o t a l ( t a b e l a 1 9 ) . 

b) A es t r u t u r a fundiária dos p r o d u t o r e s de s i s a l 

No c a s o específico de n o s s a p e s q u i s a de campo, 

a e s t r u t u r a fundiária dos p r o d u t o r e s e n t r e v i s t a d o s se c o n -

f i g u r a idêntica a r e a l i d a d e l o c a l do município de Cuitê, ou 

s e j a , c o n c e n t r a d a nas mãos de po u c o s proprietários como po-

demos c o m p r o v a r pelos dados da T a b e l a 20. 

Podemos c o n s t a t a r que as u n i d a d e s p r o d u t i v a s com 

menos de 100 h e c t a r e s r e p r e s e n t o u , 80% do t o t a l d e s s a s u n i -

dades com uma ãrea t o t a l correspondente a 22,36% da área t o t a l . Enquan-

t o , as unidades p r o d u t i v a s com 100 hectares e irais representam 20% do t o t a l 

das unidades p r o d u t i v a s , com 77,64% da área t o t a l . 

Em síntese, p o d e - s e a f i r m a r que a a t i v i d a d e s i -

s a l e i r a r e a l i z a - s e (de m a n e i r a s i g n i f i c a t i v a ) não somente 

nas g r a n d e s u n i d a d e s p r o d u t i v a s (que r e p r e s e n t a m pouco em t e r -

mo de numero de u n i d a d e s e m u i t o em t e r m o s de ãrea) mas s o -

b r e t u d o nas pequenas q u e , embora p o s s u i n d o p o u c a a r e a , t o -

t a l i z a m uni g r a n d e numero de u n i d a d e s . 

D i a n t e do e x p o s t o , e v i d e n c i a - s e p a r a a a m o s t r a 

p e s q u i s a d a (50 produtores, que do t o t a l de p r o d u t o r e s 3 2 são 

pequenos ( 6 4 % do t o t a l ) ; 12 médios p r o d u t o r e s ( 2 4 % ) e 6 

g r a n d e s ( 1 2 % ) . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Ob s e r v a ç ã o :  Co n s i d e r a mo s  p e q u e n o p r o d u t o r  a s  u n i d a d e s  p r o d u ­

t i v a s  de  0 a me no s  de  5 0 h e c t a r e s ;  me di  o  pr o dut o r  

c om ma i s  de  50 e  me no s  de  2 0 0 h e c t a r e s  ;  e  g r a n d e '  

p r o d u t o r  a s  u n i d a d e s  p r o d u t i v a s  c om ma i s  de  2 0 0 



TABELA 1 9 . Imóveis r u r a i s e x i s t e n t e s no município de Cuité* segundo a g r u p a m e n t o p o r área.1980 

ESTRATOS DE ÁREA I M Ó V E I S R U R A I S Ä R E A 

N9 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA% HA % 

0 a menos de 10 ha 694 44 ,48 3.289,6 4 ,85 

10 a menos de 20 ha 306 19,62 4.370,0 6,45 

20 a menos de 50 ha 287 18,40 8.268,3 12,19 

50 a menos de 100 ha 130 8,33 8.584 ,9 12,66 

100 a menos de 200 ha 80 5 ,13 10.770,4 15,88 

200 a menos de 500 ha 43 2,76 12.851,8 18,95 

500 a menos de 1.000 ha 13 0,83 8.822,6 1 3 , 0 1 

1. 000 ha e m a i s 7 0,45 10.854,2 1 6 , 0 1 

TOTAL 1 .560 100 ,00 67.811,8 100,00 

FONTE: INCRA - Un i d a d e de c a d a s t r o m u n i c i p a l - Cuité - Paraíba. a b r / 1 9 8 5 . 

4̂ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
OI 



TABELAzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 2 0 AGRUPAMENTO POR ÃREA DAS UNIDADES PRODUTIVAS PESQUISADAS NO M U N I C Í P I O DE CUITÊ - 1985 

EXTRATOS DE ÃREA 

UNIDADES PRODUTIVAS ÃREA ( H E C T A R E S ) 

NUMERO PERCENTUAL (%) HECTARES PERCENTUAL (%) 

0 a menos de 10 h e c t a r e s 

10 a menos de 2 0 h e c t a r e s 

20 a menos de 50 h e c t a r e s 

50 a menos de 100 h e c t a r e s 

100 a menos de 200 h e c t a r e s 

200 a menos de 500 h e c t a r e s 

500 a menso de 1.000 h e c t a r e s 

1 . 00 0 h e c - t a r e s a m a i s 

1 1 

4 

4 

1 

1 

22,00 

16,00 

26,00 

16 ,00 

8 ,00 

8 , 00 

2,00 

2,00 

52 , 5 

107 ,0 

460 , 0 

570,0 

520 ,0 

1.030,0 

580 ,0 

2.000,0 

0, 98 

2 ,01 

8,65 

10,72 

9,78 

19,36 

10,90 

37,60 

T O T A L 50 1 0 0 , 0 0 5 . 3 1 9 , 5 100,00 

FONTE: P e s q u i s a de Campo - A b r i l / O u t u b r o de 1985. 

O b s e r v a ç ã o : Na P e s q u i s a de Campo; t o d o s os e n t r e v i s t a d o s em P r o d u t o r e s P r o p r i e t á r i o s 

o~> 
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4.3. A zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAg relaões de produção e de t r a b a l h o : p r o d u t o r e s p r o p r i e -

tários e t r a b a l h a d o r e s a s s a l a r i a d o s 

Em vários municípios do E s t a d o da Paraíba, a c u l t u r a de 

s i s a l r e s p o n d e p o r m a i s de 7 0% da r e n d a b r u t a , o que dá uma L-

d e i a do numero de famílias que d e l a dependem d i r e t a m e n t e . ^ 5 2 ^ 

Sendo uma c u l t u r a e m i n e n t e m e n t e c o m e r c i a l , e p r e c i s o i -

d e n t i f i c a r as p a r t i c u l a r i d a d e s básicas da e s t r u t u r a s o c i a l em 

que se i n s e r e sua produção. 

Em p r i m e i r o l u g a r , p e l o f a t o de s e r uma matéria-prima 

d e s t i n a d a a m e r c a d o s e x t r a - r e g i o n a i s ( i n t e r n o e e x t e r n o ) sua 

produção e b a s t a n t e f l u t u a n t e , o que d e s e n c o r a j a os p r o d u t o r e s , 

p r i n c i p a l m e n t e os m a i s f o r t e s , p a r a r e n o v a r e m os campos quando 

os preços d e c r e s c e m . 

Em segundo l u g a r , o s i s a l só pode s e r c u l t i v a d o p o r p r o -

d u t o r e s proprietários da t e r r a que t r a b a l h a m p o r que sendo uma 

c u l t u r a de c i c l o v e g e t a t i v o l o n g o ( e n t r e o p l a n t i o e o p r i m e i r o 

c o r t e t r a n s c o r r e m , em m e d i a , 4- a n o s ) os proprietários nao a r r e n 

dam t e r r a s p o r q u e e x i g e m a sua devolução no p r a z o dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 9 meses p i -

r a a p r o v e i t a r o r e s t o l h o p a r a o g a d o , t o r n a n d o o c u l t i v o i r a c e s -

sível p a r a p r o d u t o r e s sem t e r r a . 

Em t e r c e i r o l u g a r , e s t a c u l t u r a e c u l t i v a d a p o r p r o d u -

t o r e s proprietários com o s u f i c i e n t e c a p i t a l de g i r o , necessá-

r i o p a r a o c u s t e i o das operações de p l a n t i o / d e s f i b r a m e n t o / 

b e n e f i c i a m e n t o , i n c l u s i v e da mão-deobra r e q u e r i d a em t o d a s essas 

f a s e s do p r o c e s s o de produção. 

Corno tem a f i r m a d o 0. I A N N I , a f o r m a s o c i a l como se e n c o n 

t r a a p r o p r i a d a a t e r r a e que d e t e r m i n a em u l t i m a instância os 
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t i p o s do relação de produção e de t r b a l h o s e x i s t e n t e s no m e i o 

r u r a l . Nesse s e n t i d o , a distribuição c o n c e n t r a c i o n i s t a da t e r -

r a , i n d u z os d i v e r s o s p r o d u t o r e s a r e c o r r e r e m aos m a i s v a r i a -

( 5 3 ) 
dos m e i o s p a r a t e r e m a c e s s o a t e r r a . 

P ara n o s s o e s t u d o ê de i n t e r e s s e v e r i f i c a r como têm s i -

do as condições de a c e s s o ã t e r r a na ãrea em questão. 

De a c o r d o com os d a d o s da T a b e l a 21 a c a t e g o r i a PROPRIE 

TÃRIO e p r e p o n d e r a n t e , r e g i s t r a n d o 6 0,4% p a r a o E s t a d o como urn 

t o d o , proporção que também c a r a c t e r i z a o Curimataú ( 5 9 , 5 % ) s e n d o 

um pouco menor p a r a o município o b j e t o de n o s s e e s t u d o ( 5 3 , 6 % ) . 

Porem, em t e r m o s de ãrea o c u p a d a e s s a c a t e g o r i a detêm a " g r o s s e 

modo" 90% da t e r r a . 

As c a t e g o r i a s de não-proprietãrios (arrendatários,ocupan 

t e s , e p a r c e i r o s ) têm uma expressão r e l a t i v a m e n t e p e q u e n a , d e s -

t a c a n d o - s e que em Cuitê a proporção de arrendatários e bem me-

n o r que no c o n j u n t o do E s t a d o , e n q u a n t o q u e , pelo c o n t r a r i o , as 

c a t e g o r i a s de o c u p a n t e e p r i n c i p a l m e n t e de p a r c e i r o s r e v e l a m uma 

expressão bem m a i o r . I s t o pode s e r c o m p r o v a d o p a r a o município 

de Cuitê, onde os p e r c e n t u a i s em relação ao t o t a l da a r e a o c u -

pada p e l a s c a t e g o r i a s de o c u p a n t e s C 4,4%) e de p a r c e i r o s ( 5 , 1 % ) 

se e s p r e s s a m com s i g n i f i c a t i v a importância. 

D e n t r o do q u a d r o de predominância dos p r o d u t o r e s p r o p r i e -

tários, d e s t a c a - s e o f a t o de que no município de Cuitê ap e n a s 

e n c o n t r a m o s p r o d u t o r e s de s i s a l p e r t e n c e n t e s â condição jurí-

d i c a de PRODUTOR PROPRIETÁRIO, e em consequência e x c l u s i v a m e n t e 

com e l e s também r e a l i z a m o s as e n t r e v i s t a s . 

( 5 3 )zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA IANNI, O t á v i o . " F o r m a s s o c i a i s da T e r r a " , I n : R e v i s t a R a í -

z e s , Campino G r a n d e , M e s t r a d o de S o c i o l o g i a e E c o n o m i a da 

UFPb, v . 2 , n ? 2 - 3 , j a n . / d e z . 1 9 8 3 , p p . 5 - 1 8 . 



TABELA 2"1 • Condição do p r o d u t o r cem relação aos e s t a b e l e c i m e n t o s agropecuários e sua a r e a t o t a l em nunu 

r o s a b s o l u t o s e em p e r c e n t u a i szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA — 1980. 

CONDIÇÃO DO PRODUTOR 
D I S C R I - . 

MINAÇÃO EST. (Nv) ÁREA(KA) PROPRIETÁRIO _ ARRENDATÁRIO OCUPANTE PARCEIRO 

EST. (N9) ÁR. (HA) EST. (N9) ÁR. (HA) EST. (N9) ÁR. (HA) EST. (N9) ÁR. (HA) 

Paraíba 1 6 7 . 5 6 1 4 . 9 2 1 . 755 101.276 4 . 299 .552 2 5 . 3 4 1 184 .475 82.943 304 . 099 6 .919 88 .817 

% em relação ( 6 0 , 4 ) ( 8 7 , 4 ) ( 1 5 , 4 ) (3 ,7) ( 1 9 , 7 ) ( 6 , 2 ) ( 4 , 1 ) ( 1 , 8 ) 

a o t o t a l 

Curimataú 10.218 207. 266 6.081 189 .3S2 1.149 4 .021 1.835 6.893 1.153 6.469 

% em relção ( 5 9 , 5 ) ( 9 1 , 6 ) ( 1 1 , 2 ) ( 1 ,9) ( 1 7 , 9 ) ( 3 , 3 ) ( 1 1 , 2 ) ( 3 , 1 ) 

a 0 t o t a l 

Cuité 3.007 6 1 . 764 1.614 5 5.320 122 398 725 2 . 733 545 3.161 

%' em relação ( 5 3 , 6 ) ( 9 0 , 3 ) ( 4 , 0 ) (0 ,6) ( 2 4 , 1 ) ( 4 , 4 ) ( 1 8 , 1 ) ( 5 , 1 ) 

ao t o t a l 
( 5 3 , 6 ) 

FONTE: I3GE - S i n o p s e p r e l i m i n a r do Censo Agropecuãr i o - 1980 - I X Re c e n c e a m e n t o G e r a l do B r a s i l . V o l . 

Tomo 3 , n9 11 , ?a raíba. 
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A c r e d i t a m o s v e r i f i c a r - s e e s s a r e a l i d a d e p e l o f a t o de 

s e r a a g r i c u l t u r a s i s a l e i r a t i p i c a m e n t e de m e r c a d o , o que c o n -

t r i b u i p a r a que c e r t o s a s p e c t o s s e j a m p r e p o n d e r a n t e s : 

0 p r o c e s s o p r o d u t i v o s i s a l e i r o a t u a como f a t o r l i m i -

t a n t e p a r a que possam a c o n t e c e r o u t r a s f o r m a s de a c e s s o ã t e r -

r a ( c i c l o l o n g o , i m p e d i n d o a e n t r e g a da t e r r a c a d a a n o , p a r a 

a l i m e n t o do g a d o ) ; o que d e t e r m i n a a n e c e s s i d a d e de uma e s t r u -

t u r a econômico-financeira s o l i d a dos p r o d u t o r e s e n v o l v i d o s ( a l -

t o s c u s t o s na produção/desfibramento/beneficiamento p a r a v i a -

b i l i z a r e s s a c u l t u r a e r e t o r n o s d e m o r a d o s ) ; o que f a z com o 

s i s a l s e j a uma c u l t u r a de c u s t o s e l e v a d o s mas não m o d e r n i z a d a 

b a s t a n t e e m p r e g a d o r a de mão-de-obra em t o d a s as suas f a s e s de 

produção com manutenção de métodos a r c a i c o s de p l a n t i o / c o l h e i -

t a e d e s f i b r a m e n t o . 

Não o b s t a n t e t o d a s e s s a s p a r t i c u l a r i d a d e s , o p r o c e s -

so p r o d u t i v o do s i s a l , e n g l o b a d i v e r s a s c a t e g o r i a s de p r o d u t o -

r e s desde pequenas até médias e g r a n d e s plantações. 

As pequenas u n i d a d e s p r o d u t o r a s , com ãreas g e r a l m e n -

t e i n f e r i o r e s a 50 h a , quando se d e d i c a m ao s i s a l , o f a z e m p a -

r a o b t e r r e n d a monetária. H a b i t u a l m e n t e c u l t i v a m s i s a l c o n s o r -

c i a d o com p r o d u t o s de subsistência ( m i l h o e feijão) a p r o v e i -

t a n d o as ãreas menos férteis. 

Como não possuem m o t o r e s próprios vendem a "produção 

na f o l h a " , a l u g a m m o t o r e s ou " d e s f i b r a m seus campos de m e i a " 

com os proprietários de m o t o r e s . 

A organização do t r a b a l h o n e s s a s p r o p r i e d a d e s se a s -

s e n t a b a s i c a m e n t e na mão de o b r a f a m i l i a r ( p r i n c i p a l m e n t e n a s 

fases de implantação, t r a t o s c u l t u r a i s e d e s f i b r a m e n t o ) . De a c o r -

do com a t a b e l azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 22 a utilização da força-de-trabalho f a m i l i a r 

se e x p r e s s a com s i g n i f i c a t i v a importância, sendo p r e d o m i n a n t e zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

•  , _ _ . - , , 3 - n nzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA t H a r l p R 



iELA 

EXTRATOS DE ÁREA 
NÚMEROS DE TRABALHADORES 

(%) __fC__OTTKL 
EXTRATOS DE ÁREA 

HOMENS MULHERES CRIANÇAS TOTAL 
(%) __fC__OTTKL 

a menos de 10 h e c t a r e s 6 4 6 16 44,44 

a menos de 20 h e c t a r e s 3 2 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA5 10 27,78 

a menos de 50 h e c t a r e s 3 3 4 10 27,78 

a menos de 100 h e c t a r e s - - - - -

3 a menos de 200 h e c t a r e s zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- - - - -

0 a menos de 500 h e c t a r e s - - - - -

0 a menos de 1.000 h e c t a r e s - - - - -

000 e ma i s - - - - -

T O T A L 12 9 15 36 100 ,00 

FONTE: P e s q u i s a de Campo em Cuité, O u t . / 1 9 8 5 . 
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O a s s a l a r i a m e n t o temporário e n t r a a penas como com-

plementação nos períodos de c o l h e i t a . Esses p r o d u t o r e s não 

têm a c e s s o aos mecanismos creditícios, nem â assistência téc-

n i c a , p o r q u e não dispõem de r e c u r s o s p a r a a r c a r com os e n -

c a r g o s f i n a n c e i r o s . Dessas características f u n d a m e n t a i s d e -

c o r r e a n e c e s s i d a d e i m p e r i o s a que t e m de se a s s a l a r i a r e m f o -

r a de suas p r o p r i e d a d e s na época de " c o r t e de s i s a l " como una 

f o r m a de c o m p l e m e n t a r os m e i o s de subsistência da família. 

Já os médios e g r a n d e s proprietários de t e r r a , d i s -

pondo de áreas que p e r m i t e m uma produção e x t e n s i v a , p r a t i -

cam espaçamentos m a i s l a r g o s , o que p e r m i t e c a p i n a s m e c a n i -

z a d a s . E s t e mesmo espaçamento f a c i l i t a a exploração da c u l -

t u r a c o n s o r c i a d a com p a s t a g e n s p a r a a pecuária ou com c u l t u -

r a s de subsistência, c o n t a m com assistência técnica e c r e d i -

tícia, possuem m o t o r e s próprios, em numero que v a r i a em f u n -

ção do tamanho da p r o p r i e d a d e , e são m a n t i d o s em f u n c i o n a m e n -

t o p e r m a n e n t e p o r g r a n d e número de t r a b a l h a d o r e s . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A relação de t r a b a l h o p r e d o m i n a n t e n e s t a s u n i d a d e s 

p r o d u t i v a s s i s a l e i r a s ê o ASSALARIAMENTO. A o r i g e m d e s s e s 

a s s a l a r i a d o s é v a r i a d a : desde os t r a b a l h a d o r e s sem t e r r a , ou 

com pouca t e r r a até os membros s o b r a n t e s da u n i d a d e p r o d u t o -

r a f a m i l i a r , que são o b r i g a d o s , j u n t a m e n t e com a família, a 

v e n d e r sua força de t r a b a l h o d u r a n t e d e t e r m i n a d a s épocas do 

a n o , a f i m de p o d e r a s s e g u r a r sua sobrevivência. 

54 • -
Segundo G r a z i a n o , o t r a b a l h o de t i p o temporário 

tem se c o n v e r t i d o num e x p r e s s i v o i n d i c a d o r do p r o c e s s o de 

expropriação que marca a expansão do c a p i t a l i s m o no campo. 

I s t o , j u s t i f i c a - s e p e l o f a t o de s e r m a i s económico p a r a o 

proprietário c o n t r a t a r t r a b a l h a d o r e s só nos períodos de m a i o r 

( 5 4 ) S I L V A , José G r a z i a n o d a . A m o d e r n i z a ç ã o d o l o r o s a . 2 a . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
» ' » J -SzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA . „ 1 Q « ? n .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 3 5 . 
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n e c e s s i d a d e , nas épocas de implantação da c u l t u r a ou em épo-

ca s de c o r t e ( c o l h e i t a em o u t r a s c u l t u r a s ) , que m a n t e r e l e s 

com v i n c u l o d u r a d o u r o , o q u a l pode também l h e t r a z e r c o m p l i -

cações com as l e i s t r a b a l h i s t a s e os s i n d i c a t o s . 

De a c o r d o com a a m o s t r a p e s q u i s a d a , a a t i v i d a d e s i -

s a l e i r a ê b a s t a n t e e m p r e g a d o r a de mão-de-obra, p r i n c i p a l m e n -

t e de t r a b a l h a d o r e s temporários. ( T a b e l a 23) 

Os pequenos p r o d u t o r e s p r i n c i p a l m e n t e a q u e l e s p o s -

s u i d o r e s não sõ de pequenas áreas, mas e s s e n c i a l m e n t e com 

p a r c a s condições econômico-financeiras e b a i x a c a p a c i d a d e 

e v o l u m e de produção, u t i l i z a m como mão-de-obra básica os 

próprios membros da família. So e v e n t u a l m e n t e , em " f a s e s 

de p i c o " , é que u t i l i z a m t r a b a l h a d o r e s temporários. 

Nas u n i d a d e s p r o d u t i v a s médias e g r a n d e s a força de 

t r a b a l h o p r e p o n d e r a n t e u t i l i z a d a é a de a s s a l a r i a d o s tempo-

rários, c o n t r a t a d o s o u não p o r e m p r e i t a d a s , embora em a l g u -

mas d e l a s se u t i l i z e c o n j u n t a m e n t e a s s a l a r i a d o s p e r m a n e n t e s . 

( T a b e l azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 2 4 ) .  E s t e s r e p r e s e n t a m p e q u e n o número ( t r a t o r i s t a s , 

a d m i n i s t r a d o r e s , c h e f e s de t u r m a s ) e em g e r a l também não tem 

c a r t e i r a de t r a b a l h o a s s i n a d a . 

Na f a s e de implantação ou recuperação de campos ( q u e 

e n v o l v e as t a r e f a s de d e s t o c a m e n t o , l i m p e z a e p l a n t i o , a s s i m 

como nos t r a t o s c u l t u r a i s ) c o n t r a t a - s e t u r m a s de t r a b a l h a -

d o r e s c u j a remuneração se v e r i f i c a através de "diárias", h a -

vendo discriminação no t o c a n t e ao pagamento de homens, mu-

l h e r e s e crianças. 

( 5 5 )zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 0 preço da diária - ( d a d o s do período nov. 8 5 / j a n . 8 6 ) , 
1 homem/dia, e de Cz$ 1 2 . 0 0 0 , 0 0 , sem bÓia e Cz$ 8.000,00 
com b ó i a . P a r a a s m u l h e r e s a r e m u n e r a ç ã o , g e r a l m e n t e , 
é a m e t a d e da dos h o m e n s , e p a r a a s c r i a n ç a s que os 
a j u d a m , o v a l o r n u n c a é f i x a d o . ( I n f o r m e de Acompanha-
mento C o n j u n t u r a l da S e c r e t a r i a de A g r i c u l t u r a - N ú c l e o 



ELA 23 : UTILIZAÇÃO DA FORÇA DE TRABALHO TEMPORÁRIA SEGUNDO AGRUPAMENTO POR ÁREA - CUITÉ - 1985 

UNIDADES PRODUTIVAS QÜ7ANTTDADE DE TRABAI-HADORES TEMPOR. 
EXTRATOS DE ÁREA 

NUMERO PERCENTUAL NÚMERO PERCENTUAL 

a menos de 10 h e c t a r e s 1 1 22,00 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA-

a menos de 20 h e c t a r e s 8 16,00 - -
a menos de 50 h e c t a r e s 13 26,00 26 16 ,25 

a menos de 100 h e c t a r e s 8 16,00 33 20,62 

0 a menos de 200 h e c t a r e s 4 8,00 35 21,8d 

'O a menos de 500 h e c t a r e s 4 8,00 34 21,25 

0 a menos dè 1.000 h e c t a r e s 1 2,00 16 10 ,00 

000 h e c t a r e s e mais 1 1 2,00 16 10 ,00 

O T A L 50 100 ,00 160 100 ,00 

FONTE: P e s q u i s a de campo - A b r i l / O u t u b r o de 1985 

Observações: Na p e s q u i s a de Campo; t o d o s os e n t r e v i s t a d o s eram P r o d u t o r e s Proprietários. 



(ELA 2u: UTILIZAÇÃO DA FORÇA DE TRABALHO PERMANENTE - PESQUISADA EM CUITÉ - 1985. 

EXTRATOS DE ÁREA N9 DE TRABALHADORES PERMANENTES PERCENTUAL (%) 

a menos de 10 h e c t a r e s 

i a menos de 20 h e c t a r e s 

i a menos de 50 h e c t a r e s 

i a menos de 100 h e c t a r e s 

10 a menos de 200 h e c t a r e s 

10 a menos de 500 h e c t a r e s 

)0 a menos de 1.000 h e c t a r e s 

000 h e c t a r e s e m a i s 

5 

4 

55,56 

44,44 

O T A L zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 100 ,00 

FONTE: P e s q u i s a de Campo, Cuité - O u t . / 1 9 8 5 . 

00 
cr 
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Comumente, n e s t a f a s e , e f e t u a - s e a e m p r e i t a d a r e l a -

ção de t r a b a l h o na q u a l um e n c a r r e g a d o ( q u e c o n t r a t a t r a b a -

h a d o r e s a s s a l a r i a d o s ) c o n t r a t a o serviço com o proprietário 

da t e r r a m e d i a n t e uma remuneração g l o b a l , da q u a l d e p o i s r e -

pa s s a uma p a r t e aos a s s a l a r i a d o s . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 5 R ) 

Na f a s e de c o r t e e d e s f i b r a m e n t o , a f o r m a de r e -

muneração e p o r produção ( n a base de q u i l o de f i b r a v e r d e mo-

l h a d a ) . E s t a f o r m a i m p l i c a em aumento s u b s t a n c i a l da e x p l o -

ração dei força 1e t r a b a l h o , t e n d o em c o n t a q u e , i n c e n t i v a d o 

a a u m e n t a r seu miserável g a n h o , o t r a b a l h a d o r d e s e n v o l v e um 

r i t m o m a i s i n t e n s o de t r a b a l h o e e propenso ao aumento da jornada 

de t r a b a l h o . I s t o provoca um maior d e s g a s t e físico do t r a b a l h a d o r , 

g e r a concorrência e vigilância mutua e n t r e os mesmo. D e s t a 

f o r m a a q u e l e que não acompanha o nível de p r o d u t i v i d a d e do 

g r u p o poderá s e r d i s p e n s a d o . 0 s i s t e m a de salário p o r e m p r e i 

t a d a t o r n a inútil o p a p e l dos c a p a t a z e s p a r a os proprietários 

de t e r r a ou de m o t o r . Quase sempre a j o r n a d a de t r a b a l h o d u -

r a m a i s de 10 h o r a s , sendo a m p l i a d a na época do " c o r t e " . 

Em suma, a c u l t u r a do s i s a l ê b a s t a n t e e m p r e g a d o r a d e 

mão-de-obra em t o d a s suas f a s e s , do p r o c e s s o de produção. 

Em m u i t o s c a s o s , q u a n d o não há c a p a t a z , o proprietá-

r i o dos campos de s i s a l p a r t i c i p a d i r e t a m e n t e do p r o c e s s o de 

produção, na sua organização e direção, mesmo se a l g u m a s f u n -

ções f i c a m com a f i g u r a do "proprietário de m o t o r " , que a t u a 

como intermediário e n t r e p r o d u t o r e s , proprietários e t r a b a -

l h a d o r e s . 

A c a t e g o r i a "proprietário de m o t o r " deve s e r m e l h o r 

e x p l i c i t a d a . 

Um p r i m e i r o t i p o , m a i s comum, ê c o m p o s t o de indiví-

d u o s , g e r a l m e n t e d e s v i n c u l a d o s da t e r r a e donos de a p e n a s 1 

ou 2 m o t o r e s , que p r e s t a m serviços nos campos de s i s a l com o 

auxílio de t u r m a s de t r a b a l h a d o r e s c o n t r a t a d o s p o r e l e s , em 

t r o c a de um pagamento p o r p r o d u t o (com base no q u i l o da f i -

b r a v e r d e d e s f i b r a d a ) o u salário s e m a n a l d e t e r m i n a d o p e l a f u n 

ção e x e r c i d a p o r c a d a t r a b a l h a d o r . E s t e s t r a b a l h a d o r e s q uase 

sempre são c h e f e s de famílias, c u j o s membros também se i n t e -

gram no p r o c e s s o de t r a b a l h a d o r , m u l h e r e f i l h o s que não pos_ 

( 5 6 ) SARAIVA, op. c i t . p . 1 4 3 . 



87 

suem q u a l q u e r v i n c u l o empregatício, nem d i r e i t o t r a b a l h i s t a 

a s s e g u r a d o s . A q u i o proprietário de m o t o r p a r t i c i p a do p r o -

c e s s o de d e s f i b r a m e n t o , j u n t a m e n t e com seus t r a b a l h a d o r e s . 

Um segundo t i p o de proprietários de m o t o r está r e -

p r e s e n t a d o p e l o s g r a n d e s e médios proprietários p r o d u t o r e s 

de s i s a l , d o n o s de uma s e r i e de m o t o r e s e que mantém t u r m a s 

de t r a b a l h a d o r e s ( p e r c e b e n d o p o r produção ou salário sama-

n a l f i x o ) . E s t e t i p o de empresário freqüentemente compra 

campos na f o l h a " , ou "campos de m e i a " , o u a f i b r a já seca e 

s o l t a , ou a l u g a m o t o r e s p a r a d e s f i b r a m e n t o . 

0 t e r c e i r o t i p o ê c a r a c t e r i z a d o p e l o s proprietários 

de m o t o r e s que são g r a n d e s e médios proprietários de t e r r a s , 

o u , a i n d a , d o n o s ( d e u s i n a s e fábricas) ou g r a n d e s p r o d u t o -

r e s de s i s a l que compram a produção de t e r c e i r o s ( t a n t o "canr 

p o s " como f i b r a s e c a ) . Na m a i o r i a dos c a s o s , a t u a m como 

" a g e n t e s intermediários de comercialização" j u n t o ãs u s i n a s 

e fábricas de b e n e f i c i a m e n t o do s i s a l . 

0 proprietário de u s i n a é g e r a l m e n t e um g r a n d e ou 

médio p r o d u t o r de s i s a l , e quase sempre se o c u p a do c o n j u n t o 

da a t i v i d a d e p r o d u t i v a , f a z e n d o d e s d e a plantação e o d e s -

f i b r a m e n t o até o b e n e f i c i a m e n t o i n d u s t r i a l da f i b r a ( b a t i -

m e nto e p r e n s a g e m ) . N e s t e u l t i m o p r o c e s s o p o r s e r p r o p r i e -

tário dos m e i o s de produção, detém m a i o r p o d e r de b a r g a n h a i , 

f r e n t e aos d e m a i s p r o d u t o r e s . 

A força de t r a b a l h o e m p r e g a d a , t a n t o no p r o c e s s o de 

p l a n t i o como no de c o r t e / d e s f i b r a m e n t o , ê p o u c o q u a l i f i c a d a , 

a p r e s e n t a a l t a r o t a t i v i d a d e e não t e m v i n c u l o empregatício 

l e g a l . Nas regiões e m i n e n t e m e n t e s i s a l e i r a , em épocas de 

" p i c o " , v e r i f i c a m - s e carências de mão-de-obra, o que i n d u z 

a uma m a i o r p r o c u r a p o r t r a b a l h a d o r e s n o t a d a m e n t e dos m a i s zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

« n p p i a 1 i z a d o s ( t a i s como p u x a d o r e s e c o r t a d o r e s de a g a v e ) . 
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T a l dinâmica, segundo SARAIVA, t e m contribuído p a r a 

a formação, em d e t e r m i n a d a s regiões p r o d u t o r a s , da " f e i r a de 

5 8 

c a n d a n g o s " que c o n s i s t e num v e r d a d e i r o c o m e r c i o de t r a b a -

l h a d o r e s e que têm como p a l c o os d i a s de f e i r a . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"Na r e f e r i d a f e i r a , t a n t o os t r a b a l h a d o r e s v e n -

dem s u a m a o - d e - o b r a p a r a o u t r o s p a t r õ e s quando 

nao estão s a t i s f e i t o s com quem t r a b a l h a m , c o -

mo o s que p o s s u e m t u r m a s - em r e g r a , d o n o s de 

m o t o r e s - s e e n c a r r e g a m de v e n d e r s erviços de 

t u r m a s i n t e i r a s ou de a l g u n s m a i s e s p e c i a l i z a -

d o s . N o r m a l m e n t e , os p r o p r i e t á r i o s de m o t o r e s 

se s o b r e s s a e m m a i s n e s t a s t r a n s a ç õ e s como 

'a r r a n j a d o r e s ' de n o v o s p a t r õ e s e / o u n o v o s t r a -

b a l h a d o r e s , g a n h a n d o uma p e r c e n t a g e m de p e s s o a 

que e f e t u a a t r a n s a ç ã o . A b a s e da n e g o c i a ç ã o 

é o m o n t a n t e da d i v i d a que o t r a b a l h a d o r c o n -

t r a i u com o a n t i g o p a t r ã o , e quem s a l d a r a a 

d i v i d a é o novo patrão com quem i r a t r a b a l h a r " . 

D e c o r r e daí um a l t o nível de exploração da força de 

t r a b a l h o na a t i v i d a d e s i s a l e i r a . Sendo constituída p o r 

t r a b a l h a d o r e s sem t e r r a / o u com pouca t e r r a ou s e j a , p e q u e n o s 

proprietários q u e , dependendo da q u a l i d a d e e localização de 

suas p r o p r i e d a d e s s o b r e v i v e m em condições precárias, sao 

o b r i g a d o s , j u n t a m e n t e com a família, a v e n d e r sua força de 

t r a b a l h o aos médios e g r a n d e s proprietários, a f i m de o b t e r 

um r e n d i m e n t o c o m p l e m e n t a r indispensável a sua própria s o -

b r e v i v e n c i a . 

A dinâmica i n t e r n a que n o r t e i a t o d o o p r o c e s s o de 

proletarização ê, em u l t i m a instância f r u t o do avanço do mo-

do de produção c a p i t a l i s t a na a g r i c u l t u r a . E s t e , ao p r i v i -

l e g i a r a concentração fundiária, c r i a condições de f i n a n -

c i a m e n t o e expansão das g r a n d e s p r o p r i e d a d e s d e d i c a d a s a 

p r o d u t o s exportáveis, f a z e n d o ao mesmo t e m p o , d e s a p a r e c e r as 

( 5 8 ) C o n s t a t a d o p o r I v o n y S a r a i v a , no m u n i c í p i o de P o c i -

n h o s , onde é f a t o g e n e r a l i z a d o a r e a l i z a ç ã o de t a i s 
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pequenas áreas c u l t i v a d a s p o r p a r c e i r o s ou arrendatários, e x -

p u l s a n d o t r a b a l h a d o r e s p a r a as p e r i f e r i a s das pequenas e 

m e d i a s c i d a d e s do i n t e r i o r , que não e n c o n t r a n d o emprego u r -

ban o , a m p l i a m o i m e n s o c o n t i n g e n t e de " b o i a s - f r i a s " e "mora-

5 9 
d o r e s da r u a " , do N o r d e s t e . 

A q u a l i d a d e da v i d a dos t r a b a l h a d o r e s s i s a l e i r o s e 

das m a i s precárias, t e n d o em v i s t a que a m a i o r i a se e n c o n t r a 

t o t a l m e n t e d e s v i n c u l a d a da t e r r a e não tem d i r e i t o s t r a b a -

l h i s t a s a s s e g u r a d o s , o que a c a r r e t a sérios p r o b l e m a s s o c i o -

económicos, que vão d e s d e o aumento da exploração da força 

de t r a b a l h o , a r b i t r a r i e d a d e s como a demissão v e r b a l sumária 

sem a v i s o prévio o u , a i n d a , com uma indenização i r r e l e v a n t e , 

d e s g a s t e físico e x c e s s i v o , sem q u a l q u e r t i p o de s e g u r o p o r 

i n v a l i d e z , f i c a n d o o t r a b a l h a d o r e n t r e g u e â própria s o r t e . 

As condições de t r a b a l h o são desumanas; os p e r i g o s a 

que se expõe o t r a b a l h a d o r vão desde a amputação de membros 

(no d e s f i b r a m e n t o ) , â c e g u e i r a p r o v o c a d a p e l o s e s p i n h o s da 

p o n t a das p a l m a s (no c o r t e ) , as c o c e i r a s p r o v o c a d a s p e l o con-

t a t o com substâncias c o r r o s i v a s (resíduos a c u m u l a d o s no mo-

t o r , após e f e t u a d o o d e s f i b r a m e n t o da f o l h a ) , e a t e sérios 

p r o b l e m a s no s i s t e m a respiratório p r o v o c a d o s nas u s i n a s de 

b e n e f i c l a m e n t o p e l o po que se d e s p r e n d e d a s f i b r a s j a s e c a s . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

14. M - A s p e c t o s técnicos da c u l t u r a s i s a l e i r a em C u i t e 

Já t r a t a m o s da importância da c u l t u r a s i s a l e i r a p a r a 

as regiões semi-áridas do N o r d e s t e e p r i n c i p a l m e n t e p a r a o 

E s t a d o da Paraíba. 

( 5 9 )zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA V e j a - s e a r e s p e i t o . S I L V A , J . G r a z i a n o . 0 que e q u ê s -
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A p e s a r da dependência d e s s e p r o d u t o às flutuações 

do mercado i n t e r n a c i o n a l , sua produção vem m a n t e n d o - s e em 

níveis consideráveis, a p e s a r da queda de p r o d u t i v i d a d e físi-

c a ( k g / h a ) em conseqüência do último período de s e c a e do 

abandono dos campos d e v i d o s aos b a i x o s preços momentâneos, 

v e r T a b e l a 25. 

A c r e d i t a m o s que no c a s o específico do município a ex-

pansão na região do p r o j e t o do c o m p l e x o agroindústria! 

BRASFIBRA, que no semi-ãrido p a r a i b a n o c o n t a com o i t o u n i -

dades agrícolas ( d u a s d e l a s no município de Cuitê) e c i n c o 

u n i d a d e s i n d u s t r i a i s ( d u a s das q u a i s em Cuitê). Mesmo c o n -

s i d e r a n d o o p o u c o tempo de viabilização d e s s e p r o j e t o (a. 

p a r t i r de 1982) t u d o l e v a a p r e s s a g i a r mudanças s u b s t a n c i a i s 

a nível da e s t r u t u r a p r o d u t i v a r e g i o n a l . 

0 p r o c e s s o p r o d u t i v o da região ê r e a l i z a d o de f o r m a 

r u d i m e n t a r , com e q u i p a m e n t o s e s s e n c i a l m e n t e m a n u a i s , a p e s a r 

de a l g u m a s u n i d a d e s p r o d u t i v a s g r a n d e s e médias u t i l i z a r a m - s e 

e q u i p a m e n t o s m e c a n i z a d o s - como ê o caso do t r a t o r - h a j a 

v i s t o que n e s s a s u n i d a d e s os espaçamentos sao p r o p o s i t a d a -

mente f e i t o s de f o r m a m a i s l o n g a p a r a p e r m i t i r s e u emprego. 

A g r a n d e m a i o r i a dos p r o d u t o r e s r e a l i z a a i m p l a n t a -

ção e os t r a t o s c u l t u r a i s segundo a tradição t r a n s f e r i d a de 

geração à geração, com d e s c o n h e c i m e n t o técnico e agronômico 

das características d e s s a c u l t u r a . 

A s s i m , p o r e x e m p l o , v a r i a g r a n d e m e n t e a época de 

p l a n t a ( T a b e l a 26). Nos t r a t o s c u l t u r a i s empregam-se f u n -

d a m e n t a l m e n t e a enxada e o roço, e em menor e s c a l a o c u l t i -

v a d o r e h e r b i c i d a ( T a b e l a 27) . 

Segundo os dados da p e s q u i s a , a m a i o r i a dos p r o d u t o -

r e s ( 5 4 % ) e f e t u a m espaçamentos s i m p l e s de 1,10 m x 2,20 m, ou 



TABELA 25. Área c o l h i d a , q u a n t i d a d e p r o d u z i d a e r e n d i m e n t o médio do s i s a l (em f i b r a s s e c a s ) no 

município de Cuité. 1 9 7 5 - 1 9 8 4 . 

ANO ÁREA COLHIDA (HA) QUANT. PRODUZIDA (T) RENDIMENTO MÉDIO(KG/HA) VALOR(Cr? 1.000) 

1975 8. 393 7.640 910 16.808 

1976 8.927 3.904 437 9 . 760 

1977 6 . 000 5. 781 963 20.233 

1978 7.000 6 . 300 900 28.350 

1979 7. 000 8.552 1 . 221 102 . 624 

1980 9. 000 8.892 988 133 . 380 

1981 9. 000 9 .000 1 . 000 270.000 

1982 7. 000 4 . 900 700 210.700 

1983 9. 000 7.200 800 576.000 

1984 17.000 11.900 700 3.808.000 

FONTE : FIBGE - Censo Agropecuário da Paraíba - I X Recenseamento G e r a l do B r a s i l . R i o de J a n e i r o 

v o l . 2, t . 3 , n? 1 1 , 197 5 / 1 9 8 4 . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

CO 



TABELA 26. Época de p l a n t i o 

DISCRIMINAÇÃO QUANTIDADE zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA% 

Todo tempo 8 16 

Dezembro a j a n e i r o 12 24 

J a n e i r o a março 1 2 

Dezembro 6 12 

O u t u b r o a j a n e i r o 3 6 .,-

O u t u b r o a dezembro 1 2 

Dezembro a f e v e r e i r o 9 18 

A g o s t o a j a n e i r o 1 2 

A g o s t o a dezembro 2 4 

Novembro a f e v e r e i r o 3 6 

J u l h o a dezembro zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA1 2 

Não i n f o r m o u 3 6 

TOTAL 50 100 

FONTE: P e s q u i s a de Campo, Cuité, o u t / 1 9 85. 



TABELA 27. Formas de t r a t o s c u l t u r a i s u t i l i z a d a s nos campos de 

S i s a l 

DISCRIMINAÇÃO QUANTIDADE % 

Enxada (A) 18 36 

C u l t i v a d o r (B) 

Roço (C) 2 4 

H e r b i c i d a s (D) - -

A + B ' 4 8 

A + C 20 40 

A + B + C + D 1 2 

A + C + D 1 2 

A + B + C 3 6 

A + B + D 1 2 

TOTAL 5 0 100 

FONTE: P e s q u i s a de Campo, Cuité, o u t / 1 9 8 5 . 
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a s s e m e l h a d a s ( 2 4 % ) , do t i p o 2 m x l m d e 2 , 5 m x l m ( T a b e -

l a 28) e como f o r m a de a u m e n t a r a q u a n t i d a d e de pês de s i -

s a l p o r h e c t a r e . 

D e n t r e os que f a z e m c o n s o r c i a m e n t o (20 u n i d a d e s p r o -

d u t i v a s ) ; l o são pequenas u n i d a d e s ( 2 0 % ) , 7 médias ( 3 5 % ) e 

3 g r a n d e s ( 1 5 % ) c o n f o r m e ( T a b e l a 2 9 ) . 

A m a i o r i a dos pequenos p r o d u t o r e s ( 2 0 % ) e f e t u a m c o n -

s o r c i o com g a d o , e n q u a n t o ( 1 5 % ) o f a z e m com c u l t u r a s de 

subsistência, e ( 1 5 % ) com o u t r a s combinações. 

Os médios p r o d u t o r e s ( 2 5 % ) d e l e s c o n s o r c i a m g a d o , 

e 10% com s i s a l + subsistência + gado. 

Os g r a n d e s p r o d u t o r e s que e f e t u a m e s t e s i s t e m a , ( 1 0 % ) 

o f a z s i s a l + subsistência + gado e ( 5 % ) s i s a l + gado. 

Tendo em v i s t a o a l t o c u s t o de implementação a t o t a -

l i d a d e dos p r o d u t o r e s e n t r e v i s t a d o s não u t i l i z a m o s i s t e m a * 

de e n v i v e i r a m e n t o , que g a r a n t e m e l h o r q u a l i d a d e e u n i f o r -

m i d a d e no tamanho da f i b r a e conseqüentemente uma m a i o r c o -

tação p o s t e r i o r de preço p a r a o p r o d u t o r . P e l o c o n t r a r i o , 

u t i l i z a m p a r a p l a n t i o e x c l u s i v a m e n t e as mudas ( c o n h e c i d a s 

p o p u l a r m e n t e p o r r e b e n t o s ou f i l h o t e s ) r e t i r a d a d i r e t a m e n t e 

do r i z o m a da planta-mãe, d e p o i s que e s t a s a t i n g e m mais de 

2 a n o s , onde são t r a n s p o r t a d o s p a r a o l o c a l de p l a n t i o d e f i -

n i t i v o . E s t a p r a t i c a t r a z e v i d e n t e s prejuízos p a r a a a t i v i -

dade s i s a l e i r a uma v e z que d i m i n u i sua q u a l i d a d e e c o m p e t i -

t i v i d a d e . 

No p r e p a r o da t e r r a p a r a p l a n t i o os m e i o s de p r o d u -

ção empregados são r u d i m e n t a r e s , sendo que m a i s da metade 

das pequenas u n i d a d e s p r o d u t i v a s ( 5 3 % ) e ( 4 1 , 6 % ) d as médias 

não p r o c e d e ao p r e p a r o prévio do s o l o ( T a b e l a 3 0 ) . 
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TABELA 28. Espaçamentos e n t r e os pés de s i s a l no município de 

Cuité - 1985. 

DISCRIMINAÇÃO DO 

ESPAÇAMENTO (m) 
QUANTIDADE zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA% 

2 x 1 6 12 

2 , 5 x 1 6 12 

8 x 6 1 2 

5 x 6 1 2 

8 x 5 1 2 

4,5 x 5 1 2 

2 x 2 1 2 

2,5 x 10 4 8 

1,10 x 2,20 27 54 

10 x 6 1 2 

4,0 x 10 1 2 

TOTAL 50 100 

FONTE: P e s q u i s a de campo. Cuité, o u t / 1 9 8 5 . 



ELA 29 - Utilização do sistema de consórcio por p a r t e dos produtores de s i s a l Coité - PB - 1985 

EXTRATOS DE ÁREA SISAL + SUBSISTÊNCIA zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAa 
o SISAL + SUBSIS 

TENCIA + GADO zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
% SISAL + GADO O. 

o SISAL + GADO 

+ CAJU 

o. 
o SISAL + OVELHA a 

o 

i a menos de 10 ha 2 66,66 1 10 1 1 

i a menos de 20 ha 1 33,34 

i a menos de 50 ha 1 20 3 30 1 100 

i a menos de 100 ha 2 40 1 10 

)0 a menos de 200 ha 

>0 a menos de 500 ha 2 40 4 40 

)0 a menos de 1000 ha 1 10 

)00 hectares e mais 
. . — 

X3TAL 3 100 5 100 10 100 1 100 1 100 

XNTE: pesquisa de Campo Cuité-PB out/1985. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

LO 
CJJ 



ELA 3 11 PRODUTORES DE SISAL QUE NAO U T I L I Z A TÉCNICA DE PREPARO DE SOLO - CUITÉ - 1 9 8 5 . 

EXTRATOS DE ÁREA QUANTIDADE DE PRODUTORES PERCENTUAL zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA(%; 

a menos de 10 h e c t a r e s 

a menos de 20 h e c t a r e s 

a menos de 50 h e c t a r e s 

a menos de 100 h e c t a r e s 

0 a menos de 200 h e c t a r e s 

0 a menos de 500 h e c t a r e s 

0 a menos de 1.000 h e c t a r e s 

000 h e c t a r e s e m a i s 

O T A L 

10 

2 

5 

3 

2 

22 

45,45 

9,09 

22, 73 

13,64 

9,09 

100 ,00 

FONTE : P e s q u i s a de Campo, Cuité - Ou t . / 1 9 8 5 . 
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Em C u i t e e x i s t e um único campo de v i v e i r o s , com 

3 6 U . 0 0 0 mudas, p e r t e n c e n t e s à e m p r e s a , BRASFIBRA, que o u t i -

l i z a p a r a a plantação nos seus próprios campos. 

A p r a t i c a de a d u b a r com resíduo de s i s a l , e n t r e as 

f i l e i r a s , é comumente empregado p o r g r a n d e p a r t e d os p r o -

d u t o r e s ( 6 0 % ) como f o r m a de e v i t a r a propagação do mato e 

a s s e g u r a r a u n i d a d e do s o l o , e n q u a n t o que uns 10% o emprega 

p a r a a l i m e n t a r o g a d o , e 3 0% d e l e s j o g a f o r a o resíduo. A 

adubação química ê p r a t i c a m e n t e i n e x i s t e n t e - apenas 1 g r a n -

de p r o d u t o r p r a t i c a . 

A m a i o r i a dos p r o d u t o r e s ( 6 0 % ) e f e t u a m o p r i m e i r o 

c o r t e no q u a r t o a no, como deve s e r , mas os r e s t a n t e s ( 4 0 % ) 

a f i r m a r a m que p r a t i c a m o p r i m e i r o c o r t e a n t e r i o r m e n t e , com 

e v i d e n t e prejuízo p a r a a q u a l i d a d e do p r o d u t o e d e s e n v o l v i -

mento da p l a n t a . 

M a i s g r a v e e o i n t e r v a l o e n t r e um c o r t e e o u t r o , jã 

que se bem que o s i s a l e uma c u l t u r a que pode p e r m a n e c e r no 

campo sem s e r c o l h i d o , p o i s não c o r r e r i s c o de p e r e c i b i l i d a -

d e . Não ê o m e l h o r método d e s r e s p e i t a r o i n t e r v a l o de I ano 

e n t r e os- c o r t e s , mas i s t o é o b s e r v a d o p o r 2/3 dos p r o d u t o r e s , 

jã que do terço r e s t a n t e 1 0% c o r t a a n t e s do a n o , uns 20% de-

pendendo apenas do preço, e o u t r o s segundo a n e c e s s i d a d e ( T a -

b e l a 3 1 ) . 

0 p r o c e s s o de d e s f i b r a m e n t o e e f e t u a d o em a p a r e l h o s 

r e l a t i v a m e n t e m a i s avançados, m a i s a i n d a b a s t a n t e r u d i m e n -

t a r e s (comumente chamados de " m o t o r " ) , que p o r seu a l t o cus-

t o t o r n a m - s e inacessíveis p a r a uma p a r c e l a de p r o d u t o r e s s i -

s a l e i r o s d e s p r o v i d o s de condições econõmico-financeiras, que 

são forçados a v e n d e r e m seus campos "na f o l h a " , o u a l u g a m mo-

t o r e s . 
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TABELA 31 - I n t e r v a l o de c o r t e 

DISCRIMINAÇÃO QUANTIDADE % 

Menos de 1 ano 5 10 

1 ano 32 64 

2 anos zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA-

3 anos - -

Depende do preço 10 20 

Depende da n e c e s s i d a d e 3 6 

TOTAL 50 10 0 

FONTE: P e s q u i s a de campo, C u i t e , o u t / 1 9 8 5 . 

OBS.: A p e r g u n t a que c o n c e d e u condições à execução da T a b e l a 

31 não c o n s t a no questionãrio da p e s q u i s a , p o r q u e f o r 

f o r m u l a d a à p a r t e , com o único o b j e t i v o de p r e c i s a r as 

condições econômico-financeiras de cada p r o d u t o r . 

Dos 50 p r o d u t o r e s e n t r e v i s t a d o s 31 possuem m o t o r e s 

próprios, e n q u a n t o 13 os a l u g a v a m p a r a f a z e r o d e s f i b r a m e n -

t o da produção de seus campos. Apenas 4 não b e n e f i c i a v a m 

s"a própria produção, v e n d e n d o - a "na f o l h a " ( T a b e l a 3 2 ) . 

De a c o r d o com a a m o s t r a p e s q u i s a d a 18% dos p e q u e n o s 

p r o d u t o r e s possuem m o t o r e s próprios ( o s a c i m a de 10 h e c t a r e s ) 

e 32% dos médios e 12% dos g r a n d e s p r o d u t o r e s . 

Os pequenos p r o d u t o r e s com menos de 10 h e c t a r e s , v e n -

dem o s i s a l "na f o l h a " ou a l u g a m m o t o r e s . 

Dos 13 p r o d u t o r e s que a l u g a m , 11 a l u g a m 1 m o t o r por' 

campo de s i s a l , e n q u a n t o 2 a l u g a m 2. m o t o r e s p o r campo. 



I A 3ELA 3 2 Utilização de m o t o r e s p a r a o d e s f i b r a m e n t o do s i s a i nas u n i d a d e s p r o d u t i v a s do 

município de Cuité-PB - 1985. 

.XTRATOS DE ÁREA 

0 a menos de 10 ha 

10 a menos de 2 0 ha 

2 0 a menos de 50 ha 

50 a menos de 100 ha 

.00 a menos de 200 ha 

!00 a menos de 5 00 ha 

Í00 a menos de 1000 ha 

.000 h e c t a r e s e m a i s 

'OTAL 

MOTORES PROPRIOI 

N9 pr o d u t o r 

12 

4 

4 

1 

1 

31 

2 

16 

24 

8 

8 

2 

2 

itfAO USAM MOTORES 

(vendem s i s a l na f o l h a ) 

N9- produtor 

62 

ONTE: P e s q u i s a de Campo, Cuité-PB - o u t / 1 9 8 5 . 

MOTORES ALUGADOS 

N9 produtor 

4 

8 

1 

13 

16 

2 

26 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

JP£> LJ FORMAR 

N9 produtor 
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4.5 - Os c u s t o s de produção e o p e r f i l dos p r o d u t o r e s 

No c a s o e s p e c i f i c o do s i s a l , v e r i f i c a - s e que so po-

dem d e d i c a r - s e a e s s a c u l t u r a os p r o d u t o r e s que d e t e n h a m c e r -

t a e s t r u t u r a econômica-financeira que l h e s p e r m i t a c u s t e a r 

as d e s p e s a s do período de produção incluído o de b e n e f i c i a -

mento ( d e s f i b r a g e m ) . Ê" que o mesmo alcança, em m e d i a , 4 

anos. até se e f e t u a r o p r i m e i r o c o r t e , o que t o r n a e s t a a t i -

v i d a d e inviãvel p a r a p r o d u t o r e s sem t e r r a própria. 

Os a l t o s c u s t o s de produção, t o r n a m - s e f a t o r l i m i -

t a n t e de a c e s s o ao r a m o , f a z e n d o mesmo com que a l g u n s p r o d u -

t o r e s s i s a l e i r o s e x p l o r e m a p e n a s áreas m e n o r e s , corno f o r m a 

de a m e n i z a r a c a r g a dos c u s t o s d u r a n t e l a r g o período, a t e o 

início do r e t o r n o do i n v e s t i m e n t o . Daí a importância do e s -

t u d o dos c u s t o s de produção do s i s a l . 

Nossa análise dos c u s t o s de produção na a t i v i d a d e s i -

s a l e i r a f u n d a m e n t a - s e em dados o b t i d o s j u n t o a o s técnicos da 

EMATER e da C a r t e i r a de C r e d i t o R u r a l do Eanco do B r a s i l S/A 

d a q u e l e município. 

Em decorrência da c o m p l e x i d a d e da c u l t u r a de s i s a l , e 

t e n d o em v i s t a que não c o r r e r i s c o de p e r e c e b i l i d a d e como as 

dema i s c u l t u r a s , f i c a q u ase impossível de se c a l c u l a r o l u -

c r o do p r o d u t o r . 0 p r o c e s s o inflacionário e n c a r r e g a - s e de 

a p a g a r as esperanças de cálculos fiáveis. Mesmo a s s i m , a l -

gumas e s t i m a t i v a s são possíveis, p o r e x e m p l o p a r a a i m p l a n t a -

ção de uma área com s i s a l , já que o c u s t o de produção da f i -

b r a de s i s a l começa com o p r e p a r o do s o l o , a implantação da 

c u l t u r a e os t r a t o s c u l t u r a i s , com a utilização do i n s t r u m e n -

t a l c o r r e s p o n d e n t e ( f o i c e , e n x a d a , u n h a , c h i b a n c a ) . 

A T a b e l a 33 m o s t r a que o c u s t o t o t a l de implantação zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

H P í h zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAp ç t a r e c o n s o r c i a d o com m i l h o e feinão. em a b r i l de 1986 
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TABELA 3 3 . Orçamento p a r a implantação de 01 h e c t a r e de s i s a l 

c o n s o r c i a d o com m i l h o e feijão (Em Cz$, preço de 

a b r i l de 1986) . 

Discriminação U n i d a d e 
Q u a n t i - C u s t o U n i -

dade t a r i o (Cz$) 
C u s t o T o t a l 

1 . PREPARO DA 

TERRA 

Desmatamento 
A c e i r a m e n t o 
E n e o i v a r a m e n t o 
e queima 
D e s t o c a m e n t o e 
a p r o n t o f i n a l 

2. IMPLANTAÇÃO 

DA CULTURA 

Sementes 

P r e p a r o e 

T r a n s p o r t e de 

Mudas 

Marcação, c o -

vea m e n t o e 

p l a n t i o 

3. CONTROLE 
FITOSSANI-
TÁRIO 

F o r m i c i d a 

I n s e t i c i d a 

Aplicação 

4. TRATOS 

CULTURAIS 

(2) L i m p a s no 
19 ano 

(2) L i m p a s no 
29 ano 

(3) L i m p a s no 
39 ano 

5. COLHEITA 

Mão de o b r a 

Óleo D i e s e l 

d/h 
d/h 

d/h 

h / t 

120 

08 

m i l h o 06 

feijão 05 

d/h 20 

d/h 

kg 

1 

d/h 

d/h 

d/h 

d/h 

d/h 

1 

30 

02 

03 

Óleo L u b r i f i c a n t e 1 

40 

40 

40 

40 

50 

01 

25,00 

120,00 

3,50 

9 ,00 

25,00 

25,00 

15,00 

9 ,00 

25,00 

25 ,00 

25,00 

25,00 

3,10 

17,00 

3.960,00 41,6 

3.000,00 

960,00 

1.316,00 13,9 

21,00 

45,00 

500 ,00 

750 , 00 

57,00 0,6 

30,00-

27,00 

3.000,00 31,5 

1.000,00 

1.000,00 

1.000,00 

1.172,00 12,4 

1.000,00 

155,00 

17,00 

TOTAL 9.505,00 100% 

FONTE: EMATER - Empresa e Assistência Técnica e Extensão 

- A b r i l , 1986. 
C a r t e i r a de Crédito Rural do Banco do B r a s i l S/A. 

Rural - Cuité 

Cuité-Abril/19db. 
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p o n e n t e de c u s t o a p r e s e n t a n d o 41,6% do t o t a l , s e g u i d o em i m -

portância p e l o s g a s t o s em t r a t o s c u l t u r a i s , com 31,5% do t o -

t a l . 

Em sondagem de caráter i n f o r m a l , j u n t o aos p r o d u t o -

r e s , d e t e c t e m o s que c u s t o de d e s f i b r a g e m , em épocas de c o -

l h e i t a , a t i n g e em média 45% do preço da " f i b r a i n n a t u r a " ( s e -

j a com e q u i p a m e n t o s próprios ou de t e r c e i r o s , l e v a n d o em con-

sideração que a v i d a útil de um campo de s i s a l a t i n g e em inê-

d i a dez a n o s ) . 

De a c o r d o com e s s e s d a d o s , e v i d e n c i a d o s no l e v a n t a -

m e nto dos c u s t o s de implantação, manutenção e c o l h e i t a da 

f i b r a de s i s a l , t o r n a - s e e v i d e n t e o a l t o c u s t o d e s s a a t i v i -

d a d e. 

D a i os r e c l a m o s do p r o d u t o r em p r o l da estipulação, 

p o r p a r t e do g o v e r n o , de um preço mínimo r e m u n e r a t i v o , ao 

nível do p r o d u t o r , que e v i t e um possível abandono dos campos 

De g r a n d e relevância p a r e c e - n o s o f a t o de que os i n -

g r e s s o s dos p r o d u t o r e s que se d e d i c a m a e s t a c u l t u r a comer-

c i a l dependem f o r t e m e n t e das flutuações do m e r c a d o . I s t o 

a f a s t a do s e t o r s i s a l e i r o , a q u e l e s menos p r e p a r a d o s , f a z e n -

do com que os que se d e d i c a m â c u l t u r a do s i s a l o façam so 

em pequena q u a n t i d a d e , i s t o é, d e d i c a n d o - s e p r i m o r d i a l m e n t e 

a o u t r a s a t i v i d a d e s que possam compensar e v e n t u a i s p e r d a s can 

o s i s a l , ou s e j a f e i t o em l a r g a e s c a l a p o r a q u e l e s que são 

d e t e n t o r e s de a m p l a s condições econômico-financeiras, a s p e c -

t o que vem d i f e r e n c i a r o s i s a l das d e m a i s c u l t u r a s e n q u a d r a n 

do e n t r e as " c u l t u r a s de r i c o " . 
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4.6 - A comercialização e o f i n a n c i a m e n t o da produção no 

município de Cuité 

A comercialização do s i s a l se v e r i f i c a também em C u i -

té através de três a g e n t e s típicos p r i n c i p a i s : o p r o d u t o r , 

intermediário e o c o m p r a d o r . 

Os p r o d u t o r e s s i s a l e i r o s a p r e s e n t a m d o i s t i p o s bási-

c o s , d i f e r e n c i a d o s c o n f o r m e c o m e r c i a l i z e m o u não p e s s o a l m e n -

t e / d i r e t a m e n t e sua produção. 

Os p r o d u t o r e s que não c o m e r c i a l i z a m p e s s o a l m e n t e sua 

produção são em e s p e c i a l os donos de pequenas p o s s e s , que 

p o r f a l t a de condições f i n a n c e i r a s p a r a e f e t u a r e m o c o r t e / 

d e s f i b r a m e n t o , vendem a produção "na f o l h a " aos g r a n d e s p r o -

d u t o r e s a donos de m o t o r e s e/ou a donos de u s i n a s . 

Os que p r o d u z e m e c o m e r c i a l i z a m t o t a l ou p a r c i a l m e n t e 

sua produção, se i n s e r e m desde a l g u n s pequenos até médios >e 

p r i n c i p a l m e n t e os g r a n d e s p r o d u t o r e s . 

No município de Cuité ê comum que pequeno s p r o d u t o -

r e s sem r e c u r s o s f i n a n c e i r o s em maos p a r a c u s t e a r as d e s p e -

sas de a l u g u e l de " m o t o r " e de contratação da mão-de-obra ne-

cessária, e f e t u e m o " c o r t e / d e s f i b r a r n e n t o de m e i a " . T a l p r o -

c e d i m e n t o , c o n s i s t e em g e r a l e n t r e a c e r t o prê-estabelecido 

e n t r e o pequeno p r o d u t o r s i s a l e i r o e o dono do " m o t o r " . 

A negociação prévia comumente e s t a b e l e c e que uma v e z 

f i n d a a c o l h e i t a e serem r e t i r a d a s as p a r t e s c o r r e s p o n d e n t e s 

aos c u s t o s com mão-de-obra e manutenção do m o t o r s e j a d i v i -

d i d a a p a r t e s i g u a i s a f i b r a seca p r o c e s s a d a . N e s t a o p e r a -

ção, sob o a r g u m e n t o de não e l e v a r os c u s t o s p a r a nenhum dos 

l a d o s , ê comum a utilização da mão-de-obra f e m i n i n a s u b - r e -

munerada e de crianças sem remuneração, e v i d e n c i a n d o , o u t r a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

w q - 7 mie.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ̂  nnsRihí 1 i d a d e de anroüriacão de um m a i o r e x c e d e u -
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t e econômico t e m amiúde p o r base uma m a i o r exploração da f o r -

ça de t r a b a l h o . 

No c a s o de Cuité há que d e s t a c a r a existência da 

C o o p e r a t i v a COAGRü, que d e n t r e suas a t i v i d a d e s está a a q u i -

sição da produção de seus a s s o c i a d o s , e às v e z e s c h ega a f a -

z e r também algumas compras de não-associados, e n t r a n d o a s s i m 

no p a p e l de intermediário. 

A q u e l e s p r o d u t o r e s que c o m e r c i a l i z a m sua própria p r o -

dução f a z e m também o p a p e l de intermediários. 

üs intermediários p r o p r i a m e n t e d i t o s , são em sua 

m a i o r i a , g r a n d e s e médios p r o d u t o r e s , c o m e r c i a n t e s e x p o r t a -

d o r e s e/ou i n d u s t r i a i s (de p a p e l , de c o r d a s e de peque n o s 

a r t e s a n a t o s ) . Nas regiões e s s e n c i a l m e n t e s i s a l e i r a s os i n -

termediários compram a produção à v i s t a e p o r um preço m a i s 

a l t o que o pago na região p e l a s indústrias l o c a i s . Compram 

também de o u t r o s intermediários, em g e r a l f o r a da região, pa-

r a d e p o i s colocá-lo no mercado l o c a l . 

De a c o r d o com dados da p e s q u i s a 4 6 % dos p r o d u t o r e s 

e n t r e v i s t a d o s vendem a produção a intermediários, o r i u n d o s 

em sua m a i o r i a de o u t r a s c i d a d e s , e n q u a n t o 3 0% v e n d e a p r o -

dução p a r a indústria BRASFIBRA e 24% p a r a a c o o p e r a t i v a COAGRÜ. 

E s t a abordagem porém apenas e x p r e s s a o d i r e c i o n a m e n t o dos 

v e n d e d o r e s , e não d i m e n c i o n a os v o l u m e s físicos c o m e r c i a l i -

zados . 

Do e x p o s t o f i c a e v i d e n t e uma g r a n d e dependência de 

boa p a r t e dos p r o d u t o r e s s i s a l e i r o s ao intermediário p a r a 

viabilizazação de sua produção. 

D e v i d o ao r e l a t i v a m e n t e e l e v a d o c u s t o de produção de 

s i s a l , e da c a p a c i d a d e econômico-financeira l i m i t a d a dos 

p r o d u t o r e s (em p a r t i c u l a r dos p e q u e n o s ) o f i n a n c i a m e n t o dei 



--rELA 3 4 P r i m e i r o d e s t i n o da produção s i s a l e i r a dos p r o d u t o r e s p e s q u i s a d o s no município 

de Cuité-PB - 1985. 

EXTRATOS DE APEA INTERMEDIÁRIO COOPERATIVA (COAGRO) DIRETO A INDUSTRIA (BRASFLBRA) EXTRATOS DE APEA 

N9 produtor zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAO, zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
"D tfÇ produtor Q, 

O zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAJ9 p r o d u t o r "O 

0 a menos de 10 ha 8 16 3 6 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- -

10 a menos de 2 0 ha 6 12 2 4 1 2 

2 0 a menos de 5 0 ha 4 8 2 4 6 12 

50 a menos de 100 ha zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA5 10 1 2 2 4 

100 a menos de 200 ha 4 8 

200 a menos de 500 ha 3 6 1 2 

500 a menos de 1.000 ha 1 2 

1.000 ha e mais 1 2 

TOTAL 23 46 12 24 15 30 

FOJTE: P e s q u i s a de campo, Cuité Out/1985. 

I—' 
O 
cn 
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D o i s são os t i p o s de f i n a n c i a m e n t o p r a t i c a d o s na r e -

gião, que aliás r e s p o n d e m ao padrão clássico, o crédito não 

i n s t i t u c i o n a l ou " a d i a n t a m e n t o " e o crédito i n s t i t u c i o n a l . 

0 " a d i a n t a m e n t o " 6 0 é de difícil d i m e n s i o n a m e n t o f a c e 

a f o r m a e x t r a - o f i c i a l e não d o c u m e n t a d a de sua o p e r a c i o n a l i -

zação, a s s i m como p e l a sua descentralização. É" c o n c e d i d o em 

g e r a l p o r g r a n d e s proprietários, u s i n e i r o s e i n d u s t r i a i s có-r-

mo f o r m a de g a r a n t i r a compra p o s t e r i o r da produção aos p r o -

d u t o r e s . No município de Cuité a BRASFIBRA não só e f e t u a a 

compra dos p r o d u t o r e s i n d e p e n d e n t e s , como também c o n c e d e 

a d i a n t a m e n t o s f i n a n c e i r o s a o s p r o d u t o r e s d i r e t o s , como t a m -

bém p a r a "donos de m o t o r e s " p r o c e s s a r e m o d e s f i b r a m e n t o de 

t e r c e i r o s . 

Q u a nto ao Crédito I n s t i t u c i o n a l no município o b s e r -

v a - s e p e l a T a b e l a 35 que 94,4% do crédito a p l i c a d o s no s e t o r 

agropecuário do município em 1980, f o r a m c o n c e d i d o s p e l a s 

e n t i d a d e s g o v e r n a m e n t a i s , i s t o é, p e l o Banco do B r a s i l , e n-

q u a n t o 2,5% f o r a m dados p e l a c o o p e r a t i v a C0AGR0, e 3 , 1 % c o r -

r e s p o n d i a m a " o u t r a s f o n t e s " ( p a r t i c u l a r e s e empresas p r i v a d a s ) . 

TABELA 3 5 - O r i g e m do crédito r u r a l no município de Cuité 

no ano de 198 0 (em Cr$ 1.000,00) 

TOTAL E n t i d a d e s g o v e r n a m e n t a i s C o o p e r a t i v a s 
O u t r a s 

f o n t e s 

50.04 0 4 7.256 1 . 232 1.551 

FONTE: Censo Agropecuário da Paraíba - 1980 - p. 252. 

( 6 0 ) 0zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA " a d i a n t a m e n t o " c o n s i s t e em e m p r é s t i m o s f i n a n c e i r o s , 
c o n c e d i d o s a j u r o s bem m a i s e l e v a d o s que o s v i g e n t e s 
no m e r c a d o i n s t i t u c i o n a l , porém m a i s f l e x í v e i s , d i s -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

n n n & mzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A r>zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA n 3 r i ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1 ^ AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a o n a n c d 1 o p 3 em r i s c o a p r o p r i e d a d e 



1Ü8 

O d e s t i n o d e s s e s créditos está e x p l i c a d o na T a b e l a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3 6 de onde o b s e r v a - s e que 34,6% f o r a m p a r a i n v e s t i m e n t o s a-

grícolas e pecuários (aquisição de máquinas agrícolas, c o n s -

trução de c e r c a s , b a r r a g e n s , açudes, a p r i s c o s e a q u i s i ç ã o de 

a n i m a i s ) ; 27,9% d e s t i n a d o s a c u s t e i o ; 0,2% a comercialização 

de p r o d u t o s e 37,3% t i v e r a m m a i s de uma f i n a l i d a d e . 

TABELA 3 6 - F i n a n c i a m e n t o s c o n c e d i d o s segundo a f i n a l i d a d e 

no município de Cuité no ano de 198U. 

(Em Cr$ 1.000,00) 

INVESTIMENTO CUSTEIO COMERCIALIZAÇÃO 
DUAS OU MAIS 

FINALIDADES 

17.297 13.965 96 18 .680 

FONTE: IBGE. Censo Agropecuário Agropecuário da Paraíba. 

1980. p. 356. 

C o n t u d o , a experiência de campo m o s t r o u que e s s e s 

créditos estão l o n g e de a t e n d e r a t o d o s os n e c e s s i t a d o s , 

nem de s a t i s f a z e r t o t a l m e n t e os a t e n d i d o s . As razões d i s t o , 

são várias. Em p r i m e i r o l u g a r , as condições e x i g i d a s p e l o 

s i s t e m a bancário o f i c i a l p a r a concessão de crédito r u r a l 

( g a r a n t i a de p r o p r i e d a d e ou p o s s e e f e t i v a da t e r r a , r e n t a b i -

l i d a d e da aplicação que g a r a n t a o r e t o r n o do p r i n c i p a l e os 

j u r o s ) não podem s e r s a t i s f e i t a s p e l o s p e q u e n o s p r o d u t o r e s 

s i s a l e i r o s . As d i f i c u l d a d e s p a r a obtenção e utilização dos 

f i n a n c i a m e n t o s j u n t o às f o n t e s i n s t i t u c i o n a i s de crédito, 

conduzem o pequeno p r o d u t o r a r e c o r r e r a proprietário, c o -

m e r c i a n t e s e/ou a t r a v e s s a d o r e s , p a r a s u p r i r e m suas n e c e s s i -

dades f i n a n c e i r a s , o b r i g a n d o - o s na m a i o r i a das v e z e s ao pa-

gamento de t a x a s de j u r o s e x t o r s i v o s , a c o m p r o m e t e r s u a p r o -

dução a condições a b e r r a n t e s de realização. 
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Em C u i t e , 58% dos p r o d u t o r e s e n t r e v i s t a d o s u t i l i z a m -

se de r e c u r s o s próprios p a r a a recuperação dos campos, e x a -

t a m e n t e t e n d o em v i s t a a d i f i c u l d a d e p a r a obtenção de r e c u r -

sos dos órgãos o f i c i a i s ( v e r T a b e l a 3 8 ) . 

E i m p o r t a n t e d e s t a c a r que no c a s o da c u l t u r a s i s a -

l e i r a não e x i s t e l i n h a de crédito p a r a a implantação de n o -

vas ãreas da c u l t u r a , e x i s t i n d o d i s p o n i b i l i d a d e p a r a r e c u p e -

ração de campos. 

Em e n t r e v i s t a j u n t o à agência l o c a l do Banco do B r a -

s i l , nos i n f o r m a r a m que o "pequeno p r o d u t o r " ê a p a r c e l a mais 
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a s s i s t i d a com os r e c u r s o s do Banco. R e s s a l t a m o s que o 

Banco do B r a s i l c o n s i d e r a "pequeno p r o d u t o r " a q u e l e que tem 

uma r e n d a a n u a l s u p e r i o r de 200 MVR (Cz$ 55.578,00 - jã que 

o v a l o r de 1 MVR em a b r i l de 1986 e r a de Cz$ 277,89) e i n f e -

r i o r a 600 MVR (Cz$ 1 6 6 . 7 3 4 , 0 0 ) . 

TABELA 37 - F i n a n c i a m e n t o e f e t u a d o p e l o Banco do B r a s i l aos 

pequenos p r o d u t o r e s da região - S i s a l -

Cuitê-PB - 1986. 

PEDUTO N ? D E C L I E N r E S ^FA (ha) VALOR (Cz$) 

Pequeno 3 39 4.58 3 1.493.968,00 

TABELA 38 - O r i g e m dos r e c u r s o s f i n a n c e i r o s 

dos campos - Cuitê - Paraíba 

p a r a recuperação 

DISCRIMINAÇÃO QUANTIDADE % 

Financiamento bancário 21 42 

Recursos próprios 29 58 

FONTE: Pesquisa de campo, Cuité, out./1985. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

_ * 1 
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A T a b e l a 37 dos créditos c o n c e d i d o s p e l o Banco do 

B r a s i l m o s t r a que mesmo que 95% dos beneficiários s e j a m c o n -

s i d e r a d o s pequenos p r o d u t o r e s de s i s a l , t a l e x p e d i e n t e está 

l o n g e de r e v e r t e r o q u a d r o de p o b r e z a e d e s c a s o a que estão 

s u b m e t i d o s g r a n d e s c o n t i n g e n t e s de p r o d u t o r e s . Em r e s u m o , o 

v o l u m e e as m o d a l i d a d e s do f i n a n c i a m e n t o da produção e comer-

cialização s i s a l e i r a , r e a l i z a d a d i r e t a m e n t e p e l o s proprietá-

r i o s da t e r r a , p e l o s intermediários, u s i n e i r o s e i n d u s t r i a i s 

da região, o u i n d i r e t a m e n t e p e l o s b a n c o s , e x e r c e m um p a p e l 

decisório s o b r e o nível e os r e s u l t a d o s econômico-socia i s da 

a t i v i d a d e s i s a l e i r a . Os j u r o s r e a i s e as o u t r a s obrigações 

i m p o s t a s p o r e s t e t i p o de f i n a n c i a m e n t o drenam p a r t e s u b s t a n -

c i a l do " e x c e d e n t e " , a l i m e n t a n d o d e s s a m a n e i r a a acumulação 

do c a p i t a l c o m e r c i a l e f i n a n c e i r o . 

C o n c l u i - s e de t u d o o a n t e r i o r q u e , a deterioração dos 

preços r e a i s do p r o d u t o , as c o n s t a n t e s flutuações do mercado 

n a c i o n a l e i n t e r n a c i o n a l , j u n t o com as d e f e i t u o s a s e s t r u t u r a s 

de comercialização e de f i n a n c i a m e n t o , e as discriminatórias 

p o l i t i c i a s o f i c i a i s , f a z e m com que a t i v i d a d e s i s a l e i r a se 

mantenha numa situação de "penúria" e d e b i l i d a d e p e r m a n e n t e . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

t 
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A investigação s o b r e as condições de existência e 

p e r s p e c t i v a s da a t i v i d a d e s i s a l e i r a do município p a r a i b a n o de 

C u i t e , r e a l i z a d a n e s t e e s t u d o , f o i possível com a ab o r d a g e m 

p r i o r i z a d a : p a r t i n d o de uma visão g e r a l da e c o n o m i a , ou s e -

j a , d e n t r o da própria lógica de expansão do c a p i t a l p a r a em 

s e g u i d a e f e t u a r m o s a a n a l i s e do c a s o p a r t i c u l a r do município 

s i s a l e i r o de Cuitê. 

Mo c a s o de n o s s o s i s t e m a agrário, e l e i n s e r e - s e no 

c a p i t a l i s m o m u n d i a l com f o r t e s traços de dependência e a c e n -

t u a d a d e s i g u a l d a d e dos a g e n t e s econômicos, s o c i a i s e políti-

cos • 

Os rumos que n o r t e a r a m o d e s e n v o l v i m e n t o da a g r i -

c u l t u r a b r a s i l e i r a , nas últimas décadas, têm c o n d u z i d o a mu-

danças s i g n i f i c a t i v a s na sua composição e na m a i o r u t i l i z a -

ção de in s u m o s e e q u i p a m e n t o s de o r i g e m i n d u s t r i a l e de t r a -

b a l h o a s s a l a r i a d o . 

No e n t a n t o , a e s t r u t u r a s o c i a l t e m - se c a r a c t e r i z a -

do p o r g r a n d e m o b i l i d a d e nas posições dos d i f e r e n t e s a g e n t e s 

s o c i a i s , como expressão da g r a n d e v i t a l i d a d e d e m o n s t r a d a pe-

l o c a p i t a l i s m o b r a s i l e i r o . 

A pauperização de p a r t e i m p o r t a n t e dos pequenos 

p r o d u t o r e s t r a d i c i o n a i s e sua c o n s t a n t e proletarização - as zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

c o n s t a n t e s modificações nas relações de produção nas g r a n d e s 

p r o p r i e d a d e s e a ocupação de n o v a s áreas - tem c o n d u z i d o a 

modificações drãsticas no p e r f i l da e s t r u t u r a de c l a s s e . 

E n t r e t a n t o as mudanças têcnico-quantitativa e v i -

d e n c i a d a s r e c e n t e m e n t e i n c e n t i v a m o l a t i f u n d i s m o e a mono-



112 

c u l t u r a c o m e r c i a l , como f o r m a de g a r a n t i r a l t a s r e n d a s e s u -

p e r — l u c r o s , a uma m i n o r i a que c o n t r o l a o c i r c u i t o r e p r o d u t i -

vo agrário: c o m p l e x o latifúndio-agroindústria-bancos. Con-

c o m i t a n t e , a u m e n t o u a f a l t a de t e r r a , de t r a b a l h o e de m e i o s 

e l e m e n t a r e s de v i d a p a r a a g r a n d e m a i o r i a da população r u r a l . 

A nível i n t e r n o r e g i o n a l , as condições de i m p l e -

mentação e valorização do c a p i t a l obedecem ã mesma lógica 

e x p a n s i o n i s t a , só que a c e n t u a d a m e n t e a g r a v a d a s . E n q u a n t o 

que no N o r d e s t e em função de sua posição m a r g i n a l e s u b o r d i -

nada na divisão n a c i o n a l do t r a b a l h o . 

De a c o r d o com i n t e r e s s e e determinações do c a p i t a l , 

as a t i v i d a d e s agrícolas t r a d i c i o n a i s e x e r c e m funções de f o r -

n e c i m e n t o de matéria-prima e de composição do exército de r e -

s e r v a , f u n d a m e n t a i s ao p r o c e s s o de acumulação c a p i t a l i s t a . 

Nesse c o n t e x t o , a a t i v i d a d e s i s a l e i r a i n s e r e - s e de 

f o r m a s u b o r d i n a d a e d e t e r m i n a d a p e l a lógica d o m i n a n t e do c a -

p i t a l i s m o . P or t r a t a r - s e de uma a g r i c u l t u r a e s p e c u l a t i v a de 

me r c a d o , está c o n s t a n t e m e n t e em c r i s e o r a p e l o s b a i x o s r e n d i -

mentos p o r h e c t a r e , o r a p e l a s b a i x a s cotações no m e r c a d o na -

c i o n a l e i n t e r n a c i o n a l . T a i s flutuações de mercado i n f l u e n -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

c i a m de f o r m a d i r e t a a dinâmica da produção i n t e r n a . 

0 mercado i n t e r n a c i o n a l d e l i m i t a e o r i e n t a o com -

p o r t a m e n t o econômico dos e x p o r t a d o r e s e, p o r extensão, a s i -

tuação dos " a g e n t e s econômicos" e n v o l v i d o s com a a t i v i d a d e 

s i s a l e i r a . 

D e n t r o d e s t a l i n h a de análise, r e s s a l t a - s e a frá-

g i l posição c o n c o r r e n c i a l do B r a s i l , a p e s a r de s e r o p r i n c i -

p a l e x p o r t a d o r de f i b r a s e d e r i v a d o s , detêm d i m i n u t a i n t e r f e -

rência na formação do preço i n t e r n a c i o n a l , que ê a f e t a d o p e -

l o s c o n c o r r e n t e s de o r i g e m sintética, e p e l o s oligopsônios 
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Essa e s t r u t u r a de domínio/dependência com relação 

ao mercado m u n d i a l , e um dos fenômenos c o n d i c i o n a n t e s da 

c r i s e e da v u l n e r a b i l i d a d e da s i s a l i c u l t u r a b r a s i l e i r a ; que 

a s s o c i a d o aos b a i x o s preços r e a i s do p r o d u t o , ao b a i x o d i n a -

mismo do mercado i n t e r n o q u a n t o ao a p r o v e i t a m e n t o de ' -sub-

p r o d u t o s , j u n t o ãs d e f e i t u o s a s e s t r u t u r a s de comercialização 

e de f i n a n c i a m e n t o e às discriminatórias p o l i t i c a s o f i c i a i s , 

f a z e m com que a a t i v i d a d e s i s a l e i r a p a r a i b a n a (e b r a s i l e i r a ) 

se mantenha numa situação de "penúria" e d e b i l i d a d e perma -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

n e n t e .  

A f i m de p r o c e d e r m o s à uma a n a l i s e da produção s i -

s a l e i r a p a r a i b a n a , e s p e c i f i c a m e n t e do município s i s a l e i r o de 

C u i t e , e f e t u a m o s uma p e s q u i s a d i r e t a j u n t o a 50 p r o d u t o r e s 

das c a t e g o r i a s pequeno (32 = 6 4 % ) , médio (12 = 24%+ e g r a n -

de (6 = 1 2 % ) . 

Nosso t r a b a l h o c o i n c i d i u com m a i s uma f a s e n e g a t i -

va do s e t o r , n o t a d a m e n t e m a n i f e s t a d a m e n t e ao nível do p r o d u -

t o r ,  com b a i x o s preços r e a i s do seu p r o d u t o . 

A c u l t u r a s i s a l e i r a ê r e a l i z a d a p o r d i v e r s a s c a t e -

g o r i a s de p r o d u t o r e s , e n g l o b a n d o desde p e q u e n a s até g r a n d e s 

u n i d a d e s p r o d u t i v a s . 

No c a s o e s p e c i f i c o do s i s a l , v e r i f i c a - s e que so 

podem d e d i c a r - s e a ess a c u l t u r a o s p r o d u t o r e s que d e t e n h a m 

c e r t a e s t r u t u r a econômica-financeira que l h e s p e r m i t a c u s t e a r 

as d e s p e s a s do período de produção, incluído o de b e n e f i c i a -

mento ( a e s f i b r a g e m ) . Sendo um p r o d u t o de c i c l o l o n g o ( e n t r e 

o p l a n t i o e o p r i m e i r o c o r t e t r a n s c o r r e m em média 4 a n o s , o 

que t o r n a e s t a a t i v i d a d e inviável p a r a p r o d u t o r e s sem t e r r a 

própria) o que b a s i c a m e n t e i n t e r e s s a é o desempenho e r e t o r -

no de l o n g o p r a z o , e n i s s o hã de se c o n v i r que a a t i v i d a d e 

s i s a l e i r a a p r e s e n t a boas p e r s p e c t i v a s , p a r a os p r o d u t o r e s 
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. De a c o r d o com a p e s q u i s a de campo, 86% dos 50 

e n t r e v i s t a d o s r e s p o n d e r a m que a c r e d i t a v a na tendência a l t i s -

t a dos preços do s i s a l . Por o u t r o l a d o ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 5 2 % dos e n t r e v i s t a -

dos p r e t e n d e m a u m e n t a r a área com s i s a l , 2 2 % m a n t e r a mes-

ma área, 16% r e n o v a r os campos, apenas 1 0 % pensa em d i m i n u i r 

a área de s i s a l . 

E n t l o , b a s i c a m e n t e , p o d e - s e l e r , p o r trás d e s t a s 

r e s p o s t a s , que ê a lógica do l u c r o a que está c l a r a m e n t e p o r 

trás d e s t a a t i v i d a d e econômica. 

No e n t e n d i m e n t o dos p r o d u t o r e s de s i s a l o p r i n c i p a l 

f a t o r 1 que l i m i t a o d e s e n v o l v i m e n t o (expansão) da c u l t u r a ê 

o seu preço ( 8 0 % ) , c o n s i d e r a n d o n e s s e momento como não r e m u -

n e r a d o r , e as d i f i c u l d a d e s p a r a obtenção de f i n a n c i a m e n t o 58%. 

A t e r c e i r a p a r t e ( 3 6 % ) a t r i b u i obstáculos ã deficiência e 

c u s t o de mão-de-obra, e em menor e s c a l a d i f i c u l d a d e de a c e s -

so a " m o t o r " ( 1 0 % ) e b a i x o p r o d u t i v i d a d e ( 6 % ) . I s t o p a r a 

nos, vem c o m p r o v a r a s e l e t i v i d a d e dos p r o d u t o r e s com c a p a c i -

dade p a r a e n v o l v e r - s e n e s s a a t i v i d a d e . 

A demanda l i m i t a d a e x i s t e n t e no mercado i n t e r n a c i o -

n a l , e a deterioração do preço do p r o d u t o , a s s o c i a d o ao a t r a -

so têcnico-econômico da c u l t u r a , c o n d u z p a r a que a l a v o u r a 

s i s a l e i r a a p r e s e n t e - s e corno uma problemática de g r a n d e g r a v i -

d ade. Em função d e s t e c o n t e x t o , os p r o d u t o r e s s i s a l e i r o s 

têm-se m o b i l i z a d o e r e i n v i d i c a d o a participação do g o v e r n o 

através da concessão de f i n a n c i a m e n t o s a l o n g o p r a z o ( 5 4 % 

dos e n t r e v i s t a d o s ) t a n t o p a r a p l a n t i o como p a r a recuperação 

de campos. 

S i m i l a r a t i t u d e r e v e l a m os que p l e i t e i a m o aumento 

do preço da f i b r a seca ( 3 6 % ) , ou o u t r a s m e d i d a s m e n c i o n a d a s 

e s p o r a d i c a m e n t e (empréstimos a l t a m e n t e s u b s i d i a d o s , g a r a n -

t i a de preços mínimos e l e v a d o s , f i n a n c i a m e n t o s p a r a c u s t e i o 
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agrícola em g e r a l , créditos e s p e c i a i s p a r a as c o o p e r a t i v a s ) . 

Por c o n s e g u i n t e , a a n a l i s e p e r m i t e c o n c l u i r que a 

c u l t u r a do s i s a l d epende n e c e s s a r i a m e n t e de uma decisão p o -

lítica , q u a n t o à p o s s i b i l i d a d e s de expansão da produção (e 

da c u l t u r a ) em que o E s t a d o o p t a s s e p o r i n c e n t i v a r uma a g r i -

t x p i c a de ãreas s e c a s , a s s o c i a d o ao f a t o de q u e , a p r e s e n t a - s e 

responsável p e l a geração de emprego p a r a i m e n s o s c o n t i n g e n -

t e s p o p u l a c i o n a i s do semi-ãrido p a r a i b a n o . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 
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ANEXO I 

IMPORTÂNCIA DO SISAL COMO FONTE DE ARRECADAÇÃO DE ICM NO ESTA-

DO DA PARAÍBA 

MUNICÍPIO 
19 29 39 ' 49 

PRODUTO PRODUTO PRODUTO PRODU 

Água B r a n c a X zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA— 

A l a g o a Nova — X — — 

A r a r a X zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- — — 

A r a r u n a X - — — 

A r e i a - X — — 

A r e i a l X - - — 

A r o e i r a s - X - -B a r r a de S t a Rosa X - -
B a r r a do S. M i g u e l - X - -Boqueirão - - - X 

Cacimba de D e n t r o - X - -
Caiçara - X - -C a b a c e i r a s - - X — 

C u b a t i X - - — 

Cuité X - - -C e r i t e g i - X - -C r u z do E. S a n t o - - X -D e s t e r r o X - - -Dona Inês X - - — 

Duas E s t r a d a s - X - -Esperança X - - -F a g u n d e s - X - -
F r e i M a r t i n h o - X - -I m a c u l a d a — X — — 

I t a t u b a - - X -Jacaraú 
J u a z e i r i n h o - - - X Jacaraú 
J u a z e i r i n h o - X - -J u r u - - X -Lagoa de D e n t r o - X - -
Mão D'água X - - -M o n t a d a s X - - -Mon t e i r o X - - -Nova F l o r e s t a X - - -Nova P a l m e i r a - - X -
N a t u b a 49 - - - X 

0 1 i v e d o s X - - -Ouro V e l h o X - -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
-

P e d r a L a v r a d a - X - -
Picuí X - - -
Pilões - X - -P i l o e z i n h o s - - X -
P o c i n h o s X - - ' -P r a t a - X - -Puxinanã - X - -Queimadas - X - — 

Remígio X — — — 

S. José de Caiçara - X - -S. José dos C o r d e i r o s - - X. -Lagoa de Roça - - X -
c o n t i n u a 
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Lagoa de Roça - - x -

S. Seb. do U m b u z e i r o - X - -

Seridó X - - -

S e r r a da R a i z - X - -

S e r i a Redonda - X -

S o l a n e a X - - -

S o l e d a d e X - - -

T a c i m a - X — -

Taperoá - - X -

T e i x e i r a X — — -

TOTAL 24 23 9 3 

FONTE: I n f o r m a t i v o Estatístico n9 1 - ICM g e r a d o p o r município 

Segundo os S e t o r e s de A t i v i d a d e Econômica - 1980. Se-

c r e t a r i a d a s Finanças - 1 9 8 1 . 



ANEXO 2 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Sisal poderá deixar de ser 
cult ivado no Curin iataü zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

CUITÉ - (DB) - Os 

p r o d u t o r e s de sisal de 

t o d a reg ião do C u r i m a t a ü 

para ibano. i nsa t i s f e i t o 

com o preço que esta sen-

do vend ido o qu i lo do 

p rodu to , es tão d i s p o s t o s 

a pararem suas a t i v idades 

de co lhe i t a e desf ibra-

rnen lo do a g a v e / o que na 

ce r ta . v i rá c o n t r i b u i r para 
aumenta r a inda ma is o 

desemprego naque la área 
do Es lado , c o n t r i b u i n d o 
dnssa fo rma para um 
ma io r desa jus te soc ia l . 

Os p rodu to res rec lamam 

do prego do qu i l o do 

p rodu to . que es tá sendo 

vend ido por 3 c ruzados, 

q u a n d o está sendo gas to 

m u i t o m a i s do que es ta 

quan t i a para se ob te r ta l 

quan t idade . 

A d e n u n c i a fo i fe i ta on-

t e m pelo p rodu to r J o s é 

Ernesto dos Santos , que 

d i sse estar m e s m o d ispos-

to a abandonar essa at i- • 

v idade, po i s não t e m sen-

t i do invest i r de te rm inada 

quan t ia em cu l t i vo de u m a 
área de agave e depo i s 

não obter pelo m e n o s o 

empregado, co isa que 

t a m b é m deverá acontecer 
com o u t r o s p rodu to res 

Segundo ele. o . s i sa l 

rep resen ta a maior fon te 

de renda na região do 

Cu r ima taü , sendo a ma io r 

fon te de emprego, a lém de 

ser t a m b é m a ma io r fon te 

de recursos para o Es tado 

através do ICM. Ele de-

n u n c i o u a inda aex i s t en -

cia de uma coopera t i va na 

região, onde o s isal al i 

de ixado deveria ser levado 

d i re to ao por to de Ca-

bedelo para expor tação, 

en t re tan to aquela coo-

perat iva está passando o 

p rodu to para interme-

diár io, re t i rando dessa 

fo rma o lucro do p rodu to r 

que agora está ameaça-

do de deixar de cu l t i var o 

p rodu to . 

F ina lmen te . aquele 

ag ropecuar i s ta d isse que 

s e m a n a l m e n t e S a i do 

C u r i m a t a ü , cerca de 70 

c a m i n h õ e s de17 e 18 

tone ladas do p rodu to para 

ser en t regue nas f i rmas, 

is to sem con ta r com as car-

gas c landes t i nas que 

re t i ram para o Esteio do 

Rio Grande do Norte, 

co i sa que a part i r de agora 

poderá de ixar de ex is t i r se 

não houve á a juda do 

governo. Ele pede que 

pelo m e n o s seja c u m p r i d o 

b s logan " P l a n t e que o 

governo garan te" . 

... i• '"iMiie* iii V *-

FONTE ; Diário da B o r b o r e m a , Campina 

G r a n d e , 15 de f e v e r e i r o de 

1987. 
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ANEXO 3 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Cult ura do sisal poderá 

ser ext int a no Curim at aú zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

C A C I M B A DE DENTRO zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
(DB)zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA - OzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA prefeito José 

Ferreira da Costa, con-

sidera em extinção a cul-

tura do sisalzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA no  Curi-

mataú. Ou há uma tomada 

de providências a respeito 

do assunto, oü o declínio 

da produçào do sisal atin-

girá o seu ponto máximo, 

ou seja, o abandono total 
desse fator de economia, 

que tanto representou, 

para a Paraíba. 
Segundo José Ferreira. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

cerca de ^^o^enjoj^os 

subs^tumjjj^^j^^a^uj-

maracuia^^o^^xernpj^ o 

in^u^m^e^ananTe [p^par7 

pelo<declhvc^7 !osfsà^na 

Patâibatem sido o preco~ 

muito abaixo do que real-

mente se necessita. 

uma indústria de  e x-

tração do  suco do caju e  

do  maracujá foi implan-

tada em Jaçanã (RN), be m 

próximo a Nova Floresta, 

o que beneficiará bastante 

aqueles que estão plan-

tando estas trutas. Ca-

cimba de Dentro fica 

•igualmente na área de in-

fluência de Jaçanã, dai o 

incentivo que a prefeitura 

vem dando para que se 
plante o maracujá. 

Segundo José Ferreira, 

ele tem grande esperança 
de colocar uma indústria 

do beneficiamento do 

suco do maracuiá em 
Cacimba de Dentro, pois è 

um município de solo fér-

til para tal cultura. Já está 

sendo posto em prática o 

plantio de 50 hectares do 

maracujá, isto- segundo o 

prefeito - vai gerar em-

pregos, pois a sua edi-

lidade é pobre e precisa 

ocupar mão-de-obra 

ociosa. 
Ferreira esteve com o 

Secretário da Agricultura 

do Estado, Marcus Ba-

racuhy. e pediu mais 

apoio para a agricultura de 

Cacimba de Dentro, pois a 

Prefeitura Municipal já 

adquiriu através de vários 

convênios, nada menos 

de cinco tratores, e há 

necessidade no momento 

de sementes, além de 

financiamentos módicos 

para que o citado produtor 

do município possa cres-

cer' o que significa mais 

dinheiro nos recolhimen-

tos dolCM. 

Os municípios de Ca -

cimba de Dentro e Ara-

runa, são promissores para 

os plantio das plantações 

acima referidas. O ma-

racujá e o caju contam 

com um bom preço, o que 

lá favorece bastante 

aqueles que têm interesse 

no seu plantio. 

Segundo Ferreira, ele 

tem mantido contatos 

com produtores das frutas 

citadas, além de ter es-

tado em Minas Gerais, on-

de em Araguari observou 

como se faz tais plantios. 

As trocas de experiências 

têm sido boas, e só quem 

está ganhando com isto 

são os produtores, e em 

Cacimba de Dentro haverá 

bastante pontos positivos 

Janto para a arrecadação 

da edilidade, como para 

emprego de mão-de-obra 

atualmente ociosa. 

FONTE: Diário da B o r b o r e m a , Campina 

G r a n d e , 29 de a b r i l de 1987. 



ANEXO 4 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Cultu ra do sisal está sendo 
^ substituída pelo maracujá zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

C A C I M B A DE DENTRO m a n d i o c a , que não vem 
ma is o fe recendo lucro ao - (DB) • D e m o n s t r a n d o 

cer ta p reocupação c o m o 

p rob lema a t u a l m e n t e en-

f ren tado pe los p rodu to res 

de s isa l na reg ião, c u j o 

p rodu to e^stà de i xando de 

ser cu l t i vado , o p re fe i to 

José Ferre i ra acaba de im-

p lantar neste i m u n i c í p i o 

u m p rog rama de d i s t r i -

bu ição de semen tes de 

ou t ras espéc ies que 

pouco a pouco vem 

s u b s t i t u i n d o o p lan t io d o 

s isa l . I n i c i a lmen te , a-

que le d i r i gen te m u n i c i p a l 

fez a d i s t r i b u i ç ã o c o m os 

ag r i cu l to res pobres de 

i nhame para p lantar 25 

hec ta res , ideia essa que 

serviu de e s t i m u l o para os 

ru r i co las de toda região. 

Agora , após o resu l tado 

p o s i t i v o d a q u e l e p r o -

g rama, v is to a co lhe i ta ter 

s i do das me lho res o c h e f e 

do execu t i vo mun i c i pa l 

acaba de e laborar u m 

ou t ro p rog rama que virá 

c o m p l e m e n t a r o p r ime i ro 

e ao m e s m o t e m p o subs -

t i tu i r t a m b é m o p lan t i o da 

h o m e m d o c a m p o . D isse 

José Ferre i ra q u e es ta rá 

d i s t r i b u i n d o m u d a s de 

banane i ras e t a m b é m In-

cen t i vando o p l an t i o d o 

maracu já , c o l o c a n d ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a o 
m e s m o t e m p o à d is -

pos i ção dos t raba lhado-

res rura is se is t ra to res 

ex i s ten tes na pre fe i tu ra . 

A f i r m a a i n d a a q u e l e 

p re fe i to , que p re tende nos 

p r ó x i m o s do i s anos , fazer 

c o m que seu m u n i c í p i o 

seja o m a torprodutor de 
inha me , ba na na e m a -
ra cujá de todo o E sta do da 
P a ra íba , se ndo pe nsa -
me nto se u, pe dir a juda 
té cnica de a lguns órgã os 
do gove rno e ta m b é m 
f ina ncia me nto pa ra os 
pe que nos a gricultore s. 

Para e le , se conse gu ir o 
se u i n t e n t o , se rá u m 
h o m e m re a liz a do, pois 
morre rá c o m a ce rte z a de 
ter fe ito um gra nde be-
ne f i c io 

dade. 
sua c o m u n l -

FONTE: Diário da B o r b o r e m a , Campina 
G r a n d e , 19 de m a i o de 1987. 
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ANEXO 5 

Os f a t o r e s que l i m i t a m a c u l t u r a de s i s a l no município de C u i -

té - Paraíba. 1985. 

DISCRIMINAÇÃO QUANTIDADE 

P r o d u t i v i d a d e (A) - -

Preço (B)zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1 0 2 0 

Mão de Obra (C) 2  4 

F a l t a de m o t o r (D) - -

D i f i c u l d a d e p a r a crédito (E) 3 6 

Não i n f o r m o u 1  2 

A + B 1 2 

B + E 1 1 2 2 

A + B + E 1  2 

B + C + E 8 1 6 

B + D + E 2  4 

B + C 7  1 4 

D + E 2  4 

C + D + E 1  2 

A + C + E 1  2 

TOTAL 50 100 

FONTE: P e s q u i s a de Campo, Cuité, o u t / 1 9 8 5 . 



ANEXO 6 

Reivindicações p l e i t e a d a s p e l o s p r o d u t o r e s de s i s a l no municí-

p i o de Cuité - 1985. 

DISCRIMINAÇÃO QUANTIDADE 

1) F i n a n c i a m e n t o com p r a z o l o n g o 

t a n t o p a r a p l a n t i o como p a r a 

recuperação 27 54 

2) A u m e n t a r o preço da f i b r a s eca 18 36 

3) Preço mínimo compatível com o 
c u s t o do d e s f i b r a m e n t o ( c u s t o 
máximo em t o r n o de 25% a 30% 

do preço de v e n d a ) 2 4 

4) J u r o s sem correção p/recuperação 
de p l a n t i o 1 2 

5) F i n a n c i a r a área t o d a do C u s t e i o 

Agrícola 1 2 

6) C o n c e d e r crédito as c o o p e r a t i v a s 1 2 

TOTAL 50 10 0 

FONTE : P e s q u i s a de campo, Cuité, o u t / 1 9 8 5 . 



ANEXO 7 

Questionário u t i l i z a d o na p e s q u i s a de campo em Cuité, 1985. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DI AGNOSTI CO DA CULTURA SI SALEI RA NO ESTADO DA PARAÍ BA -  1985 

PROPRI EDADE 

MUNI CÍ PI O:  

PROPRI ETÁRI O:  

CONDI ÇÃO DO PRODUTOR:  P a r c e i r o (  )  Co l o no (  )  Out r o s  (  )  

I NFORMANTE:  

AREA TOTAL:  ha PLANTADA COM AGAVE 

FORÇA DE TRABALHO 

FAMI LI AR 

OUTROS 

ASSALARI ADOS 

H M C TOTAL TEMPORÁRI O PERMANENTE 

PRODUÇÃO:  TOTAL DE FI BRA:  kg 

3 . 01 .  

3 . 02 .  

PRODUÇÃO POR HECTARE DE FI BRA:  

O QUE FAZ COM O RES Í DUO? 

-  Co l o c a - o ao l a do da p l a n t a 

-  Al i me nt a o gado 

-  Ou t r o s :  

kg zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( ) 

( ) 

3 . 0 3 .  TENDÊNCI A DA CULTURA NA PROPRI EDADE 

-  Ma nt e r  a mes ma á r e a (  

-  S u b s t i t u í - l a po r  o u t r a c u l t u r a 

-  Re no v a r  os  c ampos  (  

Aume nt ar  a  á r e a (  

-  Di mi n u i r  (  

PARCEI ROS 
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3 . 0 4 .  FATORES QUE LI MI TAM A CULTURA DO SI SAL NESTA PROPRI EDADE:  

PRODUTI VI DADE (  

PREÇO (  

MAO- DE- OBRA (  

FALTA DE MOTOR (  

DI FI CULDADE PARA CREDI TO (  

4 .  COMERCI ALI ZAÇÃO E FI NANCI AMENTO 

COMERCI ALI ZAÇÃO:  

4 . 0 1 .  A QUEM VENDE O PRODUTO? 

-  A I n t e r me d i á r i o 

-  A Co o p e r a t i v a 

-  Di r e t o ã  I n d ú s t r i a 

4 . 0 2 .  PREÇO/ k g CR$ 

4 . 0 3 .  TENDÊNCI A DO PREÇO:  

-  Ma nt e r  (  )  

-  Aume nt ar  (  )  

-  Di mi n u i r  (  )  

FI NANCI AMENTO:  

4 . 0 4 .  OBTÉM FI NANCI AMENTO PARA PLANTI O,  ATRAVÉS :  

-  Do Banc o (  )  

-  Da Co o p e r a t i v a (  )  

-  De  Re c ur s o s  Pr ó p r i o s  (  )  

-  Out r o s  (  )  

-  Qual  o  Va l o r :  CR$ 

-  Co n d i ç õ e s :  J u r o s  (  )  Pr a z o (  )  

( ) 

( ) 



QUAI S DEVERI AM SER AS MEDI DAS DO GOVERNO PARA ESTI MULAR A PRODUÇÃO 

S I S ALEI RA? 

SI STEMA DE PRODUÇÃO 

6 . 0 1 .  PREPARO DE SOLO:  

-  Cu l t i v a d o r  a  Tr a ç ã o Ani mal  (  )  

-  Sem Pr e pa r o (  )  

-  Ar ado + Gr a de  (  )  

-  Gr adage m (  )  

-  Com He r b i c i d a s  (  )  

-  Out r o s  (  )  

6. 0?. .  ÉPOCA DE PLANTI O:  

6 . 0 3 .  TI PO DE MUDA USADA:  

-  Bu l b i l h o s  ou Ce b o l i n h a (  )  

-  Re b e n t õ e s  (  )  

6 . 0 3 . 1 .  Nú me r o de  mudas  p l a n t a d a s  po r  h e c t a r e :  

6 . 0 4 .  ES PAÇAMENTOS :  

1  x l m 

2 x 1 x l m ( F i l a d u p l a )  

2 x l m 

2, 5 x l m 

2 x 1, 25m 

3 x 1 x l m ( F i l a d u p l a )  

3 x l m 

4 x 1 x l m ( F i l a d u p l a )  



6 . 0 5 .  PLANTI O 

-  I s o l a d o (  )  

-  Co n s o r c i a d o '  (  )  

-  Se  c o n s o r c i a d o ,  com que ? 

6 . 0 6 .  TRATOS CULTURAI S 

-  Nú me r o de  Li mpa s  

-  Enx a da 

-  Cu l t i v a d o r  

-  Ro ç o 

-  He r b i c i d a s  

6 . 0 7 .  ADUBAÇÃO 

-  Si m (  )  

6 . 0 8 .  I DADE DA CULTURA:  

19 a no :  

29 a no :  

39 a no :  

49 a no :  

Ma i s  de  8  ( o i t o )  a no s  

6 . 0 9 .  PRI MEI RO CORTE:  

2 , 5  a no s  (  )  

6 . 1 0 .  I NTERVALO DE CORTE:  

Nã o 

ha 

ha 

ha 

ha 

S e i s  me s e s  (  )  

Nove  me s e s  (  )  

De pe nde  da n e c e s s i d a d e  

De pe nde  do p r e ç o (  )  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( ) 

59 ano:  

69 a no :  

79 a no :  

89 ano:  

ha 

3, 0  a no s  (  )  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( ) 

ha 

ha 

ha 

ha 

3, 5 a no s  ( ) 


